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O Ministro da Guerra ao Exercito 
"Ha um complexo de s ignaes na a tmosphera mora l e so­

cial de cada povo, que indica, com presaga segurança , as pro­
ximidades das grandes crises revoluciona rias de sua historia · 
São ellas presentidas por todos os espíri tos com essa especie de 
instincto da instabilidade, que innunda, com a sombra do que 
vêem , mesmo as consciencias menos perspicazes. 

As horas que vivemos não deixam de ser prenhes de in­
quie ta doras a pprehensões. P e rcebem-se no tumulto dos ulti­
mas tempos, entre confusões irritantes e o caudal de embustes 
e intrigas, forjado!' "'ara produzirem effeitos derrotistas, as 
ideologias mais cor. lictorias, que estabelecem contactos de 
correntes antagonicas, insaciaveis, no afan de desordem e de 
anarchia com prej uizo para a estabilidade nacional. 

. Em meio de tanta insatisfacção, de tanto choque de idéas 
c ,. >petites, é esquecido o Brasil que se debate na ancia de or­
d em, de trabalho e de progresso. 

A nós, militares , não deverão escapar a falta do sentido 
social e a do sentido patriotico de taes esforços, nem a inclas­
sificavel ausencia de altruísmo das tentativas dos que tudo 
promettem e com tudo acenam, sequiosos de mando e plenos 
de ambição desmedid a. 

Impõe-se, então, que eu repita aos meus camaradas do 
Exercito, o que a N ação de nós espera, da nossa capacidade de 
sacr:ficio e de abnegação, para servil-a bem, fóra e acima de 
todc s os partidos e competições mesquinhas, livres de preoc­
c up ções, inte resses e luc tas facciosas. 

: la verdpdc, nunca se fez tanto sen t ir, como agora. o im­
peri, ·o dever de ajustarmos, dentro da nossa fa rda , a lmas e 
co .~ões, não consentindo em quaesquer desbordamentos, se­
jam •stes guiados por inseguras inclinações dou trina rias ou 
pela · ttração d e posições e riquezas, que os falsos pretextos 
mal encobrem . Sobre as razões da política interna, indicadas. 
pairam ainda - impondo-nos o fortalecimento pela união ­
as da política externa, maximé no momento em que o mundo 
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civilisado marcha , sem duvida, novamente para os horrores da 
conflagração universal. 

Quando os partidos, as facções ou os grupos se ennovel­
larem na confusão dos interesses proprios, pondo á margem os 
sagrados e imprescindíveis interesses da Nacionalidade, o 
Exercito , convicto e calmo, sereno e forte, dentro da tormenta 
desencadeada, sem m esmo a mais leve esperança d a gratid ão 
presente. projecta r" no futuro os resultados d u s uu ucçõo. por 

ser elle, sem duvida, o baluarte da sociedade em crise, 0 esteio 
da segurança nacional, a garantia, em taes ·horas, do mundo 
civil e dos poderes emanados do povo. Para esse fim, 0 Exer­
cito deve ficar attento, coheso e disciplinado , para não seguir 
qualquer direcção falsa. 

Recollocado o Paiz dentro de suas frontei1 moraes e so­
ciaes, é sómente na vida sadia e reconfortante da caserna ­
guiando e amando os nossos soldados no encanto desse mistér 
que elegemos em sacerdocio e apostolado, profissão humilde 
mas viril - que o Exercito será grandioso, com a renuncia e o 
sacrifício 

1
de que formos capazes. 

Cada Povo encarna uma orientação especifica. Cada Na­
ção possue o seu segredo, o seu substractum, bases reaes ·e dog­
maticas do seu proprio crescimento, mysterio da sua evolução, 
leis evocativas d a sua marcha através das idades. 

Não vos deixeis illudir, meus camaradas. Não divagueis 
além das raias que o destino, firme, nos traça, para que se d es­
cubra, com os olhos do espírito, entre as sombras e os disfar­
~es, entre todos os clamores e solicitações, a imagem da GRAN­
DE PATRIA, a unica que merece o nosso culto systhematico. 

O coração do soldado deve distinguir, no tumultuar das 
paixões desencadeadas, o interesse real do povC: de que pro­
vem, em contraposição com o dos agitadores que procuram per­
turbar o rythmo ascensional para á justiça e o equilíbrio social. 

E , em consequencia, meus camaradas, direi que esse ry­
thmo e esse sentido, a que alludi, são pontos fixos da trajecto­
ria que nos levará1 á grandeza da PATRIA, pela disciplina e 
pelo trabalho". 
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CAPITAO ARIOSTO DAEMON 
Cap. FREDERICO C. Buvs. 

Para que se nccenda em descampado, ao vento, um pequenino fogo, 
que de trabalho se despende para evita r que a chammasinha tremul!l suc­
cumbn ás rajadas forte s e como se acautelam .os primeiros lampejos mor 
tiços da chamma insignificante, afim de que elles se desenvolvam e se en­
grandeçam e possam por fim, fortes de si mesmos e s6 de si mes mos ­
dominar as iras dos ventos, no vigor do proprio esforço e na gloria lumi-, 
nosa de suas irradiações. 

E ' a virtude, na grande massa dos homens. corno esta r hamma pe­
quenina e hurni.lde, indecisa em meio ás tormentas da vida lamen1avel, 
luctando para affirmar-se trabalhando para abrir r trevas vigorosas 
e geladas um pouco de J~z e de calor. Digno de ap de assistencia é 
o combate ferido no intuito de que ella se rnantenh .:Speitavel a vigi-
lancia de todas as horas para que ella perdure, admiravel o carinho para 
que ella subsi&ta. Mas a virtude das virtudes é a das grandes fogueiras, 
aecêsas não se sabe como nem por quem, soberbas e avassala~tes e em 
que os ventos, longe de as apagarem mais as desencadeam e 1ncapases 
de as serenarem, mais as reanimam ... 

. São rara~ a~ grandes queimadas, excepcionaes são .a~ gran~es fo­
guearas .. Mtsena da vida contingente, desgraçada cond1çao da v1da re­

. lativa. Porque os homens, no geral neste mundo de virtudes escassa s, 
não são virtuosos. A virtude para ell~s, está no esforço que a ella condu?. 
e não na propria virtude, quasi nunca attingida. 

Virtudes masculas, militares superiores, virtudes que se não inspec­
cionavum, que se não cuidavam ' que se não graduavam, virtude unica . 
No Capitão Ariosto Daemon a 'virtude era cspontanea, natural , brota­
va-lhe do coração sem esforço com imtletuosidade, sem CIUC ellc proprio 
della se apercebesse. Culmino~. assim, na virtude c1uem nella viveu sem 
observar que era virtuoso. Ingenuidade na virtude, typicamente um sol­
dado, verdadeiramente um forte. 

Desvendemos agora, não a curiosidade de todos mas ús homenagens 
de muitos, um recanto da historia do que foi toda esta vida, honrada e 
viril como poucas: como insistissem parentes e amigos junto a joven 
viuva desolada para que se medicasse afim de esperar, em melhores con­
dições de serenidade os despojos mortacs do esposo amantíssimo embar­
cados de Curytiba para o Rio, esta a tal se recusou. allegando, estoica e 
animosa, não querer roubar á Dor que a acabrunhava toda a brutalidade 
dos seus direitos e qualquer nada do seu imperio c que seu marido todos 
os sacrifícios mereda. 

Sinta-se, na tragica simplicidade desta recusa, o alto valor moral do 
homem capaz de acordar em outro coração, a nobre e grandiosa elev~­
ção de tão intenso sentimento e na mulher que o experimenta, a alta di­
gnidade de uma patricia romana da epoca nurea. 

Vida intrepida. Vida bravia. Vida virtuosa. 



Cap. ARIOSTO DAEMON 

* Viveu como um justo. 

-j- Morreu como um passare. 
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Hístoría da Guerra entre a Tríplice Allíança 
e o Paraguay 

li 

GENERAL TASSSO FRAGOSO 

IMPRENSA DO ESTADO MAIOR DO EXERCIT0- 1934 

No segundo volume da sua obra, descreve o General Tasso Fragoso 
as operações na Mesopotamia Argentina e no Rio Grande do Sul. "Inicia­
se nelle -adverte o autor no prefacio - o estudo da guerra propriamente 
dita, isto é, dos successc • theatro principal. Explica-se a formação da 
Tríplice AJI~nça e seu pl de operações, cotejam-se as forças em presen-
ça, lança-se rapida mirada ao terreno, relata-se a invasão paraguaya ás 
Provincias de Corrientes e do Rio Grande do Sul, e todas as operações dos 
alliados para bater os invasores e obrigai--os a voltar a seu paiz repassan­
do-lhe a fronteira fluvial. 

Descreve-se a seguir a travessia do Paraná pelas tropas da AlHança, 
acto preparatorio da invasão do territorio inimigo, e depois a marcha del­
las contra Humaytá. 
. O volume contem 418 paginas e comprehende a segunda parte da obra, 

com quatro capítulos, e a terceira. Estuda os acontecimentos desenrolados 
depois do convcnio de 20 de Fevereiro de 1865, que poz fim á luta 4la Re­
publica Oriental e permittiu ao Brasil reunir todos os seus elementos de 
defesa e lançai--os contra Lopez. 

Ana.lysa o deslocamento do flxeroito de Menna Barreto, de Montevi­
déo para a região de ·concentração inicial, e as operações da esquadra em 
combinação com elle, commentando essa primeira phase da campanha em 
que o commando em chefe coube ao Almiranda. Tamandaré e, a Francisco 
Octaviano, a representação do pensamento político do Imperio no thea­
tro da guerra.. 

Dá.-nos o General Tasso Fragoso, na integra, o plano de operações do 
almirante, por elle exposto ao Ministro da Marinha em officio reservado 
de 3 de Março de 1865, plano "que é em substancia o que Caxias já havia 
formulado cerca de dois mezes antes, isto é, a 25 de Janeiro", quando con­
sultado pelo governo imperial, conforme accentua o autor da obra. 

E' impressionante a concordancia de opiniões revelada, a esse propo­
sito, pelos dois grandes chefes militares, um de terra outro de mar, em con­
dições pessoaes tão diversas, ao planejarem as operações da campanha, 
cujos lances principaes seriam, no fundo, os mesmos; o facto evidencia o 
valor profissional dos cabos de guerra a quem a monarchia entregava a di-
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recção de suas forças armadas nas lutas memoraveis que StJStentamos com 
o estrangeiro. 

A proposito des..c:e plano de operações, cuja modalidade de execução 
mais vantajosa exigia a travessia do territorio argentino, o que não nos 
era permittido fazer sem a autoz ização da nação vizinha, ventilla o Gene­
ral Tasso Fragoso a questão debatida por escriptores platenses, dos passos 
dados, em vão, pelo governo imperial, junto a 1\tlitre, com o fim de obter 
delle a necessaria licença para aquella travessia, deixando o assumpto per­
feitamente claro. 

Das negociações então levadas a effeit.o resultou o protocollo de Ou­
t ubro de 1864, concertado entre Fellippe Leal, nosso ministro em Buenos 
A)'l'es, e Rufino Elizalde, ministro das relações exteriores de Mitre, para 
o caso de o Paraguay rtiolar o ierriiorio argentino, bypothese em que, para 
repellir o invasor, a Argentina associar ia os seus esforços aos do Brasil e 
~rmittiria. a. este levar o seu exercito a qualquer ponto das províncias ar­
gentinas do littora.l. 

"Esse documento, diz o General Tasso Fragoso, é o verdadeiro ger­
me do Tratado da Triplice Alliança." 

Expõe a seguir o autor a tentativa de Lopez com o fim de obt.er de Mi­
tre identica. permissão, e a resposta serena e firme do presidente argentino, 
recusan~o-lhe igualmente o transito de suas tropas atravez de Corrientes 
e Entre-Rios, o que provocou a resolução do dictador paraguayo, de lo 
llevar todo por delanle. . . · 

A reconstituição desses acontecimentos, tratados pelo autor com um 
notavel poder de synthese, caracteriza-se, na narrativa do General Tasso 
Fragoso, por inexcedivel clareza, mau grado o emaranhado do assumpto, 
motivo de tantas notas diplomaticas, cartas e officios dos agentes dos tres 
governos. Ahi encontra o leitor uma valiosa documentação, de que fazem 
parte o Tratado da Triplice Alliança e o Prot.ocollo annexo, que regula cer­
tas providencias de ordem militar, applica veia ao Paraguay, depois de ven­
cido. 

Ainda no primeiro capitulo, estuda o theatro provavel das operações 
e dá. balanço á.s forças de terra e mar dos belligerantes, descreve o ataque 
dos paraguayos á. cidade de Corrientes e a sua marcha posterior, ao longo 
do rio Paraná., sob o commando de Robles e o mallogro dease movimento, 
de alcance estrategico duvidoso, contra a resistencia dos argentinos, effi­
cazmente auxiliados pelos navios da esquadra brasileira e os contigentes 
militares levados a seu bordo. 

A batalha. do Riachuelo, cuja importancia decisiva para o exito da 
campanha é posta em evidencia pelo autor, é ahi estudada á. luz de farta 
e valiosa documentação. 

No sengudo capitulo, trata da marcha realizada pela columna para­
guaya que, parallelamente á de Robles, invadiu por nordeste a província 



.ri Defesa Nacional 341 

de Corrientes, sob o com mando de Estigall ibia, para atacar o Rio Grande 
do Sul. E ' a força mandada organizar sigilosamente por Lopez em En<;ar­
nacion, no mez de Abril de 1864, e concentrada no começo do anno seguin­
te nas margens do Pinrlnpoi, ao norte d~ provincia argentina. Descreve o 
seu tleslocamcnto para lésle e a passagem do tiruguay, invadindo o ten i­
torio riograndense nas immediações da villa de São Borja, tomada e pos­
ta a saque pe lo general do dictador. 

As operações no Rio Grande, emprehendidas por Eslignrribia ao longo 
do rio Uruguay, at.é Uruguayana, em que se encurralou e foi pór fim venci­
do, estuda-as o autor meticuJosamente, reconstituindo-as, o quanto per­
mittem as deficientes informações procedentes dos dois adversarios. Ex­
põe, ern seguida, as medidas' tomadas para a defesa da província do Rio 
Grande do Sul, tão mal apercebi.da para a luta, apesar de antiga a amea.ça 
de Lopez i nossa soberania nacional. A dispersão das tropas brasileiras no 
momenf invasão, a insufficiencia do seu commando, em mãos de um • 
chefe fr. pouco capaz, a pequena resistencia que offerecemos ao inim' 
go, durante sua marcha ao longo da fronteira, são factos commentados ' 
va.mente pelo General Tasso Fragoso, que sobre elles borda reflexões de 
que se poderão colher, ainda hoje, preciosos ensinamentos. 

A nomeação do General Barão de Por to alegre para chefiar o exercito 
em operações no Rio Grande, a 20 de Julho de 1865, corrigiu, embora tar­
diamente, os erros e fraquezas que caracterizaram o emprego das nossas 
tropas na primeira phasc da luta, e permittiu aproveitar a experiencia. des­
se illustre ro,ilitar nas operações contra Uruguayana, em que se portou mais 
uma vez com a lt ivez e competencia. 

Encerram o capitulo algumas paginas sobre a cooperação promet­
tida por Urquiza. aos alliados e que elle niío poude prestar, e as causas 
provaveis da debandada da cava.llaria entreriana., com que contava Mitre 
para repellir os paraguayos do ten-itorio da Mesopotamia.. 

1 Segue-se, no capit ulo ter ceiro, a marcha do exercito de Osorio, das 
cer canias de Montevidéo para o nort~, e a sua reunião junto ao rio Day­
man, affluente da margem esquerda do rio Uruguay, perto de Salto, 
concluída a 10 de JuJbo de 1865; ahÍ veio ter, a 22 do mesmo mez, a ca.­
vallaria de Menna Barreto, aguardando toda a tropa cerca de um mez 
que os dirigentes da guerra assentassem no plano das operações a. adaptar, 
do qual resultou a passagem do nosso exercito de Dayman para Con­
cordia, isto é , da margem esquerda para a direita do rio Uruguay. 

" A operação da travessia do rio durou 17 dias (estava concluída a 
11 de Julho) - diz o General Tasso Fragoso -e pôz á prova a activi­
dade e o ardor dos brasileiros". Para avaliar a envergadura da operação, 
basta recordar que o effectivo de Osorio subia a 19.000 homens. 

Analysa depois o autor os entendimentos havidos entre Osorio e 
Tamandaré com Mitre e Flores, de que resultou a remessa de con tin-
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gentes do exercito brasileiro para collaborar no cerco de Uruguayana. 
Trata, por fim, da reunião das tropas alliadas em Concordia, depois de 
tão longas marchas e de haverem transposto tres grandes rios. Ainda 
nesse capitulo examina o pensamento estrategico de Mitre, seus enten­
dimentos com Urquiza, em cujo concurso punha. tanta confiança., e o plano 
das operações que formulára, no qual diz o General Fasso Tragoso, só 
tres coisas havia de positivo: o primeiro o1Jjectivo a átt.ingir - Humaytá, a 
linha de operações para conquistai-o e a concentração prévia na pro­
víncia de Corrienles. E expõe, em continuação, a sequencia. natural dos 
pensamentos do presidente-argentino, que se accent.uam á medida que o 
tempo corre, que os movimentos do inimigo se caracterizam e que os 
contingentes nlliados se aprestam para a luta, valendo-se, na exposição , 
da abundante correspondencia trocada por Mitre com Urquiza, Gely 
y Obez, Paw1ero e outras personalidades. Expande-se ahi, com loda a 
segurança, o espírito logico e clarividente do autor , que nos proporciona 
paginas de intensa vida, escriptas com extraordinario vigor . 

Concentrados os alliados em Cont:ordia e imposta a rendição a Es­
ligarribia, a <'uia arro~ancia estava reservado tão duro castigo, inicia-se 
a marcha c·ontra o inimi~o que avançara para o sul ao longo do rio Pa­
raná. Estuda o autor os movimentos de Paunero contr a. o exercito de 
Robles, depois de Rcsquin, fornecendo preciosos dados concernentes ás 
operações e nos effectivos, tle fórma que o leitor adquire uma. idéa exacta 
daquellc grande esfon;o preliminar , exigido dos alliados como condiçá{) 
para poderem aLtingir em seu territorio ao temerario aggressor: Ha, nesse 
longo capitulo, muil iiS ou! ras questões do mais alto interesse, trat.adas 
cxhaustivnmcnle, taes como a do commando em chefe das forças a1liada-s 
em frente a. Uruguayann, de que se sahiu galhardame-nte o Bar ão de 
Porto Alegre, a do restabelecimento das boas relações entre o Brasil e a. 
r nglnterra, a viagem de Pedro lT a S. Boria pelo rio Uruguay e o processo 
mandado instaurar contra os culpados da frouxa rcsistencia offerccida 
aos invasores do Rio Grande do Sul. 

O quarto c ultimo capítulo da segunda parte da obra começa pelo 
estudo do plauo de operações dos a\liados, formulado depois da rendição 
de Uruguayann, que o autor analysa detidamente, c em virtude do qual 
voltaram á margem direita do rio Uruguay as forças dos t res exercitas 
que cooperaram no assédio âquel\a praça. Trata, a seg\Úr. do exercito 
brasileiro de observação nas Missões, cujo nucleo inicial foi o corpo com­
mandado por Porto Alegre, c passa a relatar as empresas levadas a cabo 
pela columna de Rcsquin. A esse proposito recorda ao leitor já ter feito 
sentir "a profunda ignorancia em quç nos encontramos com respeito 
aos pormenores dna operações dos pn.raguayos dw·ante a invasão de Cor­
ricntes pela marge-m do rio Paraná. Não será, pois, de admirar - ajunta 
o autor - que sempre me limite a informações demasiado incompletas''. 
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Estuda, em cont.inuaçúo, a marcha dos alliados para Corrientes e a 
ordem de batalha de Osorio, cuio exercito apresentava nessa occasião um 
effectívo de 35.000 nomens (22.000 brasileiros, 4.000 orientaes e 11 .000 
argentinos). . 

A terceira 71arle dn obra do General Tasso Fragoso não está clividida 
em capítulos: comprehende os preparativos para a invasão do t,erritorio 
paraguayo, a travessia do rio Paraná e a marcha na direcção de Humaytá. 

Começa por apresentar algumas reflexões sobre a invasão de Matto ' 
Grosso e das províncias de Corrientes e do Rio Grande do Sul pelas forças 
paraguayas, procurando reconstituir o plano de operações que guiou a 
Lopez nesses movimentos, "a primeira grande incognitll. da guerra elo 
Paraguay", offirma o 1\utor, incognita que "ninguern at6 hoje conseguiu 
determinar". 

~r m-sc reflexões sobre as primeiras operações dos ulliados, 
bordatlas l JrllO dos acontecimentos immedia.tamente ligados ao inicio 
da campanha, rcsumiclos com admiravel clareza. Discute as resoluções 
tomadas por Mitre para a eobertura do exercito alliado concent rado em 
Concordia, a escolha dessa região para a concentração o o itinerario da 
marcha cont ra o advcrsariu, dando as razões por que teria sido preferível 
subir pelo rio Paraná, c·onforme fôra assentado a principio. Siio pagínns 
ric!IB de ensinamentos, niío s.S hist,oricos, mas diplomai icos e mili tares.' 
Analysa nessa occasiiio os planos de guerra de Cax.ias e de Piment a Bueno, 
documentos do muis nlt o valor e tão pouco conhecidos entre nós, con­
eluindo por affirmar que "o plano alli!\,do de invasão do Paragu!l.y, exa­
minado hoje como se fossemos contemporaneos dos acontecimentos, afi­
gura-se-me Jo~ico e o mais convinhavel naquella occasião" . 

Aprecia, !t seguir, a situação dos alliados na confluencia do Paraná 
com o Paraguay, onde estavam reunidos mais de 40.000 homens, que 
teriam de se mover depois, "em t~rreno de que não havia cartas topo­
brtaphicas e, póde-sc di?.er, completamente desconhecido". Relatu. os 
golpes de mão de Lopez contra os alliados, na margem esquerda do Pa­
raná, e descreve os preparativos destes para. a. invasão do Pnraguay, do 
que estavam separados pela immelll3a caudal; comrnenta as decisões to­
marias por Mitre, Tamandaré, Osorio e Flores, na primeira reunião dos 
chefes alliados realizada a 25 de Fevereiro de 1866, no quartel general do 
presidente argentino. 

Com o fito de facilitar a intelligencia das primeiras operações, es­
tuda de perto a região formada pela conffuencia. do rio Paraná com o 

• Paraguay, soccorrendo se da car ta hydrographica levantada pela nossa 
marinha de guerra naquella 6poca, e analysa em seguida as oxploraçõcs 
procedidas para a escolha do ponto rriuis apropriado ti. invasão do terri­
torio inimigo. 
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Fixada definit ivamente a escolha desse ponto, depois de meticuloso 
estudo por parte dos chefes alliados, de que o General Tasso F ragoso nos 
dá um relato succinto, esclarecendo as razões do. divergencio. surgida. o. 
principio entre tvlitre e Tamandaré, vemos executar-se, com o mais com­
pleto exito, uma das mais ousadas e imponentes operações da campanha: 
a travessia do rio Paraná pelo exercito alliado, forte de 65.000 homens 
(37.870 brasileiros, 25.000 argentinos e 2.800 01 ientaes), para a. penetração 
no territorio paraguayo. 

A partir desse momento, a narrativa occupa-se das operações mili­
tares dos alliados no territorio inimigo. 

O desembarque na margem esquerda do rio Paraguay, cerca de meia 
legua da confluencia com o Paraná, e o avanço no. direcção de Itapirú e 
do Passo da Patria, realizados com resolução e denodo pelas t ropas ai­
lindas sob o commando de Osorio, são narrados com impressionante reali­
dade com appio no testetnunho dos que tomaram parte nesses memo­
raveis feitos de guerra. A narrativa transporta-nos ao rincão pantanoso 
em que tomaram pé as nossas tropas e faz-nos viver aquelles dias de tra­
gica vibração. Assiste o leitor a ret irada de Lopez para. o norte, aban­
donando o Passo da Pa.tria, que os a.lliados occupam; o combate encar­
niçado do Estero Bellaco, em que a intervenção de Osorio salvou a si­
tuação dos alliados por momento compromet t ida; a passagem destes para 
o norte do Estero, procurando acercar-se de Humaytá. - primeiro ob­
jectivo da campanha; o estacionamento em Tuyuty, onde as forças se re­
organizam depois de tão longo esforço, e, finalmente, a batalha de 24 de 
Maio, de que o General Tasso Frag,oso nos dá uma empolgante descri­
pção enriquecida por seus commentarios opportunos de hlstoriador ar­
guto e abalisado conhecedor da arte da guerra. 
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Actualídades scíentífícas (t) 
Subsídio para o concurso á E. E. M. 

J1lajor ]A YJJIE DE ALMEIDA 

li - RADIOTELEGRAPHIA 

Apreciação sobre a utilisação da radiotelegraphia em geral. - Val-
vulas t hermo-iorucas e suas principaes funcções."- Vantagens e inconve­

·ruentes, da T .. S. F. como meio de trasnmissão.- Ideia sobre radio-gono­
metria. e suas importantes applicações. 

A)- APRECIAÇÃO SOBRE A UTILISAÇÃO DA RADIOTELEORAPBLA EM GERAL: 

A radiotelegraphia foi a precursora da. radiotelepbonia. 
No decorrer dos ultimas annos os progressos realisados em materia. 

de transmissões pela telegraphia sem fio têm sido verdadeiramente notar 
vt>is; para isso muito tem concorrido o emprego de meios mais praticas e 
aperfeiçOados, tanto no ponto de vista dos transmissores como dos re~ep­
tores e, principalmente, a creação e uso de amplificadores telephorucos 
possantes, que vieram tornar possível attingir os maiores al~ances. 

Hoje a telegraphia sem fio constitue um meio ideal de transaussão a 
distancia, preenchendo todas as exigencias de perfeito funccionamento, 
substituindo, em cer tos casos, os cabos submarinos, levando os despachos 
até onde não podem alcançar os fios telephonicos, permi tti,ndo a c_ommu­
nicação com os navios em alto mar e aviões em vôo, facilit.ando as ligações 
imprescindíveis entre os exercitas em campanha, assegurando, em summa, 
a. transmissão rapida de toda especie de informações, notadamente as pre­
visões rnetereologicas. 

B)- VALVOLAS THERi\lO-IONICAS Fl SUAS PRINOlPAES FU'NCÇÕES: 

As valvulas therm,a-ionicas ou electrorucas, cujas propriedades cu­
riosàs ~ealisaram admiraveis progressos em transmissão do pe~ento 
por meLO das ondas electro-ma!?Jleticas, foram descobertas por EdlSon e ap­
plicadas li radio-techuica por Fleming. Posteriormente, De Forest, empre­
gou uma valvula m:~.is aperfeiçõada, constituída então de trPs electrodos. 

O principio em que se baseia o funccionamento das valvnlas é, em re­
sumo, o seguinte: admittindo a theoria atomica como uma verda~e e, 
acceitando que o atomo possa ser constituído de um nucleo electnsado 
positivamente em torno do qual gravitam, com rapidez incessante, cert<?s 
corpusculos negativos que se denominam "electroos" . é possivel conclwr 
que, em estario normal, essee "electrons" não podem abandonll! o nucleo 
central porque, em conjuncto, as suas cargas positiva e negativa repre­
sentam uma somma nulla. 

~essas condições, pois, pode-se affirmar que, em cada. eleJ?l~n~o da 
mo.tena, os corpusculos electricos estão, de certo modo, em equilibriO es-

(1) Continuaçllo do n.• 24.9 
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tavel, equilíbrio este que perdurará emquanto não surgir uma causa exte­
rior que venha perturbai-o. 

Si submottermos agora o cor po considerado á. acção de uma alta tem­
per atura, produz-se, assi::n, uma agitação thermica que vem destruir o 
equilíbrio do systema, occasionando a acceleração da velocidade de rota­
ção dos "electrons", em torno do nucleo central. 

Agindo, ao mesmo tempo, sobre esses "elecLrons" por meio de uma at­
t ração positiva, verifica-se, no systema, uma a{,ritação violenta: que dá lu­
gar que as partículas negativas que se achavam antes em equilibrio es­
tavel sejam arremessadas para o exterior , em toc!os os sentidos e animadas 
de grande velocidade. 

Na realisaçüo pratica desse phenomeno utilisou-se um vaso fechado, 
no qual se fez o vacuo, a semelhança das lampadas communs. 

Dentro da empoula collocou-se um pequeno filamento vertical, (ca,. 
tbodo), aquecido por uma bateria e, a distancia conveniente u ma pequena 
placa isolad!l- com uma c~rta carga positiva - (aD;wlo). . 

De accordo com a le1 das attra.cções e produzmdo-se o aquecunento 
do filamento os "electrons" serão attrabidos para a placa, com uma velo­
cidade que se pode considerar instantanea, (10.000 kms por segundo), dan­
do formação, assim, a uma corrente electrica no esp11.ço filamento-placa, 
desprovido, como vimos, de qualquer substancia conductora. 

Essa corrente tem sentido contrario ao do fluxo e lect ronico que per­
mitle a sua passa~em, isto é, parte do polo positivo para o negativo, ao 
passo que os electrons que são de polaridade negativa partem sempre para 
o polo positivo, para a placa. 

Comprchende-se, porém, que ba leis que regulam a corrente filamen­
fo-plaén; com effeito, para um dado aquecimento do filamento e uma cer­
ta carga ela placa, ha uma quantidade determinada de "clect rons" que são 
projectados na unidade de tempo. 

Accrescendo a carga da placa e con<~ervando-se o mesmo va lor para o 
filamento teremos consequentemente um augmento de passao-em dos ''ele­
ctrons", o que equiva le tambem a uma acorescimo de intensidade da cor­
rente, até attingir um limi te, que é chamado de sat.umção. 

St introduzirmos agora, entre os dois e lementos filamento e placa um 
te rceiro electrodo, a grade, constituída de ltm fio em fórma de holiee, te­
remos assim um meio mais pratico de influir sobre a corrente, regulando-a,. 
c conlrol.ando-n de accôrdo com um desejado gráo de potencial, em rela.­
',"iW ao ftlarnento. 

Si dermos á I!Tade uma carga fortemente negativa em relação ao fi­
lamento ella repellirá os "electrons", interceptando a sua paasagem para 
a placa, tornando, deste modo, praticamente nulla a corrente filamento 
placa.. . . _ . 

Durunumdo essa tensao negat1va e a ai.Lrnçúo da placa attingindo um 
valor maior que a repulsão da grade começará a se formar novamente a 
corrente no circuito filamento placa. 1 

Continuando a deminuir a tensão negativa da grade até attingir um 
valor oullo, a sua acção não se fará mais sentir e os "electrons" ter ão livre 
passal!em afim de attingir a placa. _ .. 

Finalmente dando á grade uma tensao pos1bva ella. tornar-se-á. tam­
hom um centro de a~tração, augmentar á o numero de "electrons" emitti­
dos pelo filamento, mtensificando a corrente. 

A grade desempenha, como acabamos de ver, o papel de uma perfeita 
valvula, abrindo-se ou. fechan~o-se conforme o vttlor de sua tensão, quer 
seja posit iva, quer seJa negativa. 
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Eis, em traços ligeiros o principio de funccionamento das valvulas 

* * * 
As principaes funcções das valvulas electronicas siio as seguintes: 
Detector as 

~
de r adio ou alta frequencia 

Amplificadoras . . . . . . . . . · 
de audio ou baixa frequencia 

Oscilla.doras 

Moduladoras 

Detecção : A detecção é, em ultima analyse, uma rectificaçáo da cor­
rente. E' sabido que as correntes de altafreq.uencia niio vibram as mem­
branas dos phones, porque uma alt.ernancm nega~iva a.nnula sempre o 
effeito de uma precedente e, inversamente, antes que esta tenha tido 
tempo de exercer a sua acçiio. 

Conseguindo, porém, introduzir uma dyssemetria nesse modo de pro­
ducção das alternan<:ias, isto é, tornando as positivas maiores que as ne­
gativas correspondentes, torna-se patente que estas ultimas não mais a.n­
nularão o effeito d'aquellas, dando, ensejo, assim que os phones sejam li­
geiramente deformados. 

Ha, pois, uma petfeita transformação da corrente alternativa em con­
tinua ou de frequencia musical: diz-se, então, que a corrente foi detectada. 

Si agora essas oscillações se sucecdem, em trens, o pbone emittirá sons 
correspondentes, perfeitamente aud~veis. 

Amplificação - : A amplificação, quer seja de baixa ou alta frequencia, 
consiste, em resumo, em ·se obter variações maximas de voltagem da grade 
para se conseguir ass1m osclllações tambem maximas da corrente do circui­
to da placa. Para isso. toma-se mistér provocar, por um meio qualquer, 
uma quéda de potencial nos dois circuitos, empregando o transformador 
ou a resistencia. 

As tampadas de Lres electrodos são empregadas para amplificar as co~­
rentes de alta frequencia-antes da detecção, e as de baixa frequencia depOIS 
da detecção. 

D 'ahi o seu duplo emprego. 
Oscillação : A valvula de t res electrodos é uma fonte- de oscillsçOes 

mantidas que se presta, aduiravelmente, á t ransmissão da palavra e da. 
musica. 

O seu funccionamento, nesse particular, é funcção de uma d88 con-
dições principaes do seu t rabalho- a propriedade de oscillar. . 

. . Sabendo-se que o circuito grade-filall_lento conso.me uma potenc1a 
m1n1ma comparado com o da placa, a oscillaçiio consJste em captar do 
circuito placa essa pequena potencia e ma.ntel-a em circulação. 

E' evidente, porém, que para que tal se verifique é indispensavel 
que os dois cir cuitos attinjam seus valores ma..-dmos positivos ou nega­
tivos simultaneamente. 

Para se ter uma idéa mais clara sobre essa propriedade das va.lvulas, 
basta, apenas, oitar o exemplo do pendulo que, recebendo um impul!o 
come_9a a oscillar . 

. Essa oscillação, todavia, não perdurará é vae se amortecendo gra­
dativamente até que o pendulo entra em r epouso. Si, por6m, durante um 
curto espaço de tempo receber novo impulso, com a mesma intensidade 

, 
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do primeiro e se essas impulsões forem se succedendo, em intervallos de 
tempos eguaes, o pendulo manter-se-á indefinidamente em oscillação. 

E' perfeitamente o mesmo phenomeno que se passa nas valvulas os­
cillantes. 
i\1 adulação- : A modulação consist-e, em rapidW:l palavras, em superpor 
as ondas sonoras, de frequencia musical, emittidas pelos micro-phones, 
sobre a corrente que circula no circúito oscillante de emissão, corrente 
esta de alta frequencia. · 

Esta funcção importante em transmissão é tambem desempenhada 
pelas valvulas thermo-ionicas. 

C)-V ANTAGENS E INOO)IVENIENTES DA. '1'. S. F. COMO ME IO DE THANSMISSÃO. 

A radiotelegraohia, como sabemos, é um meio de transmissão de in­
formações que utiliza os signaes Morse. 

As suas vantagens principaes são: 

I. o- Pouca visibilidade de suas installações e por isso mesmo pouca 
vulnerabilidade. 

2.0
- Organisação de t ransmissões regulares entre duas auctoridades, 

quando estas não se podem communicar pelo telephone seja, pela. inter­
venção do inimie:o, seja em consequencia de obstaculos do terreno ou em 
virtude de grande distancia entre ellas, originada pelo facto de uma. dellas 
estar a bordo de uma aéronave, ou dentro de qualquer conducção que se 
desloque no campo de batalha. 

3.0
- Transporte facil dos postos de T . S. F. o que lhes permitte 

acompanhar os P. C. em seus dt:!slocamentos, assegurando-lhes a trans­
missão após o tempo estrictamente inclispensavel para a montagem de 
suas installações. . 

4.0
- Capacidade de diffusão muito notavel, permittindo a varias 

postos receptores captarem informações de ordem geral, enviadas por 
um unico emissor (como sejam as inclicações metereologicas, dados ba­
listicos, transmissão da hora, etc.) e, ainda, o facto de permittir a diversas 
auctoriclades receberem, ao mesmo tempo, uma informação ou ordem. 

Inconvenientes principaes: 

1.0
- A indiscreção, inconveniente grave, permittindo que todo posto 

emissor possa ser ouvido pelos postos inimigos de escuta conveniente­
mente inatallados á distancias muito maiores que o alcance normal dos 
mesmos, ~raças á dispositivos espeaiaes. (Os postos francezes de T. S. F ., 
na batalha do Marne, conseguiram captar e decifrar todas as men­
sagens allemães). 

2.0
- A po,;sibilidade dos postos de T. S. F. serem localisados pela 

radiogonometria o que, combinado com uma organisação methodica. de 
escuta, faculta ao inimi~o tirar conclusões importantes acerca da ordem 
de batalha, loralil'açiio dos postos de commando e, assim penetrar de certo 
modo nas intenções do chefe. Em consequencia disso, muitas vezes o alto 
commando é obrigado a interdizer parcial, ou totalmente, as commu­
nicações pela T . S. F. 

a.o- Fraco r~nclimento; com pessoal treinado pode-se conseguir Ul!1 
rendimento borar10 de 180 a 200 palavras, donde, portanto, a necesst­
clade de evitar a transmissão, pela T. S. F., de despachos longos. 

' 
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4.0
- Possibilidade de per turbação das transmissões pelos postos 

inimigos e, principa lmente, pelos phenomenos atmosphericos. 
5.0

- Necessidade de empregar um pessoal seleccionado e perfeita­
mente "instruido. 

6.0 - Obrigação de permanenci.a em escuta, vist o não comportar o 
material a.pparelhos de escuta. 

(Regulamento n .o 8-.l - Emprego dos meios de transmissão pelas 
tropas de todas as armas). 

D)- !DEl A SO BRE A RADIOOONOMETR! A E SUAS IMPORTA:\TES APPLlCAÇÕES: 

(.o- Jdeia sobre a Radiogonometria: 

A radiogonometria é, em synthese, o problema. das transmissões di­
rigidas: pode ser consider ada, ainda., como um methodo de procura e 
determinação de um posto emmissor , por meio do quadro dirigido. 

Os processos usados para a transmissão dirigida, são: 

a) - dispositivos especiaes de antennas 
b)- o methodo do reflector 

·c) - o emprego dos quadros. 

Dentre esses o de maior applicação é, certamente, o de quadro di­
rigido. 

O quadro consiste em um circuito fechado de grandes dimensões e 
apresent ando differentes fórma.s: triangulares, r ectangula.res e hexag~naes. 

A sua propriedade essencial se baseia. em que a. energia irradiada é 
maxima no plano do quadro e nulla. q.uma. direcção perpendicular ao 
mesmo ou, de outro modo, que um posto r eceptor é muito sensível quan_do 
recebe osciUações de um emissor sit uado no plano de seu quadro o, ~­
sensível, quando recebe essas mesmas oscillações num plano perpendi­
cular ao de seu quadro. 

2.0
- S uas importantes applicaçõe:~ : 

As mais importantes applicações dos postos radiogonometricos, 
assim se classificam: 

1.0 - Utilisaçii.o cje postos radios pharóes ~ertzinnos para servir 
de guia aos submarinos e navios. . 

Foi muito empregado pelo ~tl!emiíes na. ultima guerra, com a fin~V 
lidade de guiar e dirigir os seus possantes submarinos. 

Em resumo, este processo se funda. n a. determinação do ponto em q':e 
se acha o navio, pela intersecção de duas direcções tomadas em relaçao 
a dois postos radio-pharóes, installados em terra. . 
. 2.o- I~entificaçii.o dos postos inimigos, em caso de guerra, permtt­

tmdo orgamsar uma. carta de rêde desses postos. 
Nesse trabalho os postos radiogonometricos são coadjuvados p~l~S 

de. escuta, qujo fim é acompanhar o trabalho e actividade dos postos tni -
IDlgos, determinando a sua posição, os seus deslocamentos, etc. . 

E ssas differen tes informações facultam aos estados maiores orga.nt-
sarem o seu grupamento em rêde. . . 
• • ~-0- Identificação dos aviões de regulação dos tiros de artilharta. 
lWIDlga. 
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Os postos radiogonometricos, ligados por um meio de transmissão 
rapido, localisam a zona de evolução dos aivões inimigos assim que estes 
começarem a emittir os seus signaes para terra. Determinada a sua po­
si!;ão no espaço, torna-se possivel combatel-os e perseguil-os. 

4.0
- Orientação das aéronaves. 

Essa orientação é feita de bordo da aérona.ve que necessita conhecer 
a sua situação no espaço e que envia, para tal fim, signaes r adios conven­
cionados a. tres estações de terra. as quaes, por sua. vez, fornecem-lhe tres 
direcções determinadas que se interceptam no ponto em que se en­
contra. o dirigível. 

Após essa. determinação, isto é, depois de calculados as coordenadas 
geogra.phicas do ponto em que se acha. o dirigível, uma. qualquer das tres 
estações transmitte-lbe a. sua. posição exacta, em latitude e longitude, 
no momento da emissão. 

Esse processo foi muito usado, ta.mbem, pelos allemães para ori­
entar os seus Zeppelins sobre o territorio francez, durante á noite, afim 
de bombardear as cidades e centros importantes daquelle paiz. 

As condições athmosphericas porém, obrigaram muitas vezes, os 
dirigíveis a se afastarem das suas rotas, o que occasionava a sua perda, 
por falta de orientação. 

Ha, ainda, outro meio que convém de preferencia. aos aviões e que 
consiste. em montar um quadro fixo, peq>endicula.r ao eixo longitudinal. 
Por me1o deste quadro,o avião capta os B1gnaes de uma estação poderosa. 
de terra. Para mantel-o em direcção á estação de terra. é sufficiente que 
o piloto o dirija de modo tal que ps signaes de terra. não se!am ouvidos. 

5.o- As montagens duplex das grandes estações mundiaes que 
servem á recepção e á emissão ao mesmo tempo. 

Finalmente existem,~ ainda, outras applicações da radiogonometria 
devi~ á Mr. William LOth, physico francez, que conseguiu determinar 
as radios estradas aereas, a orientação pelos cabos submarinos e ateri­
rissagem dos aviões em pleno nevoeiro. 

11 
•• sabichosos e infalliueis, na medida do seu í ndice bovárico 

não acabam comsigo mesmo perdoar a reles i gnorancia. Os erros 
dos outros são sempre colossaes e eternos erros, os deUes, se pos­
síveis, ephemeros descuidados. M uitos ha que encaram em todo 
o espírito productivo um ai versario, um usurpador, e na obra 
alheia uma provocação". 
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A MANOBRA DE ALA 
As operações de guerra na AMERICA DO 8UL, 

caracterizar-se-ão ainda por muitos annos, pela morosidade. das 
concentrações de forças iniciaes em theatros de operações 
longiquos e mais ou menos desprovidos de meios de com­
municações. Assim, é de preve-se que os primeiros choques ve­
nham a produzir se entre ars propriM forças do tempo de paz, 
apenas accrescidas dos effectivos de um primeiro escalão de 
mobilisação. A pobreza dos materiaes de toda a ordem, uti­
lisados por esses reduzidos effectivos, ao par da extensão e 
características mesmas dos theatros de operarções, nos le­
vam á certeza. de que, pelo menos no inicio destas, n_ão te­
remQs frentes continua-s nem resistencias obstinadas com 
flancos apoiados em obstaculos intransponíveis, etc. etc .. H a­
verá, portanto, larga margem para a manobra de grande en­
vergadura, particularmente a manobra de ala, uma das formas 
estrategicas essenciaes que o Chefe procura realizar na . ba­
talha. ~ssa manobra, que visa um dos flancos e por vezes 
mesmo, os dois flancos do adversario, será fatalmente objecto 
das cogitações constantes dos nossos chefes, em todos os es­
calõE:s, em face dos argumentos que apontamos. 

Meditando bem sobre essa grande realidade, vemos quanto 
é opportuno o trabalho recente do General LOIZEA U: "As 
Duas Manobras". 

Delle extrahimos o trecho que se segue, para o qual pe­
dimos a attenção dos estudiosos, particularmente daquelles 
que, possivelmente, terão de arcar com a responsabilidade 
de Chefe .. 

"A experiencia da ultima guerra illustrou este facto in­
discutível: o ponto sensível do inimigo, é e continuará a ser 
sempre, o seu flan.co. De facto, numa determinada frente, a 
potencia e o alcflrllce dos engenhos de fogo modernos - canhões 
e metralhadoras- permittem sempre ao defensor, resistir 
durante muito tempo, com meios menos numerosos, e sobre 
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uma posição, mesmo summariamente organizada. E, mesmo 
que o assaltante, graças á accumulação progressiva, nessa 
frente, de um material possante e abundante, consiga fazer 
uma brecha, não obtem, na maioria das vezes, em face de um 
defensor resoluto e em estado physico e moral conveniente 
mais do que uma simples bolsa exposta ás reacções das re­
servas e ao envolvimento. A batalha frontal não pode, em 
taes circumstancias, realizat o successo decisivo; acarreta, 
apenas, a immobilisação e a usura do adversario, o que, é 
bem verdade, já constitue um grande resultado. 

Contra o flanco inimigo, ao contrario, o assaltante pode 
desenvolver, ao maximo, todos os seus meios offensivos de fogo 
e movimmto. 

A iniciativa de sua manobra, o avanço realizado no dis­
positivo, posteriormente no ataque, o ascendente moral que 
lhe proporcionam a sua posição envolvente e a superioridade 
dos seus fogos, ~udo emfim, concorre para preparar seu sue­
cesso. Para o adversario, ao contrario; o flanco constitue uma 
zona de menor resistencia, esmagada sob os fogos conver­
gentes do ataque, em relação ao qual o defensor se vê cons­
trangido a tomar disposições frequentemente de ultima hora, 
num campo de acção restricto, e com reservas muitas vezes 
afastadas. Seu moral será tanto mais abalado quanto mais 
o atacante conseguir realizar a surpreza e ameaçar suas com­
munica<,;ões. 

Ora, é bem certo que, na situação dos armamentos, os 
effectivos e o material posto em linha inicialmente, de um 
lado e de outro, não perrnittirão realizar, pelo menos immedi­
atamente, no theatro de operações, uma frente continua e densa. 

Certos exercitas terão seus flancos mais 01,1 menos des­
cobertos; haverá intervallos entre elles. 

Os dois• flancos do dispositivo geral não serão necessa­
riamente. apoiados a um obstaculo: fronteira neutru, rio ou 
mar. Haverá nas alas, espaços livres. 

No inicio de uma guerra, por conseguinte, considerando 
que a potencia das armas modernas tornará difficil, - quiçá 



354 A Def~a Nacional 

impossível em virtude dos meios limit~tdos de que se dispõe 
-a penetração sobre uma frente extensa, a manobra pelas 
alas permittirá ao resoluto s~r forte no ponto em que o seu ad­
versario é f1·aco". 

O fim a que se propõe o Commando será sempre, por­
tanto, procurar a. destruição do inimigo- fim supremo; mas, 
este resultado será solicitado á "Manobra. dos espaços livres", 
visando, com potencia e velocidade, os pontos sensíveis do 
systema das forças adversas, e isto: 

-na Manobra pelos intervallos, afim de separar seus exerci­
tos, desorganisar seu dispositivo, ameaçar suas retaguardas; 

-na Manobm pela ala exterior, afim de desbordar o dis­
positivo geral, e ameaçar as communicações vitaes do inimigo. 

Uma tal manobra, bem entendido, será sempre combi­
nada com um ataque frontal, indispensavel para fixar e pro­
vocar o emprego prematuro das reservas adversas. 

Se as operações deste período não permittirem realizar o 
successo decisivo e conduzirem progressivamente os bellige­
rantes a se defrontarem sobre uma frente continua e com as 
duas alas apoiadas em obstaculos, é ainda, como em 1918, 
pela Manobra nas zonas de menor resiste.ncia, nos azares da 
sorte duma acção que, primeiramente terá obtido a ruptura 
de uma. parte importante da frente inimiga e provocado o 
emprego das suas reservas, que o Commando attingirá o fim 
que lhe foi proposto. 

Assim, quer se trate de espaços livres ou de frente con­
tinua; de manobra pelas alas interiores ou exteriores do dis­
positivo adverso, retornamos sempre ao conceito napoleo­
nico da batalha geral: . 

-engajar-se primeiro, para fixar e gastar o inimigo; 
-procurar, em seguida, a decisão pela ruptura do seu 

systema de forças, num ponto sensível e de menor resistencia. 
O fim da manobra de ala permanece sempre de. accordo 

com os grandes princípios da guerra: economia de forças, con­
centração no ponto decisivo, liberdade de acção. Sómente os pro­
cessos variam, com as condições de tempo de espaço e de meios". 
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Lendo a Revista de Infantaria 

. Mez de Dezembro 

M a jor F. BRAYN E R . 

Apresentamos aos nossos leitores neste numero uma succinta apre­
c iação sobre o exemplar d a "Revue d ' lnfanterie" do mez de Dezembro 
do anno findo . 

1 - Como vem a contecendo ultimamente, é ainda P aul Tuffrau, o 
brilhante e styl ista fran cez que, sob o p seudonymo "Tenente E . R .", 
quem enche as primeiras paginas d a re";sta com uma collabora ção in­
titulad a : "Nossos dias de Gloria" . São recordações de Novembro de 
1918 n a Lorena e no Sarre. Indaga o autor: " Nossos dias de gloria I Vi­
vemol-os verdadeira mente? 

Como todos antigos comba tentes , eu tenho o meu cofre de lem­
branças. C á estão os meus "Carnets" de ma rcha , ca rtas, recortes de 
jornaes já nma rellecidos: um discurso de Clemenceau ... ... . . .... : o 
" Mntin" do dia 12 de Novembro exhibindo em titulos garrafaes: 

- A ALLEMANHf\. CAPITULOU 

O ARMISTICIO FOI ASSIGNADO- AS CONDIÇÕES DA VICTORIA 

E em baixo da pagina· 

"A GUERRA ESTA' GANHA l 

Tuffrau alinha recordações desses momentos de alegria allucinante 
que fizeram estremecer de loucura toda a França. Em seguida, a propo­
sito mesmo dessas explosões de alegria. o autor expende a sua impressão 
pessoal sobre as emoções d o armísticio, respigadas de certa dóse de 
a margura. E ' um pouco daquelle desanimo e pessimismo que Remarque 
aponta e que envenenou a a lma de toda uma geração que voltava das 
trincheiras, sem saber se devia rir ou chora r . 

Diz: " . . . Para mim, o armistício apresenta um outro aspecto; não 
é uma efervescencia ruidosa, mas, uma alegria silenciosa,-esta a legria 
pungente que eu vi correr como uma onda nas tra nquillas aldeias da Lo­
rena, onde se preparava a offensiva de Castelnau. Como, se explicava esse 
recolhimento dos combatentes, inesperado, quasi religioso? 

· Por muitos motivos: - pela surpresa mesma do acontecimento; 
pela brusca ruptura do esforço, no momento em que elle attingir ao apo-
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geu; pela irmpção tumultuosa em cada consciencia das recordações tor­
nadas esperanças, repentinamente; pela noção subitamente esmagadora, 
da enorme tarefa levada a termo, quando vimos diante de n6s, a horro­
rosa machina de guerra definitivamente desmantelada, o espaço aberto 
até o Rheno, e essa profunda e mysteriosa Allemanha, agitada pelos ven­
davaes da derrota e da revolução, na qual íamos penetrar como domi­
nadores",. 

Prosseguindo nas suas divagações T uffrau se refere ao gráo de exal­
tação a que attingiu o espírito de corpo no fim da guerr~. ao ponto de sus­
citar entre as differentes ar mas e entre os differentes elementos d'uma 
mesma divisão, antagonismos semelhantes aos do Primeiro lmperio. 
Descreve a anciedade dos ultimos dias da guerra, com o seu nervosismo 
característico, esperanças e desalentos, para se deter mais , em descrever 
os acontecimentos de li e 12 de Novembro de 191~. principalmentre os 
que envolveram com o seu Btl. o 4.0 /208.0 R. 1., tropa de elite,' de "four­
ragére jaune", largamente experimentada em toda a campanha. 

Finalmente Tuffrau descreve algumas passagens da occupação da 
região do Sarre, particularmente da cidade de Sarrclouis, que pediu soe-

. corro aos francezes por estar sendo pilhada por agentes dos bolshevistas 
nos primeiros dias que se seguiram ao armistício. Não esconde ahi, a 
sua decepção pelo que viu de profundo germanismo, nessa região que os 
francezes pensaram em annexar, mas, que em bôa hora resolveram en­
tregar aos desígnios de um plebiscito, na qual votaram a favor da Alie­
manha cerca de 480.000 sarrenses e pela França menos de 3.000. Os prin­
meiros contactos dos francezes com a população de Sarrelouis, com .os 
seus administradores e com os seus costumes, são descript09 por Tuffrau 
com alto senso psychologico e perfeita observação dos factos. Impres­
siona pelo respeito á verdade e pelo que se pode avaliar dos dissabores e 
humilhaçõe.s porque passa um paiz que tem a desdita de perder uma 
guerra. 

I I - Passemos á collaboração seguinte 

TRABALHO TECHN!CO DE METRALHADORAS 

Tiros longiquos 

Trata-se de um estudo do Capitão Flouquet, sobre o tiro indirecto 
abordando determinados pontos de sua renlisação. A Re\lista apresen­
ta-o como modelo de precisão e clareza. Entretanto, uma nota mesma da 
redacção assignala que o Cap. Flouquet não cogita da preparação com­
pleta dos tiros indirectos, a executar por uma meia Companhia (corres-
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ponde a uma C ia. Mtrs. da nossa organisação). De facto, elle se preoc­
cupa em resolver o problema do obstaculo (tropas a m igas e massa co­
bridora) e calcula os e lementos dos tiros possíveis. sem abord<sr a de­
terminação do eixo de tiro. dos angulos de transporte, da conver-
gencia e d a ceifa. ' 

Dentro desse quadro rcstricto , h a Ioga r, apenas, para uma discussão 
re lativa á localisação do m a terial e estabelecimento das folhas de calculo. 
Tudo é feito, porém , com um innegavel valor educativo , particularmente 
para os que servem e m unidades de metralhadoras. . 

O assumpto é tratado atravez de um caso concreto na carta de . . . 
I :20.000, de Chateau-Sallins. A situação inicial focalisa um determinado 
partido vermelho installado defensivamente que, a partir de um dia D . 
entra em contacto com um adversario azul. Os Vermelhos, sob a ameaça 
de uma acção em força dos azues, decidem romper o contacto e se re­
trair na1 noite de D + 4 para D + 5, para uma região de alturas, atraz. 

O movimento é feito sob a protecção de uma regatuarda que no caso 
é um Btl. X . que occupará previamente uma de terminada linha. 

Continúa a se exercer a pressão inimiga. O Btl. X consegue detel-o 
mas, diante dos preparativos de um ataque de lnfant. e Carros, apoiado 
pela Art . , o comma ndante do Btl. decide romper o combate e recuar 
para uma outra pos ição, tendo em vista uma segunda resistencia. 

E' neste momento que elle attribue ao Cmt. de uma meia C . M . de 
um outro Btl. Z . (posta a sua disposição para realizar t iros longiquos) . a 
missão de concorrer á defesa da nova posição, transportando-se para uma 
região B onde prepara rá tiros sobre C, O, E, e si possível F e G.-Fornece 
o ultimo boletim de sondagem: vento, temperatura , pressão atmospherica 
e a ltitude de referencia. Os problemas a estudar . são assim seriados: 

1.)- O problema do obstaculo, para cada um dos tiros pedidos; 
2 .o) - Determinação dos elementos dos tiros possíveis. 
- O primeiro problema se resume na questão do desenfiamento , 

isto é, escolha da posição para o material, em relação ao obstaculo que o 
defronta. Localisada a peça directriz, impõe-se verificar , pelo exame da 
carta e da tabella d as ordena das, se os tiros são possíveis . Normalmente , 
para determina r a distancia exacta das mascaras, é necessario preparar 
um ou mais perfis. 

- Quanto ao segundo problema a sua solução consiste no preparo 
das folhas de calculo onde figura m dois quadros: um primeiro em que 
se registram todos os dados referentes a cada um dos objectivos, á origem 
dos tiros , á tropa amiga e ao obstaculo; e no outro quadro , as correcções 
em alcance e em direcção, para cada objectivo. 

Entre nós , o tiro indirecto está absolutamente descurado, sob a ai­
legação de que ~e trata de um processo oneroso dada a nossa pobresa em 
munições. 
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O argumento é ponderavel, mas não é bastante. Discordamos dessa 
orientação simplista. A pratica do tiro indirecto obrigaria os nossos m e­
tralhadores a estudar e melhor conhecer o nosso material. 

Ill- Flanqueamentos e grandes frentes 
E' o trabalho que se segue, firmado por M. - Trata-se de um con­

juncto de reflexões a proposito de dois artigos apparecidos e m numeros 
anteriores da Revista: um sobre o flanqueamento e outro sobre a defen­
siva nas grandes frentes. 

Assignala o autor, de inicio, que esses estudos, tanto quanto ao fundo 
como quanto aos princípios. estão intimamente entrelaçados, demons­
trando assim uma absoluta unidade de doutrina , uma vez que ambos se 
apoiam nos regulamentos em vigor. 

O seu objectivo é applicar os princípios e methodos enunciados no 
estudo dos flanqueamentos, ás modalidades de que se pode revestir o 
movimento, u'uma situação defensiva em grande frente. 

1'6-' 
FIG.1 FIG. 2 

No desenvolvimento do estud~ desta ultima situação como no da 
primeira, os autores tem a preoccupação incessante de tirar o maior par­
tido do terreno. o que, aliás é logico e justifica a prioridade dada a este 
factor nos trabalhos indicados. Em seguida focalisa, a proposito do caso 
concreto estudado, um schema em que é tomada, ao acaso, uma garupa 
qualquer enquadrada, do terreno da operação, representando-a topo­
graphicarnente na fig. I : 

Admittindo que o inimigo procure abordai-a (fig. I) pelos pés das 
vertentes, a applicação do principio extremamente geral dos flanquea­
mentos nos conduz a acceitar que o ponto de apoio estabelecido sobre 
essa garupa comprehenderá, em principio, e essencialmente: 

1.0)- Em cada vertente, uma organisação cuja missão principal 
será flanquear o ponto de apoio visinho; suas missões secundarias, in­
teiramente compatíveis com a primeira, consistirão em flanquear as or­
ganisações visinhas, do mesmo ponto de apoio , e a bater as vertentes 
intermediarias- E' o caso das organisações A e C. (fig. 1); 
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2 .0)- Na frente, uma organisação cuja missão essencial é fl.mquear 
as orgaoisações visinhas, do mesmo ponto de apoio e a missão secunda• ia 
de bater as vertentes accessiveis ao assalta nte. E ' o caso da organisação 
B (fig. 1). 

O conjuncto constitue o schema da fig. 1. , isto é , um triangulo de­
formavel. Está subentendido que as convenções que indicam as organi­
:~ações A, 8 e C . reprel>entam, cada uma, um grupamento de posições de 
tiro appropriadas ás differentes armas e correspondendo a um mesmo 
fim t actico. 

Imaginemos agora, ao contrario, que a organisação 8 tenha sido 
installada atraz das organisações A' e C' (fig. 2). Verifica-se logo que o 
assaltante desde que pretenda se apoderar de A' , mascarará simplesmente 
a organisação visinha do ponto de apoio que está á sua dire ita, e agirá 
livremente. No caso da Fig. I e lle cahiria ainda sob a acção dos flan­
queamentos recíprocos, que muito difficiltariam sua tarefa. 

- Em seguida o autor applica esse dispositivo ao caso concreto re­
lativo á defensiva em grande frente. 

Considera os pontos sensíveis da posição a defender e nelles organisa 
pontos de apoio com as características acima indicadas, no sentido de 
realizar os flanqueamentos recíprocos completados pela intervenção de 
outros orgãos de tiro curvo (morteiros, V . 8.). 

-- Desejando obter escalonamento em profundidade, apella para o 
reconhecimento rigoroso do terreno, para verificar a possibilidade de 
diminuir as armas e engenhos empregados no 1.0 escalão. As metralha­
doras assim disponíveis, seriam empregadas em 2.0 escalão, para enfiar 
os grandes caminhamentos, flanqueando a grande distancia os pontos 
de apoio de I 0 escalão, ou para bater os pontos de passagem obrigatoria; 

etc. 
- Finalmente, o autor encerra o seu trabalho, estudando, ainda no 

caso concreto indicado, as modalidades do movimento, que se poderão 
verificar sob duas formas: deslocamento das posições de tiro e jogo das 
reservas. As posições de tiro poderão ser deslocados no curso da manobra 
defensiva, para faz.er face a situações que accorrem muito comrnumente, 

Esses deslocámentos são particularmente realizados pelo 2.0 escalão. 
Poderão ser preparados com antecedencia, segundo hypotheses razoaveis: 
locaes e itinerarios reconhecidos, bal isados e melhorados se necessario. 

O trabalho firmado por M. é complementar dos que appareceram na 
Revista de Agosto de 1934. Comporta um estudo minucioso que a falta 
de espaço não nos permitte fazel-o. O autor encarece, como é natural, 
a importancia da questão das grandes frentes, intimamente ligada 
ao problema da cobertura no inicio de uma guerra , e mesmo no curso 
de uma campanha. Este será certamente o nosso caso. 

Reporta-se, em seguida, a importancia preponderante do fogo e ao 
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valor das reservas: e conclue que, em taes circumstancias o chefe precisa 
estar incessantemente ao corrente das peripecias da lucta em condições 
de transmittir rapidamente as suas ordens. 

Necessita, portanto: 

1.0)- bons observatorios e meios de transmissões aperfeiçoados; 
2.0)- reservas extremamente moveis, considerando que a sua ar­

ticulação não é mais sufficiente; é o seu transporte para todos os terrenos, 
que se impõe. 

IV-:- Nota sobre o tiro de flanqueamento e sua eficncia. 
Decididamente este numero da Revista se caracterisa pela preoccu­

pação de focalisar os aspectos interessantes dos flanqueamentos. E' o 
caso do artigo do Cmt. Metz, de Engenharia , sob o titulo acima. O autor 
estabelece um confronto entre dois estudos: 

-um, do General Lugand, apologista intransigente da eficacia desse 
genero de tiro e da noção da "barreira intransponível", baseado na ex­
periencia da guerra, 

-outro, do Cmt. Trebous, de Artilharia, sobre o T~ro longinquo 
das :metralhadoras, em que o autor, baseado nos dados da balística ex­
terna e no calculo das probabilidades, escandalisou os "cathedraticos' • 
assegurando que, o '·consumo a prever para um tiro de flanqueamento 
é sempre superior ao que corresponderia a um tiro frontal da mesma ef­
ficacia, desencadeado sobre uma frente igual ao comprimento do tiro de 
flanqueamento". - "O tiro de flanqueaml.nto é, theoricamente, menos 
erncaz que o tiro frontal". 

O Commandante Metz não se conforma com a s conclusões do Cmt. 
Trebous, que importariam em destruir a doutrina em v6ga, neste parti-
cular. · 

Alinha uma serie de considerações theoricas para destruir os argu­
mentos negativistas do seu camarada de Artilha~ia e consegue-o vanta­
josamente. Aliás, o assumpto é fragil para comportar polemica, muito 
embora nos pareça irrealisavel o flanqueamento ideal e , por isso mesmo , 
se imponha uma certa restricção ao fetchismo com que muitos encaram 
a questão. 

Os ensinamentos da guerra, diz o Cmt. Metz, e notadamente os 
referentes a "barragem intransponível" das Armas Automaticas agindo 
em flanqueamento, necessitam na opinião do General Lugand, ser "re­
petidos de tempos a tempos, sem o que, por um phenomeno vulgar, serão 
pouco a pouco emcampados pela pura theoria". 

O tiro de frente é o do egoísmo, emquanto que o de flanqueamento 
é o do altruísmo. Ora, o altruísmo nem sempre, é praticado facilmente. 

Conclusão: Superioridade indiscutível do flanqueamento: 
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- sempre que se possa estabelecer um obstaculo á frente da posição: 
- mesmo não havendo obstat.ulo, desde que o inimigo disponha de 

cobertas approximad as: 
- e ainda, toda vez que o numero de armas automaticas não seja 

grande, e que se trate de applicar o principio da economia de forças . 
Estamos de pleno accordo com o autor. Esta ultima conclusão é 

bem brasileira. D'onde, se impõe o estudo continuado dos tiros de flan­
queamento entre n ós. 

V - Firmado pe lo Ten . Coronel Z. apparece neste numero da Re­
vista um m agnífico traba lho sob o titulo: "Um estudo sobre o desenvol­
vimento do combate no interior do dispositivo inimigo- Decisões do 
campo de batalha". 

Trata-se de uma collaboração digna de uma completa divulgação e 
não de um simples commentario, que nos é imposto pela defficiencia de 
espaço. O objectivo do Coronel Z., al iás, perfeitamente conseguido. foi 
collocar os executantes em presença de situações do campo de batalha, 
de caracter chaotico e conduzil-os a dellas se descartarem, tomando de­
cisões rapidas , expedindo ordens curtas e completas, apezar de redigidas 
em pleno perigo. Realmente , concordamos com o autor, em considerar 
esse methodo de estudo de vantagem indiscutível para o desenvolvimento 
do golpe de vista, discernimento, iniciativa. caracter e espiritio de decisão 
de um chefe, qualquer que seja o escalão hierarchico em que se encontre. 

O trabalho está dividido em quatro partes. 
A 1.3 parte é consagrada á exposição da situação tactica: a segunda, 

focalisa um C:ommandante de Btl. forçado pelas circumstancias a tomar 
decisões, dar ordens, p artes e endereçar pedidos á autoridade superior· 

Na terceira par te intervém o Cmt. do R I. a que pertence esse Btl.: 
e, finalmente, a quarta parte enfeicha o trabalho coordenador do Com­
mandante da I. D. dentro da mesma situação. O estudo é todo elle de um 
interesse p11lpitante porque foge ás linhas classicas , para se ater a visão 
nítida das realidades do campo de batalha e a um conhecimento apro­
fundado das possibilidades da Infantaria. 

VI- Demonstrando um invulgar interesse pelas questões de mo­
torisação, a Revista: encerra a parte editorial com uma minuciosa noti­
cia sobre "O salão do automovcl em 1934 - seu inter esse militar" re­
pleta de dados technicos sobre as mais recentes criações deste ramo. Mais 
adiante, na Chronica d as Revistas es trangeiras, reproduz uma opinião 
italiana sobre a motorisação e a mechanisação a serviço d a guerra fu­
turà da autoria do Ten. Coronel. do Exercito Italiano Adolfo Infante. 

Ci~ando os casos da Inglaterra. França, Suissa encara a situação da 
Ital ia que , apezar dos esforços do l nspector do materia l automovel. ainda 
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não conseguiu resolver a questão em toda a sua amplit ude . O estudo d o 
Coronel Adolfo Infante se estende sobre: o pessoal , o material, as regras 
geraes de emprego e a constituição organ ica. · 

Reconhece, de inicio, que a solução do proble ma apresen ta na ltal ia, 
difficuldades particulares, d~vidas á falta de carburante, á insufficiencia 
d as installaçõe.. iodustriaes é á presença de terrenos mont anhosos e b os­
cosos . 

A falta de carburante no territorio nacional im plica a liberda de .d as 
communicações marítimas. 

Nas suas conclusões o autor acha que a I talia não p ode tard ar a so-
lução do problema, no seu duplo aspecto : industrial e m ilitar. 

A questão industrial será ab ordada no seu t riplice ob jecto: 
- estimular á industria automovel appropriada ao e m prego militar; 
- aprofundar os estudos do carburante n acional; 
- equipar as usinas para u ma fabricação rapida de en genhos cou-

raçados. 
A questão militar conduz a uma revisão total da organisação do Exer­

cito. 
Eis ahi as bases da solução do problema. 
Entre nós ainda não se cuidou de tão relevante questão. Os nossos 

theatros provaveis de operações comportam largamen te o emprego d os 
meios motorisados; já possuímos, embora de modo incipien te, o carbu­
rante nacional 

Falta -nos a industria de guerra. 
Por que não procuramos a solução para esse prob lema no Brasil? 

A imprevidencia é uma pessima qual idade. 
Resguarde o seu futuro inscrevendo-se na 
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I - VALOR DE UM METHODO : 

363 

Para solução de uma situação tactica temos necessidad e 
de examina r uma serie de factores que teem influencia deci­
siva nas resoluções a tomar. 

O exam e desses factores deve ser fei to sem nenhuma 
idéa preconcebid a , afim de que possamos sentir nitidamente 
a reacção d e cad a um delles na solução a ser adaptada. 

E' p reciso n ão se ter a preoccupação de encontrar uma 
solução p ara a questão apresentada, logo após a leitura de seus 
dados; isto conduz o solucionador a um prisma visual estreito 
que lhe n ão permitte sentir claramen te a influencia de varias 
minucias d e importancia, para a decisão final. 

E ' imprescindível estudar cuidadosamente todos os dados 
da quest ão para, só d epois de ter uma perfeita idéa do con­
juncto, tomar uma decisão. 

P a ra aquelles que nã o tem o habito de lida r com questões 
d e t ac tica parece, a primeira vista que, numa situação rea l, 
dada a premencia do tempo e as influencias da actuação ini­
miga, não será possível. pelo menos aos chefes mais em con­
tacto com o inimigo, dispor da calma sufficiente para o es­
tudo do problema, mediante um methodo seriado d as ques-
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tões; e que isto só é possível nos grandes quarteis generaes 
ou nos gabinetes de estudo em tempo de paz. 

Devemos porém lembrar-nos que, qua ndo um problema 
tactico é resolvido sem uma meditação profunda, somos for­
çados a ir modificando no decorrer da leitura a solução to­
mada no inicio desta. Taes modificações alongam insensivel­
mente o tempo necessario á decisão final. Além disto, como a 
situação não foi examinada detidamente, surgem os seguintes 
inconvenientes: 

a) - O Chefe não tem confiança na solução que adaptou 
e esta falta de confiança em sua decisão é involuntariamente 
transmittida a seus subordinados pela falta de precisão nas 
ordens; 

h) - Se o tempo decorrido entre a distribuição da ordem 
e a sua execução for longa, novas idéas surgirão no espírito 
do Chefe que dará contra ordens ou instrucções completa­
mentares dispensaveis, tudo como resultado da falta de con­
fiança na solução inicial e causando balburdia aos executantes; 

c)- No decorrer da execução das suas ordens. surgirão 
imprevistos que constituirão verdadeira surpresa, e com a 
surpresa. desastres. 

Assim o tempo, que parece perdido com o exame mi­
nucioso das questões necessarias a uma perfeita decisão, é 
fartamente compensado com a confiança que o Chefe tem na 
solução adaptada, a precisão nas ordens dadas e a previsão 
das modificações prcvaveis. 

Um methodo, qualquer que elle seja, desde que racional. 
tem a vantagem de se incutir no sub-consciente do militar e 
nos momentos os mais críticos, se apresentar nitida mente 
ao seu espírito facilitando-lhe o trato das questões superve­
nientes. 

E ' baseado neste principio que o R. E. C. I. em seu n. 
76, pag. 68, prescreve: "Trata-se de crear no soldado durante 
o seu curto tempo de serviço. AÇTOS REFLEXOS E EF­
FICAZES, solidamente enraizados no seu sub-consciente, 
de modo que possam persistir durante a vida civil e garantir 
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quando fôr necessario e apezar das emoções do combate, a 
execução dos movimentos indispensaveis á acção" . 

Identicamente, se um official se habitua_ a hatar as ques­
tões de t actica, segundo um methodo t.mico, este se enraizará 
de tal fórma em seu espírito que será sempre applicado, qual 
quer que seja a urgencia e as preoccupações do momento. 

A principio terá que consultar as notas sobre o methodo; 
depois precisará de um esforço de memoria para se reportar 
a elle durante a resol~ção das questões; finalmente applical-o-á 
institivamente, inspirado apenas pelos reflexos. 

Se cada official, portanto, adaptar um methodo racional 
e procurar treinar a sua applicação, nos momentos precisos 
suas decisões serão rapidas , precisas e concisas. 

Dentro dessa ordem de idéas e com a experiencia propria 
resolvemos auxiliar os nossos camaradas mais novos, divul­
gando o methodo que nos foi ensinado e que nos tem propor· 
cionado facilidades na solução dos nossos trabalhos, sempre 
que são applicados convenientemente. 

11 -TRABALHO PREPARATORIO: 

a)-THEMA: 

Ler o th~ma com attenção para fazer uma idéa da natu­
reza do trabalho que vae emprehender. 

Ler o th:!ma uma segunda vez sublinhando todas as partes 
importantes; ler em seguida todos os documen-tos anexos 
ao thema. 

Ler o thema uma terceira vez sublinhando duplamente 
todas as partes fundamentaes para o trabalhq a executar. 

NoTA- Em exercícios e no caso de se tratar de com­
mandos subordinados, ler a ordem recebida dispensando-lhe 
as mesmas attenções ac1ma. 

b)-CARTA: 
Após a primeira leitura do thema, tomar a carta e cobrir 



366 -- - -- -- --- fl Defesa Nacional 

com lapis azul todos os rios da região em que se vae trabalhar 
ou pelo menos os rios mais importantes dessa região; cobrir 
com lapis encarnado, ou outro qualquer, as estradas e caminhos 
da zona considerada. 

Durante a segunda leitura do thema, sublinhar, na carta, -
todas as localidades e pontos que sirvam de referencia á si~ 
tuação e á missão. 

Para. o trabalho feito nos pequenos escalões de com­
mando e em exerci cio no terreno - após a primeira leitura da 
situação o solucionador deverá tomar a carta e fazer um giro 
do h!>rizonte, de modo que fique senhor do terreno; - durante 
a 2." leitura da situação deve identificar, no terreno, todos os 
pontos de referencia citados; 

-durante a terceira leitura é de todo conveniente que 
a carta já esteja guardada e que os pontos do terreno sejam 
vistos directamente. 

NoTA- Esta maneira de agir , varia de accordo com o 
escalão, pois no Batalhão e unidades superiores, embora no -
terreno, o commando terá neessidade da carta para se on~ 
entar sobre pontos que não sejam vistos. 

I I I -EXAME DA SITUAÇÃO: 

Para resolver qualquer situação tactica necessitamos es­
tudar quatro factores que condicionam as decisões a tomar; 

Mtssio - TERRENO- INIMIGo- MEIOS 

a) - Estudo da missão: 

Uma missão, em geral, comporta uma parte essencial e 
uma ou mais partes subsidiarias. 

Por exemplo: Uma unidade que, estando em A deve 
marchar para B e lá atacar, defender-se ou ficar em condiçõ~s 1 
de. . . . . . tem como parte essencial da missão aquillo que de- · 
verá fazer no ponto B e como subsidiaria a marcha de A para B. 
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E sta dis tincção é necessaria , porquanto o dispositivo -de· 
m archa , além de cor responder ás necessidades desta, deverá 
tambem per mittir a rapida r!!alisação do dispositivo em B, 
pa ra o cumprimento da pa r te essencial da missão. 

Assim, qua ndo se estuda uma m issão, é preciso: 

1.0 ) - Procura r a parte essencial dessa missão; 
2 .0 ) - Procura r sua parte subsidiaria ; 
3.0

) - No caso d e haver mai~ d e uma parte subsidiaria, 
grupal-as em ordem d e urgencia. 

Convém nota r que, quanto menos elevado o escalão em 
que se age, t anto m enor é a importancia dest a sub-divisão, 
na a na lyse d a missão; porquanto as transformações de dis­
positivo são m ais rapidas e muito m ais faceis. 

b) - Estudo do terren.o: 

O estudo do terr.eno na carta ou sobre o propno terreno 
tem uma importancia capital. 

R eagindo sobre a missão, sobre a a tuação do inimi-go e 
sobre o emprego dos m eios disponíveis, o terreno vae condi­
cionar a s decisões a serem tomadas. 

E s te estudo comporta duas partes : 

J.n) - Sob Cl' ponto d e vista topographico- em que o 
terreno é estudado ap enas q uanto a suas fórmas, communi­
cações. e t c.; 

2.n) - Sob o ponto de vist a t actico : 
a) - Estudo d as reacções do t erreno sobre a missão; 
b) - Estudo d as reacções do t erreno sobre as possibili-

dades do inimigo~ 
c) - E studo de influencia do terreno sobre o emprego 

dos m eios disponíveis. , 
Como vemos o estudo concernente ás letras b e c só póde 

ser feito no estudo dos outros dois factores d'a decisão. 
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c) - Estudo do inimigo: 

Quem recebe uma missão recebe tambem um conjuncto 
de informações sobre o inimigo. 

Taes informações, quer constituam um Boletim de Infor­
mações especial, quer sejam enquadrados num simples item 
de ordem, contêm tudo que se sabe sobre o inimigo, no que 
pos~a intesrssar o escalão em que se age, até uma determinada 
horà, bem como as conclusões sobre as possibilidades do ini­
mtgo. 

Além disto, caso o contacto já tenha sido tomado pela 
unidade interessada, o seu commandante colhe informações 
por conta propria, as quaes ligadas as informações já recebidas, 
servirão para confirmai-as ou modificai-as. 

Normalmente as informações sobre o inimigo são um 
pouco anteriores ao momento da decisão do Chefe e portanto, 
na analyse sobre o inimigo, deveremos levar em consideração 
a circumstancia de estarmos ou não em contacto com este 
mnrugo. 

No caso de estar em contacto, é prectso: 

1.0
)- Estudar detidamente todas as informações rece­

bidas do escalão superior; 

2.0
)- Estudar as informações recebidas dos visinhos e 

colhidas directamente; desde a hora a que se refere o e~calão 
superior até o momento da analyse, introduzindo nesta as 
modificações consequentes da reacção daquellas; 

3.0
)- Estudar as possibilidades de modificação çla si­

tuaçãÓ do inimigo durante o tempo decorrido entre a decisão 
e a hora de execução, bem como durante a execução da ope­
ração que ;se tem em vista. 

No caso, de não estar em contacto, é necessario: . ' 

J.o)- Estudar detidamente todas as informações rece­
bidas do escalão superior; 
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2.0
) - Estudar as possibilidades de modificação do mt­

migo entre a hora· da decisão do commando superior e a da 
execução da operação, bem como as modificações possíveis, 
durante a execução da operação. 

O estudo das possibilidades do inimigo deve ser feito cri­
teriosamente, abestendo-nos de hypotheses gratuitas sobre 
esse inimigo. Devemos nos restringir ao estudo das possibi­
lidades em face das ultimas informações. obtidas sobre suas 
actividades e diante do terreno de que elle se vae utilisar. 

Quanto menos elevado o escalão de commando, tanto 
menor inmportancia tem o estudo das modificações provaveis 
da situação do inimigo, porquanto as decisões são tomadas em 
hora mais proxima da execução. 

d) - Estudo dos meios: 

O commando estuda os meios, analysando: 

J.o- A capacidade dos meios disponíveis: 
-quanto ao effectivo; 
-quanto ao gráo de instrucção; 
-quanto ao estado physico; 
- quanto ao valor moral. 

2.0 - As possibilidades de acção consequentes em face: 
-da capacidade acima; 
- da missão recebida; 
-do terreno onde tem que agir; 
- das possibilidades do inimigo. 

I I I - DECISÕES 

Encadeando assim o seu estudo, o commando, ao terminar 
a analyse dos meios terá uma .idéa nítida sobre a manobra a 

executar. 

A- Idéa de manobra: 

Todo chefe, para desempenhar-se de uma missão rece­
bida deve ter uma idéa. Essa idéa porém, deve ser tanto mais 
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ampla quanto maJores forem as possibilidades de mudança 
na situação. 

Ora, quanto mais alto o escalão de commando, tanto 
maior o tempo decorrido entre a decisão e a execução; por 
outro lado maior é o tempo gasto para recepção de informa­
ções e remessa de novas ordens; assim é necessario que os com­
mandos subordinados tenham conhecimento da idéa de ma­
nobra do chefe para que possam applicar toda sua iniciativa 
no caso de mudanças de situação, sem feril-a, pois é ella que 
deve nortear o conjuncto. Só assim esse conjuncto não será 
prejudicado por iniciativas isoladas; só assim os commandos 
subordinados poderão, exercer conscientemente a faculdade 
de iniciativa, sem a qual ninguem commanda. 

Do exposto se conclue que, quanto mais alto o escalão 
de commando, tanto mais demorada s~rá a sua actuação di­
recta e maior deverá ser a iniciativa dos commandos subor­
dinados, portanto mais ampla deve ser a Idéa de Manobra. 
Ao contrario, quanto menos elevado escalão de commando, 
mRis cerrada será a idéa de manobra, que acabará por não ser 
explícita nos escalões em que o comando possa sentir as reacções 
do adversario e actuar directam~nte no sentido de annullal-as. 

Dessa fórma, concluímos que a Idéa de Manobra, exis­
tindo conjugada com uma Intenção expressa do Chefe, toma 
uma fórma muito ampla nos altos escalões de commando; 
que no escalão Divisão ella já se aprseenta isolada, porque 
quasi sempre a Intenção do General está bem expressa na 
missão recebida; que no Regimento a idéa de manobra ainda 
é necessaria ao conhecimento dos commandos subordinados, 
mas no Batalhão não ha necessidade de haver na ordem de 
operações um item especial sobre essa rdéa. O Batalhão é a 
unidade tactica da Infantaria, o Major tem em suas mãos os 
orgãos de fogo, para emprego directo em proveito das com­
panhias e poderá modificar, pessoalmente a actuação daquelles, 
de accordo com as variações da situação. 

Em todo caso pódem haver situações em que o commando 
do batalhão não possa act.uar ~irectamen~e no conjuncto· de 
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sua unidade, sendo forçado até a repartir orgãos de fogo com 
as companhias; em taes casos, cabe aos capitães uma maior 
iniciativa e portanto, a idéa de manobra deve estar expressa 
na ordem. 

Quanto aos escalões da companhia inclusive, para baixo, 
não ha necesidade de tornar expressa a idéa de manobra. 

Esta affirmação não implica em dizer que os pequenos 
chefes não ·tenham uma idéa de manobra, sómente o com~ 
mandante do G. C. , que pelo R. E. C. L, não manobra, dei~ 
xará de tel~a, mas, o proprio commandante de pelotão, em~ 
hora não á indique de modo especial aos commandantes de 
grupo de combate, só pode agir tendo uma idéa; sua indi~ 
cação é dada com o dispositivo e a missão attribuida a cada 
grupo. 

B- Dispositivo: 

Assentada a idéa de manobra, para ser communicada 
ou não aos commandantes suboYdinados, o Chefe vae decidir 
sobre o dispositivo. 

Ora, a ldéa de Manobra fixa o esforço, e este será feito 
pelos eHectivos de que se dispõem, logo o commando, dozan~ 
do~os em consequencia do esforço a pedir, vae deduzir o dis~ 
positivo da idéa de manobra. 

O Dispositivo, sendo uma funcção do esforço, exige que 
a distribuição de effectivos e meios de fogo, para o apoio, 
seja maior nas zonas de maior esforço. 

Portanto, para frentes iguaes de esforços differentes, maior 
quantidade de tropa para aquella em que o esforço será maior 
ou para tropas de effectivos iguaes, menor frente para a que 
dev~ produzir maior esforço. 

C - Repartição ·das missões: 

Decidida a Idéa de manobra e o Dispositivo, é preciso 
dl.stribuir uma missão a cada uma das unidades, isto é, a cada 

commando subordinado. 
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Esta decisão é simples, desde que se tenha em vista as 

duas anteroires. 

D - Execução das missões: 

Estabelecidas as missões é prec1so coordenai-as, de modo 

que a actuação de cada uma das unidades se entroze num 

todo homogeneo. 

E - Ligações e Transmissões: 

1.0
- Para que as decisões sejam executadas conveni­

entemente é necessario que o chefe possa transmittir suas_ 
ordens, receber e dar informações, é preciso portanto esta­
belecer as transmissões de modo que sejam uteis a operaçãó 
que se tem em vista. 

2.0
- Para que a idéa Go chefe possa ser bem executada 

e os commandos subordinados possall!.. exercer utilmente sua 
iniciativa é preciso existir uma perfeita ligação de commando. 

3.0
- Para que as unidades visinhas possam se auxiliar 

e amparar mutuamente é necessarío haver uma bõa ligação de 
combate. 

F- Serviços: 

Em fim, tomadas as decisões relativas á ·tropa, todos os 
chefes, em qualquer escalão, salvo o pelotão, teem que decidir 
quanto ao emprego dos serviços (serviços propriamente dito, 
trens de estacionamento ou simples trens de combate) que 
existam organicamente, ou não, em suas unidades e que são 
imprescindíveis á vida e á actuação da tropa. 

E' preciso verificar o que é immediatamente necessario 
e o que é mais ou menos dispensavel para a operação em vista 
e assim, tomar decisões sobre os serviços. 
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O Cérne de Cavallaría 
Cap. F. D. FERREIRA PoRTUGAL. 

Havia algumas horas que os nossos tres automoveis roda­
vam pela estrada que liga SANTIAGO do BOQUEIRÃO a 
SÃO LUIZ GONZAGA e que transpõe o rio PIRATINY no 
Passo de SANTA MARIA. 

Deixáramos aquella villa ás primeiras horas da manhã e 
rumáramos, inicialmente, pela estrada de TUPACERETAN. 
sobre o diviso~ de aguas do PIRATINY -- JAGUARY e, 
após o percurso de uns 30 Km., inflectirámos para N. W., pro­
gredindo entre o PIRATINY e o ICAMAQUAN, até a Capei­
la do PORFIRIO, donde corrêramos francamente para o N., 
atravessando o PIRA TINY e o XIMBUCU' para abordar 
SÃO LUIZ pelo Sul. 

Contornando as cabeceiras de todos os pequenos arroios, 
tributarias directos ou indirectos daquelles rios, não fazíamos 
mais do que utilisar a mesma róta que a natureza indicára aos 
nossos povoadores como a mais propria e mais accessi vel ao 
movimento naquellas para'gens. 

De facto, as pistas formadas pelo transitar dos primitivos do 
nos da terra ampliaram-se ao tropel das partidas dos conqusita­
dores, e transformaram-se em estradas carroçaveis desde que os 
rodeiros de suas. viaturas as recortaram des ulcos inconfundíveis. 

As carretas de bois e, posteriormente, as quróças colo­
niaes, rodaram longamente por esses caminhos, drenando os re­
cursos com que a zona agrícola do Rio Grande abastece a re­
gião pastoril. 

O traçado dessas rodovias não se alterou, com o transcor­
rer do tempo, e a sua virtude historica está precisamente no 
facto de serem ellas utilizadas, hoje, pelos automoveis, sem 
qualquer alteração em sua estructura original ... 

Parece que um desmedido amor á tradição não permittiu 
que se conspurcasse a pureza desses monumentos historicos 
com obras d'arte, aterros, cortes, rectificações . .. 



o CÉRNE DA . CAVALLARIA 

A specto s tomado s em uma "cancha de carrei ras" em S ã o 
Luiz , Rio Grande do Sul. 
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F elizmente, os progressos da industria automovel têm fa­
vorecido ta l preoccupação pois, hoje em dia, ra ros são os ato­
leiros invensives, para os cursos dagua a transpôr, ou exis­
tem as b alsas tra dicionaes, quando elles são profundos, ou ha 
a perícia confiante dos motoristas que se transformam em ver­
dadeiros pilotos de m achinas amphibias para vencerem , ga­
lharda mente, a largura dos "lageados" . .. 

Ora , nada perturbara a marcha da nossa pequena cara­
vana. Os a utomoveis portaram-se bem, e um sol intenso pro­
porcionou-nos as melhores condições de transito que poderia­
mos desejar. 

j á em m eio da t a rde, ao galgarmos a Coxilha do CEMI­
T E RIO, logo a o Sul de SÃO LUIZ, deparámos, de subito, com 
uma verdad eira multidão de cavalleiros que lá se reuniu para 
assistir as habituaes carreiras de cavallos . Só então occorreu­
nos que era domin go, e que nesse dia, as "canchas" de quasi 
todas aspovoações do Rio Grande ficam reple tas de apreciado­
res desse antigo esporte bretão que na campanha se realiza, 
ainda, sob um aspecto bem diverso dos hippodromos das gran­
des ca pitaes. Assim, lá não existem pistas ellipticas, nem pa­
reos de numerosos puro-sangues, nem "guiche ts" para apostas. 
No dorso de uma coxilha, dois trilhos rectos e parallelos mar­
cados na relva , com algumas centenas de me tros de extensão, 
constituem a "ca ncha " onde não correm senão dois cavallos 
de cad a vez. Estes não possuem "pedigree" , entre tanto, a sua 

• aptidão comprovada em disputas anteriores, o trato e o trena­
mento a dequados valem-lhes o respeito de uma denominação 
especial : são os "parelheiros" . . . 

Antes d a corrida de dois "parelhei ros" que commumente 
constitue a parte principal do programma, e á guisa de " pre­
limina res", ha outros páreos sem importancia , muitas vezes 
improvisados entre os proprios circumstantes, aos quaes um 
desafio m al recebido transforma de espectadores em "joc­
keys" . .. 

A assistencia é constituída quasi que exclusivamente por 
cavalleiros. R aros são as viaturas - carroças, aranhas, a uto-
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moveis- que conduzem as raras famílias que comparecem a 
essas reuniões. Alli está o "gaúchada" de toda a redondeza ... 
Moços, velhos, creanças, agglomeram-se em tomo das tendas 
improvisadas onde se vendem bebidas e doces, ou movímen­
tam-se em redór da pista, exhibindo numa alegria ingenua e 
contagiosa a elegancia natural de cavalleiros eximias. Quasi 
todos usam, ainda, a bombacha tradicional, o lenço ao pesco­
ço e o chapeu com barbicacho. A bota de fóles e as "chilenas". 
completam, com o "rabo de tatú", esse aparato campeiro. 

Na cavalhada tambem ha de tudo, desde o "parelheiro" 
de pêlo reluzente e de algum sangue, ensilhado com serigote 
chapeado e "apêro" de prata até o "matungo" envelhecido 
que aguarda o seu destino impiedoso de " puxador de pipa" ... 

* * * 

Como o tempo nos sobrava, pois estavamos á vista 
nosso ponto de destino daquella jornada- SÃO LUIZ 
deixá mos os automoveis e approximamo-nos da "cancha" para 
assistir aquelle expecta~ulo desconhecido para alguns dos nos­
sos companheiros de excursão. 

Emquanto aguardavamos a corrida principal, o nosso il­
lustre mestre da Missão Franceza, Cel. CORBE', que nos acom­
panhava, falou-nos da admiração que lhe causava aquella f s 
ta esportiva, para elle inédicta, e dos recursos preciosos com 
que nós deveríamos contar para possuir-mos uma excellente. 
cavallaria, pois só ali, em nossa presença, estava o effectivo de 
mais de tres esquadrões. 

O seu espírito militar, sempre affeito ás causas da profis-~ 
são e caracterizado por um admiravel senso da realidade, ha­
via tirado uma illação justíssima do quadro com o qual depa­
ra vamos. De facto, aquelle grupo de cavalleiros enthusiastas 
e arrogantes não poderia ter para nó_s sómente uma significa­
ção esportiva. Aquella "cancha de carreira" represexüava, com 
as innumeras outras que aquella mesma hora se provoavam de 
verdadeiros "ginetes" em quasi todas as localidades do Rio 
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Grande , um potencial la tente d~ nossa defesa nacional. Só não 
comprehender ia isso quem desconhecesse o papel historico que 
as contingencias da vida política dos povos reserva ás suas po­
pulações da fronteira. Só não estaria em condições d e compre­
hendc-lo quem ignorasse o papel proeminente que cabe á arma 
de Cavallaria no inicio de uma campanha. 

Em cada um dos cavalleiros que aos domingos compare­
cem ás coxilhas em festa do Rio Grande deve existir um ver­
dadeiro soldado de cavallaria, fórte·, ousado, combativo, es­
merilhador profundo daquelles ''pagos" e animado por um 
grande sentimento patriotico que m ais de dois seculos de con­
tendas externas vivificaram de fórma definitiva. 

N aq uella "indiada" de bronze era facil divisarem-se os 
decendentes do cacique Sepé, o primeiro defensor intransi-gen 
te daquelle "rincão" . . . 

Ali est avam, ta mbem ,. os he.rdeiros de Abreu . o mais 
completo typo do gaúcho guerrilheiro, que conquistou com a 
sua bravura serena a gloria de um titulo nobiliarchico, e que 
n~o quiz guarda-lo em sua adversidade militar, preferindo su­
cumbir com elle num lance heroico de desprendimento subli­

me .. . 
Ali estav am os representantes de todos os grandes caval­

leiros do BRASIL que traçaram as paginas mais brilhantes da 
nossa histeria milita r durante as pugnas do lmperio ... 

Ali estava, em resumo , o verdadeiro cérne da Cavallaria 

Brasileira . 
* * * 

Essas considerações eram t anto m ais opportunas quanto 
nós vínhamos de executa r uma manobra de quadros em SAN­
TIAGO do BOQUEIRÃO. na qual a Cavallaria desempenhara 
o mesmo papel relevante que sempre lhe caberá onde os espa­
ços facilita rem as d ecisões pela manobra . 

Ora,. a manobra de quadros, esse precioso recurso de ins­
trucção que a Missão Militar Franceza introduziu no Brasil, e 
que ha quinze annos aguarda o seu complemento indispensa­
vel - a manobra com tropa- comporta sempre alguns ex-
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cessos de imagi nação. Por essa razão, e n a falta d e uma com­
provação e xperimental. é n a tural que os seus coparticipantes 
acceitem. com ce rta reserva, d eterminados ensinamentos e , 
notada mente, aquelles que devem exigi r na pratica uma e xe­
cução difficil. E ' precisamente o caso d a Cavallaria . A sua in­
tervenção, sempre fructuosa, requer tal acerto no emprego e 
taes requintes de execução que quasi n ada se póde espera r d e 
uma cavallaria improvisada. Por isso, após aquellas manobras, 
a muitos dos que a assistiram deve haver a companhado essa 
duvida desalentadora : "A nossa Cavallaria estaria em forma 
para o desempenho das missões que lhe couberam em SAN­
TIAGO ?" 

A sinceridade dos cavalleiros só poderia responde r: N ã o. 
Ella só será efficiente quando nos seus quarteis funccio­

na rem machinas de instrucção comple tas, com to~as as s uas 
peças, trabalhando continuadamente e di gnas da quella ma­
teria prima adrniravel que nós viamos l..os cavalleiros da Co­
xilha do CEMITERIO. Felizmente parece que as circums­
tancias se encaminham para isso. Illusão? . . . Optimismo ? .. . 

* ** Chegou o momento da carreira principal. Os proprietarios 
já se "acertaram " e os "parelheiros" foram aprestados no " par­
tídar" da "cancha", Após os ensaios costumeiros, elles partem 
e percorrem a pista sob a algazarra ensurdecedora da assisten­
cia enthusiasmada. 

A victoria incontestad a de um dos concurrentes não deu 
ensejó á s duvidas desagradaveis que costumam pôr um fim 
pouco esportivo a esses torneios . .. 

Já o Sol se despedia daquella t arde m agnífica, envolven­
do toda a paisagem numa carícia de luz dourada, quando reto­
m ámos o caminho de SÃO LUIZ. 

Atraz de nós morriam os ultimas commentarios animados 
daquelle fim de festa .. . 

Na nossa direcção, o casario vetusto da secular povoação je­
sui tica soerguia-se numa collina dominante como se quizesse a­
preciar, por mais tempo, o espectaculo d eslumbrante do ocaso . . . 
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Sobre preparação dos tiros 
de artilharia 

Pelo Cmt. M. VERNOUX 

(Revue d'Artilherie Fevereiro de 1934.) . 

(fraducção do Major Verissimo). 

A exposi~ão que se segue visa simplificar, o mais possível, 
a organiza~.ão do tiro na Bia. e no Grupo, todas as vezes que 
se trata de um conjuncto de tiros. 

Os elementos de tiro, sendo classüicados, como sempre, 
em elementos de base e em correcções, procurou-se uma clas­
@ificação permetindo grupar as correc~ões: 

- aquellas que são características dá Bia. que atira, em 
opposição áquellas que são communs a um conjuncto cohe­
rente de Bias. 

- aquéllas que são características do momento em op· 
posisão áq~ellas que são fixas no tempo. 

Para claresa de exposi~ão, houve necessidade de adoptar 
termos novos, como "oorrec~ão fixa" "elementos de base cor­
rigidos", "elementos de partida". 

Certos leitores poderão extranhar . esta terminologia e não 
acceital-a com agrado: o autor tambem não está satisfeito com 
ella, mas se a adoptou é porque não encontrou outra mais 
adequada. 

Dito isto: a exposi~ão que se segue comprehende: 

- uma noticia justificativa. 
-a exposição propriamente dita. 
-um exemplo de applica~ão. 
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NoTICIA J u Trs FICATlVA 

I) O estudo que se segue, não tem por fim, modificar os 
princípios actualmente admittidos para a preparação do tiro, 

· sua depuração, os transportes etc. E lla tem, simplesmente, 
por objecto - se1!'- mudar os 1·esultados - apresentar 
todos esses problemas sob uma forma tão methodica quanto 
possível, e, em par ticular, facili tar e simplifica.r a organi­
zação do t iro na Bia. e no Grupo. 

II) Os processos, actualmente, regulamentares, resolvem 
perfeitaménte o problema quando se trata de wn tiro isolado. 

:Mas a sua apresentação habitual, não facilita a prepa­
ração do tiro em todos os casos sobretudo quando se tem que 
preparar quasi simultaneamente, em uma ou varias Bias. de 
um grupo, um conjuncto de t iros. 

Por exemplo: 

-os termos empregados na preparação do tiro para a 
direcção e o alcance não se COITespondem. 

-o que se chama "correcção total" para o alcance é cha­
mado "correcção de conjuucto" para a direcção. 

Para esta ultima, grupam-se todas as modificações a in­
troduzit· n as derivas de vigilancia (que nada tem a ver com 
o objectivo considerado) amquanto para' o alcance, ope­
ra-se a par tir da distancia topographica do proprio objectivo. 

- na depuração ha para o alcance uma " distancia de­
pu.rada" (que represent3 uma distancia balística) que se com· 
para u. distancia topographica conhecida; para a. direcção, ao 
contrario, faz-se " marcha a ré" até as derivas de vigilancia, 
parallelamente e em sent ido inverso daquilo que foi feito 
para a preparação. 

Aliás, .não parece que se impõe, na depuração, a dejuncção 
tle distancia depurada salvo, no caso raro, em que se quer, 

I 
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determinar, em ~guida a um tiro, as coordenada~ provavcís 
de um objectivo (1) 

-no transporte de tiro- emquanto se opera para a di, 
recção por medida. do angulo de transporte - m( lhorado das 
correcções conhecidas- (como se fazia no velho methodo 
de transporte de tiro de Artilharia de Sitio) - opera-se para 
o alcance e o evento utilisando a-s correcções de depuração. 

- emfim o "rattachement" do tiro é tratado como urn 
problema particular (2) 

III) Em consequencia, nós nos propomos, a unificar os 
processos empregados: 

a) primeiro, reduzindo a dua-s as operações a effectuaf· 

J.o) Preparação do tiro sobre um ou varios objectivos -
utilisando os elementos aerologicos e balísticos conhecidos, ou 
utilisg.ndo um ou varios tiros anteriores (da mesma Bia. ou 
de Bias. visinhas). 

2.0
) Depuração do Tiro: 

b) Unificando, em seguida, os processos para a direcção · 
o alcance, o evento. 

Em logar· de classificai- a-s correcções, segundo sua origem 
balística- como no methodo actual (3), propomos classifi­
cai-as segundo a sua origem pratica. 

Desse modo consideramos: 

-as correcções devidas ao material é ás munições, que 
podem ser calculadas de ante mão e que são características 
da Bia. que atira. E' ao seu conjuncto que chamamos -
correcção fixa (correcção da espoleta; correcção de d1 Vo; d2 Vo 
e dp). 
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-as correcções deVidas aos elementos do momento, de 
~~U~a conhecidn (d3 1fo dlf., dB, W x) O seu conjuncto fôrma 

Que chamamos correcção do momento 
_ - por fim, as correcções de causa desconhecida que só 

sao reveladas pel'o tiro. E' a correcção residual. 
Todas essas correcções se ajuntam aos elementos pura­

m~nte topographicos, correspondente a posição conhecida da 
Bta . e do objectivo e que constituem o que chamamos Ele­
mentos de Base. 

E sses elementos de base, corrigidos das ucorrecções" 
que se possuem no momento do tiro, constituem os elementos 
~ Pa1·tida (admittindo-se que todas essas operações são iden­
ttcas e parallelas para a direcção, o alcance e o evento) 

Então se chamarmos 

B- elemento de base 
li' - correcção fixa 
P- correcção do momento 
<p - conecção residual 
D- elemento de partida 
T- elemento de regulação. 

Teremos : 
D=B+F+P+cp (1) 

Todo problema da preparação do tiro está contido 
nesta formula . 

Para a preparação, propriamente dita, não ha nenhuma 
difficuldade: se <p não é conhecido elle é dcspresado. 

A depuração, consiste, no instante t1 (após haver deter­
minado o elemento de regulação T1) em ter: 

T1 = B + F + P' + Cf'1 

Si não se conhece P 1 com preci'>ão, subtrae-se o conjuncto 
P1 + <p1 que chamamos co1-recção global de depU?·ação. 
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Se, ao contrario, conhecemos P1, póde-se tirar da for­
mula. <pr- que chamamos wrrecção residual de depuração. 

E', por meio destes diversos elementos, que se poderá 
sempre com o auxilio da formula (1) preparar. 

-seja um novo tiro ulterior da. mesma Bia. sobre o 
mesmo objectivo 

- seja um tiro immediato ou ulterior da mesma Bia. 
sobre outro objectivo (transporte do tiro) 

-seja um tiro immecliato ou ulterior de uma Bia. visinha 
sobre um outro objectivo (amarração do tiro). 

O problema. assim exposto, apesar de sua complicação 
appa.rente- é exCf'.ssivamente simples e logico. 

De qualquer maneira, mesmo se a interpretação das cor­
recções de depuração é mal feita; si o capitão, (por exemplo) 
se contenta, por falta de tempo ou de reflexão, de as applicar 
brutalmente a outros tiros, mesmo a~sim, os erros resultantes 
são fracos e não faltas de calculo cuja repercução é muito mais 
numerosa na applicaçãio do methodo actual. 

Em conclusão: 

- o methodo proposto terá, sem duvida, por efféito, 
de reduzir, ao mínimo, as faltas 

- de tornar mais facil a resoluçã.o de diversos problemas 
de preparação do tiro 

- emfim de assegurar uma organisação do tiro no grupo 
e na-s unidades superiores, tão facil quanto no interior da Bia. 

EsTuno RELATivo A PREPARAÇÃo nos TrRos 

I) Definições 

.AJ; definições abaixo se applicam igualmente e paralle­
lamente á direcção, ao alcance e ao evento. 
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Assim: 

Elementos de Base (B) = elementos conhecidos, de ordem 
topographica, calculados ou medidos e independentes 

-das condições do momento 
- do regimen das peça's 

- das munições 

Taes elementos podem ser, caso se queira (e se conheça 
o objectivo), calculaao de antemão 

São: 

- angulo de transporte de base 

- distancia topogra phica • 
- differença de altitude (sitio) 

e, desde que se conheça a munição a empregar, é possivel de­

dusir o 

- evento de base 

Correcção Fixa (F) = conjuncto de correcções devidas ao 
material e áB munições caracteristicas da Bia. que atira. Esta 
correcção pode ser calculada de antemão desde que se conheça 

a munição a empregar 

São: 

- corr'ecçli.o de espoleta 
» de d1 Vo e d2 Vo 

» de dp 

-a derivação. I 
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ELE~IEKTOS DE B ASE R ECTI FI CAD05 

(R) = Ehmentos de Base aos quaes se faz soffrer uma 
correcção fixA. 

R =B+F 

Esses elementos podem ser calculados de antemão, como 
a correcção fi xa. E lias são característicos da Bia . que atira. 

Correcção do Mornenlo (P) = conjuncto de correcções de­
vicias aos elementos conhecidos do momento. 

E::; ta correcção é característica de uma. zona de combate, 
• de uma distancia topograpbica e de uma direcção de t iro (não 

excedt•ndo de 20 grados). E' uma. funcção da distancia t opo­
grapbi r.a, a mesma, num determinaclo instante, paTa um con­
juncto de B1as. visinbas, (4) do mesmo calibre, a tjrando a 
mesma: muuição, e em direcções para.llelas não excedentes de 
20 grados, ü;to é, a tirando na mesma zoua de acção. 

São: 

- a correcção de W y 
- • • » Wx 
-as correcções d3 Vo, dH e de 

Esta coiTecção pode ser calculada, a cada instante, se­
gundo os dados da sondagem, para todo elemento (grupo ou 
grupamentto) constituindo um conjuncto bomogeneo de Bia-s. 
Pode-se considerar que ella varia, com o tempo, de uma ma­
neira conmnua. 

Correcção Residual (<p) = conjuncto de correcções de­
vidas a causas ignoradas (erros topographicos, erros sobre os 
elementos meteorologicos etc.) que não podem ser determi­
nadas senão pelo tiro e pela depuração de seus resultados 

Si a ''correcção ·rixa", de cada Bia. , é bem conhecida, 
pode-se considerar a ''correcção residual" gosando das mes-
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mas propriedades que a "correcçã{) do momento" de todo 
um conjuncto de Bias. sob uma unica condição- que este 
conjuncto seja coherente. 

Correcção Globç.l do Momento (c) Somma: da "correcção do 
momento" e d~ "correcção residual" 

Num conjuncto coherente de Bias., ella gosa de proprie­
dades analogas a "correcção do momento". 

Pode ser determinada, quer pe~ somma das duas ultimas 
correcções. 

c= P+ <p 

quer, di.rectamente, pela depuração do tiro. 
Correcção Total (C) = Somma de todas as correcções. 

C=F+P+<p 

Esta correcçã.o é característica de uma Bia. determinada. 
Por isso, raramente, ella servirá para os tiros organi­

sados por grupo ou grupamento. 
Elementos de Partida (D) "Elem~ntos de base" corrigidos 

de todas as correcções 

D=B+F+P+q> 
ou: 

D =R +c 
ou ainda: 

D = B + C (utilisado raramente). 

Os "elementos de partida" são: 

- angulo de transporte de partida 
- distancia de partida 
-,.. evento de partida. 

Estes elementos (para o alcance corrigido do sitio) dão os 
commandos para as transformações habituu.es. 

( Continúa) 

' 
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NOTAS DO AUTOR 

1) N. T.- A depuração não tem para objectivo limitado a deter­
minação. "das coordenadas prova.veis de um objectivo" mas, ao contrario, 
ella permitte (conhecida a distancia topogra.phica do objectivo A) deter­
minar - pela. differença entre a distancia. depurada Ad e a distanéia to­
pographica de A- um certo valor dV0 (proveniente do desgaste do 
canhão e da vivacidade do lote de polvora). Tal valor pode ser utilisado 
para tiros ulteriores feitos sobre A ou mesmo sobre outro objectivo B. 

2) N. T.- A nova I: G. T. A. - Franceza edição de 1933- traz 
entre outras novidades- o "rata.chement du tir". Consiste isso em "uti­
liso.r os resultados obtidos pelo confront o ou regulação de uma Bia., para 
permittir o tiro (sobre o mesmo objectivo) de Bias. que não fizeram nem 
c.onfronto nem regulação sobre esse objectivo ou ohjectivo visinho". 

A operação correspondente é designada sobre o nome de "rattache­
- ment du tir"; 

Na falta de outro nome chamamos "amarração do tiro". 
I • 

3) No methodo actual constata-se, por exemplo, que a correcçüo 
de dV0 é devida. 

-a elementos conhecidos de antemão e característicos da Bia. e 
das munições (dl V0 e d2 V0 ). 

-a elementos conhecidos no momento (da V
0

) 

- emfim a elementos de origem desconhecida ( õ V0 ): 

Esta associação de elementos de origens diversas não facilita as 
operações como o transporte de tiro; a "am~ação do tiro, etc. (ver nota 
2 do traductor ). 

4) Chama-se aqui, Bias. visinhas, as Bias. distantes de 1/5, no 
maximo, do alcance medio correspondente á. zona de acção desse 
conjuncto de Bias. 
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Determinação de Distancias 
Cap. WALDEJWAR SEIXAS 

O problema geral da determinação de distancias a um 
objectivo na Artilharia de Costa é importantíssimo e é a base 
para o calculo dos elementos do t iro. 

"A distancia inicia l é a distancia mathematica, que deve 
servil· de base ao official artilheiro para o respectivo uso das 
armas - Cap. de Corveta G. Bode'.'. 

A apreciação da distancia de um objectivo p6de ser feita 
de diversos modos, mais ou menos precisos, conform~ os instru­
mentos empregados, o gráo de visibilidade e o tempo disponivel. 

Na Artilharia de Costa, o instrumento usado é o tele­
metro, e o problema consiste na determinação da distancia 
de dois pontos : um, o instrumento e o outro , o objectivo. 

Com excepção dos telemetros baseados no conhecimento 
da velocidade do som, o problema telemetrico consiste na 
resolução de um triangulo onde um dos lados ou a altura é 
a. distancia procurada. 

Os telemetros, excluídos os acusticos, são classificados do 
seguinte modo: 

1/ - Telemctros bistaticos 
2/ - Telemctros que utilizam processos estadimetricos 
3/ - Telemetros monostaticos. 

* * * Todo commandante de bateria deve estar em condições 
de sempre poder atirar com efficiencia. 

Para isto se torna necessario o conhecimento da distancia 
enJ que se encontra o navio designado para a sua bateria. 

Como é possível, em muitos casos, ficar sem instrumentos 
para as medidas, darei a descripção e funccionamcnto de um 
systemfL de emergencia, onde não é exigido instrumento 
algum c poderá ser facilmente construido com os proprios 
recursos da bateria. 

O seu gTáO de precisão é apreciavel c poderá ser empre­
gado com os wesmos resultados obtidos pelos telemetros. 

A seguir descreverei o principio geral em que se baseia 
o systemu., os rlementos que o constituem e um croquis de 
conjuncLo. 
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DE TEmUNAÇÃO EXPEDITA DE DISTANCIAS 

Syslema emergencia 

391 

N a falt a de um telemetro para. medidas de distancias 
e como solução expedita pode-se determinar estas distancias 
empregando-se um processo de emergencia, simples, ra.pido, 
e bast ante preciso. 

Somente serão necessarios: uma. base conhecida, duas 
reguas graduad l s e dois fios ver ticais ou duas balisas, alem 
da-s ligações in dispensaveis. 

O processo baseia-se na resolução de triangulos se­
melh'lDtes, em que a distancia procurada é um dos lados 
d os triangulos. · 

R esolução geometri ca da datenninação de H 

Nos t riangulos B' T B" e b' B' b'' temos: 

B'B" H B' B'' X h base 
= donde H= = ---

b' + b" h b' + b" b'+b" 
r 'il 

b' + b" = 1' +1" base 
B' B" = base conhecida H = 

h = 1 metro 
L 

Conforme se verifica na figura acima, as reguus de­
vem ficar locadas paralelamente á base e distantes 1 metro 
dos respectivos extremos. 
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GRAFI CO pj DET. DE: H 
E.m função da Base 

Ex. 1 

OIO azo Q30 

F IG. 1 
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O va lo r de um (1) metro t omado par a h, foi fixado para 
simplificar _ a det er minação de H, torn ando-se consta nte o 
numera dor da fra cção para ca da; um a das bases. 

Os fios verticaes dever ão ser collocados e m B' c B " . 

Dl AGRA:\li\1A PARA DETERMINAÇÃO DE L = 1' + 1" ( fig. 1) 

Constit uído de tres escalas com divisões iguaes, se nd o 
duas eÀ-ternas sit uadas a igual dist ancia de u ma centra l. 

As externas t êm a mesma gr aduação e a;2 cen t ra i gradua ­
ção, o dobro das outras. 

Emprego do diagramnw, 

Uma vez recebidos os valores de 1' e 1", e lles ser ão mar­
cados nas d uas escalas e~rnas, q ue ligados deter min ar ão, n a 
o utra escala , o valor de L . 

Dois exemplos facilitarão a comprehensão do diagramma . 

1/ - l' = 0,4 
2/ - 1' = 1,2 

I" = 0,8 
l" = 0,4 

L= l' + l" = 0 ,4 + 0,8 = 1,2 
L= 1' + l" - 1,2 + (-0,4) =0,8 

GRAPHICO PARA DETERMINAÇÃO DE H (fig. 2) 

Dois eixos orthogoX::aes, um horisontal onde est ão os v a ­
lores de L e out ro vert ical com os a lcances do material. 

Const:rucção do gmphico 

F ixada a base, para cada valor de L e de D, t er emos um 
ponto da base; ligando-se os varios pontos teremos a curva 
da base fixada. Assim se procede p ar a as bases qeue s deseja r 
traçar as suas curvas. 

Emprego do graphico 

Uma vez escolhida a base e determ inado o valor de L, 
en tra-se com este valor n a escala hor iw nt al c tirando-se uma 
ver t ical até á curva t er-se-á no eixo vertical o valor de H . 
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E xemplos do emprego: 

1/ - L = 0,5 (base 500 metros) 

2/- L= 0,8 (base 4000 metros) 

PRANCHETA DE TIRO 

H = 1000 metros 

Ti = 5000 metros 

305 

A prancheta de tiro apresentada const.a de um· circulo. 
azimutbal, com regua., fixo a um cursor, podendo se deslocar 
sobre a prancheta e tomar qualquer posição, em vista de um 
outro cursor collocado na parte inferior da prancheta. 

Assim, o ponto director determinado pelas suas coor­
denadas poderá ser locado com precisão e rapidez. 

Emprego da prancheta 

Registrado o azimutb vindo da bateria e recebido o valor 
de H, o ponto Testará determinado pela intersecção da linha 
correspondente a H e o bisel da regua na posição conforme 
o azimuth. ' 

CROQUIS DE CONJUNCTO DO SYSTHEMA DE EMERGENCIA 

Designado o objectivo, no fim de cada intervallo de ob­
servação (30 segundos), serão feitas visadas sobre o objectivo 
pelos observadores B', B" e O e enviados para a camara de 
levantamento respectivamente os valores de l', 1" e o a.zi­
muth. ,': 

Os valores de 1' e 1" entran:i como elementos no dia­
gramma e o azimuth na prancheta de tiro. 

NoTA - Ao envez de empregar na prancheta o disposi­
tivo para deslocamento da escala dos valores de H, foi ada­
ptado um circulo azimuthal para registro dos angulos, iden­
tico ao apresentado ao C. I. A. C., no trabalho feito sobre 
prancheta. 
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As novas fortificações francezas 
Pelo Cap, JOÃO RIBEIRO PINHEIRO 

A Camara e Senado francezes durante os mezes de Junho e Julho, 
a pedido do Governo, votaram uma serie de leis de Defeza Nacional que, 
no estado actual da Europa, tem um importante significado. A França 
manifesta assim uma política de paz, com a prudencia dictada pela 
Historia, completando aquella por uma serie de medidas defensivas. 

Assim se vê que o pacto rhenano de 1925 e a applicação da política 
do Locamo occidental. é fumada, depois de 1930, pela creação de fortifi~ 
cações sobre as fronteiras de Este e Nordeste, con&tituindo "ligne Maginot", 
cuja organisação foi continuada por Painlevé e Deladier e completada pela 
politica de Briand. Ainda, recentemente, as proposições de Barthou, re~ 
!ativas ao Locamo oriental, são acompanhadas dum n.ovo esforço de~ 
fensivo. francez. Este esforço necessario procede de duas ordens de idéas. 
Primeiro tudo indica, segundo a unanime opinião da comissão militar da 
Camara. que o estado do armamento allemão crea uma situação nova e 
excepcional e que a actividade militar allemã interdicta á França toda 
temporarisação. 

O Coronel Fabry, presidente dessa commissão, pode declarar da tri~ 
buna que a política defensiva franceza exigia muito mais meios, pois que 
ella se applicava a todas as fronteiras, pois o ággressor poderia concen~ 
trar-se sobre 150 a 200 kilometros. Quanto ao estado de espírito que 
reinava actualmente na Allemanha, o marechal Petain, ministro da Guerra, 
qualifica~ nos seus ultimos discursos na União Nacional dos officiaes, 
em 24 de Maio, e no almoço aos jomalist'rul militares, em 13 de Junho: 
"A Allemanha é naturalmente e por tradição, orientada para a guerra, 
n6s, porem, não amamos; a guerra pela guerra". 

* * * 
A construcção começada, depois 1930, da linha "Maginot'' nas lin• 

des de Este, tendo por fim a protecção das fronteiras, modificou no~ 
tavelmente a repartição territorial das unidades do' Exercito francez. As 
obras de fortificação estando situadas nas immediações da fn?nteira 
obriga realisar uma ocupação permanente para evitar toda surpreza. 
Donde; a organisação dos sectores fortificados de Metz e de Lauter são 
correlativos ás unidades a aos commandos destinados á occupal~s. Tal é 

0 objecto da lei de 17 de Março de 1932, posta em execução em Abril 
1933, e que modifica a lei de 28 de MarÇo de 1928, sobre quadros e effe~ 
tivos. As fortificações de menos importancia, na Alsacia, que têm com-



A Def c:sa Nacional 397 

mandamentó sobre a s passagens do Rhin, são occupadas pelos bata­
lhões de metralha doras. 

Duma maneira gera l. as organisações defensivas são guarnecidas por 
posto de gua rdas, oriundos de destacamentos de segurança destacados 

LEGENDA 

.... ~"/!::t::::~::;,::~ICiJ 
~ CrupD o'e /ôrli"/i'h1(~r IIOY4S 
~· ou moa'NV~i'x8a'4s . 

........,. ~;~~::~.~~~'Jo. 
úfrad~s o/Jslrviv~is 

·~·:_.,.:-~T,rrenos innunúavch 

ADAPTAÇÃO DO MAPPA DO MAJOR HAUS ROHDE., 

PUBLICADO NO BERLINER BORSEN ZEITUNG-1933 

periodicamente, e que mantem a segurança á a lguns kilometros alem das 
linhas, distribuindo patrulhas e rondas para as partes vasias do terreno. 
Foram creados 8 campos de instrucção para reforçar essas guarnições 
ed aleJ"ta. 
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Para assegurar o reforço das tropas activas das reg~oes fortificadas , 
em caso de tensão política, a lei de 24 de Junho de I 931 , modificou a de 
3 I de Março de 1928, sobre o recrutamento do Exercito, ficando auto­
risada a chamada, antes da mobilisação, não sómente dos disponíveis, 
mas tambem dos reservistas de todas as classes affectas ás unidades de 
cobe.rtura. Entre esses reservistas, se destinguem os "fronteriços". aquel~ 
Ies que são domiciliados na zona immediata das fortificações. Essas 
foram as primeiras medidas. Um projecto de lei lido na Camara dos 
Deputados' em 9 de Junho de I 933, propunha a modificação da lei de 13 
de Julho de 1927, sobre a organisação geral do Exercito e para reforça~ 
mento da cobertura da fronteira e pela creação de grandes unidades de 
manobra especialisadas na intervenção rapida, graças á motorisação. 

Após um entendimento com o Marechal Petain, a Commissão das 
Forças Armadas, da Carnara, distribuiu o seu pa.recer em Maio de 1934. 

Após esse documento, o Gen. Duval. nos "Debats". em 24 de 
Maio 1934, assim traduziu as i{ltenções do Governo e da Camara, 
que se resumiam: 

a) um Exercito de cobertura das fronteiras, composto de nucleos 
activos, repleto de grande numero de reegajados especial istas e reser~ 
vistas locaes. 

b) uma força motorisada, elemento mobil de cobertura e prompto 
a entrar em acção ao primeiro signal, composta em grande parte de sol~ 
dados profissionaes. 

c) o grosso da força, isto é, a Nação mobilisada, tendo um escalão 
de formação rapida para reforçar a cobertura. 

O eminente critico militar dos "Debats" diz que essa constituição em 
conjuncto, é do alto commando. 

Entrementes, M. André Pironneau, esp~cialista avisado de questões mi~ 
litares, escreveu pela mesma data no "L'Echo de Paris" : "Se vê appa~ 
recer, agora, em nossa organisação militar o embryão dos corpos de choque; 
especialisados e mechanisados, que o ten.~Coronel de Gaul)e, em sua no~ 
tavel obra "Vers l'armeé de rnetiér", mostrou a sua necessidade e tra~ 
çou um plano para elles, que deve ser realisado dentro de poucos mezes"'. 

Essas medidas completam o trabalho de fortificação, pela possi~ 
bilidade de manobra. 

Em voto recente do Parlamento, foi Concedido creditos militares 
destinados a reforçar a organisação defens iva da fronteira. Sobre 1.275 
milhões de francos, 880 concernentes ás despezas excedidas do creditos 
votados anteriormente para a linha "Maginot'' e o resto para execução de 
novos trabalhos. 

Entre essas obras, esta planejado a construcção éle 8 campos de in~ 
trucção de reforço das guarnições de alerta, ja referida; a creação de o­
bras sobre o plateau de Rohrbach, face a la Sarre, e, por extensão, a li~ 
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nha ' 'Maginot", até Montm~dy. Uma parte do credito seria desviado 
tambem para a fron teira do Norte, regiões de Maubeuge e Valenciennes. 
O coronel Buchet, e o Cel. Requette, em artigos successivos escreveram 
sobre a necessidade de fechar a "trouée" de Montmedy, de modernisar a 
praça forte de Maubeuge, formando um nucleo de resistencia na regiã.o 
fortificada de Valenciennes a Avesnes, aparando os tropas belgas, em 
caso de invasão e impedindo a penetração allemã ao coração da França. 

(Fontes: L'Illustration 
Army Ordenance 

Le Mois 

BANCO DO ·BR.ASIL-RIO 
TAXIlS PARI\ AS CONTAS DE DEPOSITOS 
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Arti lheiro amigo. Confira a lista abaixo para ver :5e sua 
bibliotheca está completa. 

Mémoire~, Marechal Joffre ....... . . . ........... . . 

Noções de topographí a de campanha, General Pae• de 
Andrade . .. . . .. ..... .. .. .. ... . .......... . . 

Noções de desenho topographico, Ten. Cel. Paulino di 
Souza ........ . ... . .. . . . .................. . . 

Noções de topologia, Ten. Cel. Paulino de Souza .. . . . 

Que:Jtiom d' Artillerie antiaérienne, Cmt. P. Nauthier 

Manuel du Gradé de l' Artillerie . .. .. ............. . 

Bali:Jtica externa, Cap. Morgado da Hora . .. . ... . . 

A Tecnica do Tiro de Co:Jta Cap. Ary Silveira. ... . 

Nota:! Mbre o emprego da artilharia, Major I. J. Ve-
riesimo . . ... . .. . .... . .... . ..... . ... . . . ·. ·. · · 

Defe:Ja de co:Jta e o ti ro coBteiro, 1.0 Ten. 6omee da. 
Silva .. ...... . ...... . . . . . .. .... . . . . . . . .. . .. . 

O tiro da artilha1·ia de coBta, (traducçáo) .... . .. : . 

Ugações e Tmnsmissõe:J,' Cap. Josette ...... .. .... . 

Signalisação a braços e optica, Cap. Lima Figueiredo 

O principiante de radio, Cap. Lima Figueiredo . ... 

Transposição dos cursos d'agua para tod<Ls as arma3, 
Cap. Lima Figueiredo .... .. . . ......... . .... . 

Notas á margem dos exercícios tacticoi, Major Tra-
vassos ..... . . . .... . .. . . . . .. .. . ............. . 

Telemetros, Ten. Cel. Dermeval . ...... . ....... . . . 

Orientação em campanha, Ten. Cel. Dermeval. ... . 

875400 
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A passadeírá rolante 
Cap. ANDR~ MET Z 

(Traducç/Jo do Cap. LiMA F IGUEIREDO) 

Innumeraveis typos de passadeiras foram realizadas du­
rante a guerra, correspolidendo cada uma a sitiações e a mis­
sões differentes. O typo creado pela companhia 6/53 sob o 
nome de "passadeira rolante" corresponde a ym lançamento 
extremamente mpido, desde que seja adrede preparnda a re­
taguarda. 

O problema que a companhia citada havia de resolver, 
era o seguinte: no mez de setembro de 1918, a 42." divisão, 
installada no sector de Manhoué á Brin, sobre o Seille, es­
tava encal'l'egada de attrahir á attenção do inimigo pO:r uma 
grande actividade, emquanto eram feitos os preparativos de 
ataque franco-alliados em outros pontos da frente. Para cum­
prir esta missão foram executadas duas tentativas de des­
truição da banagem de Manhoué e a destruição da barragem 
de Bioncourt, onde os sapadores das duas companhias da 42." 
divisão (6/3 e 6/53) deram provas duma audacia e dum valor 
technico notaveis. Além dessas operações a di visão recebeu 
ordem de executar golpes de mão frequentes sobre a margem 
inimiga. 

Para esses golpes de mão era necessario achar-se um sys­
teroa de passadeira extremamente rapido e que pudesse ser 
transportada facilmente atravez das chicanas das rêdes de 
arame estabelecidas na margem. 

A passadeira adoptada era constituída de elementos de 
4 metros de comprimento providos de rodas, preparados de 
antemão e reunidos a saccos Habert; cada elemento era ma­
nobrado por um unico homem que o empurrava pela parte 
de traz; a parte da frente era mantida, na agua, pelo sacco 
Habert e, em terra, pelas rodas, durante o transporte e o lan­
çamento (ver figura). 
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Detalhes de const?·ucção- Cada elemento, de 4 m. de 
comprimento, compõe-se de duas vigas de 4 em. X 4 em. 
equidistantes de O m. 50 e dum taboleiro em pranchões, com 
balaustre baixo a somente Om,40 acima do taboleiro (não era 
possível fazel-o mais alto em virtude das necessidades de lan­
çamento dos elementos seguintes). 

O lance assim consti tuído era supp01tado por uma especie 
de t rem de aterrissagf'm fortnado de rodas (cortadas a serra, 
dos pranchões) cuja via. era de cerca de Om,35; a profundidade 
desse t rem era de um metro abaixo do taboleiro, de sorte que 
um elemento, munido ~dum sacco Habert fLxado abaixo:. da 
par te anterior como : mostra a figura, podia_ rolar sobre~ os 
lances anteriores. 

Pl A NO' 

O sacco H abert destinado a supportar cada elemento 
não era fixado com antecedencia, mercê das difficuldades de 
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transposição das rêdes por um conjuncto tão embaraçoso e 
tão fragil (qualquer rasgão no sacco H abert implica na sua 
substit uição), porém podia ser ajustado instantaneamente em 
seu logar por meio de anneis de ligação; dois pranchões hori­
zontaes, perpendiculares ao eixo do elemento eram, para este 
fim, parafusados, durante a construcção, por ba ixo das vigas 
e furados nos locaes correspondentes aos an neis ; bastava , então, 
para fazer a ligação, passar os anneis de ligação por esses 
fmos e mantel-os ahi por meio de cunhas preparadas para 
este fim . Duas peças de madeira de 1m.20 de comprimento, 
da mesma csqu:rdria das vigas, eram parafusadas ao an terior 
das mesmas e ultrapassavam-nas de cerca de Om,50 para traz: 
-serviam de varaes para empurrar o elemento, como um car­
rinho de mão c eram utilizadas em seguida pa ra a ligação com 
o elemento precedente. 

O conjuncto dum elemento assim constit uído pesava ele 
100 a 150 kg. e podia facilmente ser levado por 4 homens, 
quando não pudesse ser rolado (para a t ravessia de trincheirns, 
rêdes, funis, etc.). 

Os saccos H abert não foram enchidos com palha , mas 
providos dum "chassis" interior de madeira ou de ara me , 
muito mais leve do que os 80 kg. de palha regulam entares. 

O conjuncto com seu trem de aterrissagem e seu sacco 
Hab.crt apresentava o aspecto dum aeroplano, de modo que 
os sapadores o chamavam de avião e falavam muitas vezes da 
passadeita voadora; o nome de passadeira 1·olante parece-nos 
melhor convil·, em virtude de seu modo de lançamento. 

Lançamento- Sobre a margem de part ida fincavam-se, 
sem ruído, duas estacas de ferro de rêde de arame (em fórma 
de sacca-rolba) no local escolhido para o lançamento; suas 
extremidades não deviam ultrapassar o nivel do solo de 30 a 
45 centímetros para não prejudicar a manobra . 

Um sapador, empurrando o primeiro elemento á guisa 
de carrinho, o lan çava n'agua entre as estacas ; cont inuava a 
empurrai-o n,té que elle proprio chegasse ú. beira d'agua e, em 
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seguida procedia a ligação da parte trazeir~"l. do seu elemento 
com as estacas da margem. 

Logo a seguir um segundo sapador chegava empurrando 
o segundo elemento (rolando sobre o primeiro) até lanç.al-o 
n'agua; ligava os varaes do seu elemento ao sacco Habert do 
precedente, em.quanto um terceiro sapadot· se apresentava 
por sua vez, etc .... 

O ultimo elemento,' um pouco mais estreito c niio com­
portando sacco H abert, formava. rampa de desembarque sobre 
a margem de chegada; estacas, plantadas como sobre a mar­
gem de partida retinham as extremidades. 

O lançamento assim executado durava sómente alguns 
minutps; tendo o Seille apenas, nos arredores de Brin, lar­
gura vnrin.vcl de 20 a 30 metros. A corrente sendo desprezivel 
neste lagar, não fôra previsto o dispositivo de anc"ragem; 
é evidente que, sobre um rio com corrente notavel, seria ne­
cessario prever a n.manação dos primeiros elementos n. mon­
ta.nte c mesmo a ancoragem dos seguintes, si o rio fôsse muito 
largo. 

Emprego das passadeiras rolantes- Uma passadeira deste 
modelo foi construída pela 6/53 para um golpe dé mão em Brin 
na noite de 16 para 17 de setembro; ella serviu em seguida a 
varias outros golpes de mão. A duração de fluctuação dos 
saccos H abert era de 3 a 4 horas e no fim deste t empo, elles 
começavam a ficar muito pesados (sobretudo aquelles que 
haviam sido furados e remendados" à la diable" pelo alfaiate 
da companhia), de sorte que a manobra de substituição era 
muito penosa. 

A companhia 6/3 da mesma divisão executou em seguida _ 
passadeiras semelhantes para os gólpes de mão em Arraye-et­
Han. Em virtude da duração mais longa das operações, que 
não permittiam o emprego dos saccos Habert, substituíram­
nos por toneis dispostos á direita e á esqueTda. do ta.boleiro (2 
ton:eis por elemento); todavia os elementos assim const.ituidos 
ficavam muito mais pesados. 
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O processo das passadeiras rolantes ::~.presenta gra ndeR 
vantagens em virtude da rapidez de lançamento e de recolhi­
mento; o lance de 4 metros é o mais pratico para obter-se uma 
certa rnaneabilidade; os inglezes empregaram, nas offensivas 
de 1918, as passadeiras rolantes para todo o vão compostas 
de elementos muito longos; este proccs.r;o não parece convir 
aos casos geraes, em que as difficuldades dos percursos (rédes, 
o bstaculos, passagens estreitas ou tortuosas) podom ser en­
contradas antes do lançamento. 

O grande tempo consumido é certttmente um inconve­
niente. Comtudo é lei geral que o lançamento mpülo exige longos 
preparativos; ora, para uma passagem que deve set· executada 
perto do inimigo, tudo que augmenta a rapidez do lança men to 
augmenta os factores do successo; é precizo pois que os sapa­
dores, nestes casos, sejam prevenidos com alguns dias de 
antecedencia. 

Aliás, uma companhia de engenharia que prevê uma 
construc:ção dP passadeiras, póde confeccionar com ,antece­
dencia, na retaguarda, elementos completos que são facil­
mente transportavcis, pois que rodam. E mesmo para os des­
locamentos do grande amplitude, poder-se-ia empilhar dois 
ou t res elementos, possuindo o elemento inferior rodas mais 
solidas c atrela l-os a um cavallo ou ligal-os á trazei ra duma 
viatura de ferramentas: uma companhia que adaptasse este 
systema crearia uma especie de equipagem de passadeiras 
prestes a funccionar instantaneamente no momento da ne­
cessidade. 

"A Defesa" inaugurará no proximo numero a sua secção de 
"·Transmissões" que terá como redactor o Major Benjamim 
Galhardo, Dlrector do Centro de Transmissões e como au­
xiliar o Cap. Mattoso Maia. 

/ 
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O VALOR DO 
DINHEIRO 

A Dej~a Naciona! 

A Hútoria 1Ws dá ccnhecimento de que, no 
dect1rso ckls tempos, o valor fio dinheiro tendeu 
sempre para a baixa. E' de i?npoTCancia obller­
var que ha trez differentu typos de movimento6 

Pelo 1.• T .. n. de preços, distinmLindo-se entre si pela longitude JOSjô SALLES , . 
dos períodos que abarcam. Assim é que os pre-

ços dos tempos antigos e da Eclade Media relativos ao.! diver:10s artigos, noll 
parecem ridiculamente baixos ccmparackis aos da época actual. 

Esses baixos preços reflectiam, em parte, o valor relativamente alto do:s 
metae.~ preciosos e a magnitude, lambem relativamente, maior das unidades 
mdnetarias fundamentaes, antes de ser a amoedagem submettida a succes­
sivas alterações; assim é que na Inglaterra, nos seculos X li I ou X I V, po­
rliarse ccmprar uma ovelha por um sbilíog, mais ou menos; uma pelle de 
ovelJra por trez pence e a carne um farthíog, mais ou menos, por uma libra 
(1,58 grammos e 9 decimos), tudo na moeda de então. Para maior clareza e 
tomando-se por base a moeda brasileira, bastante desvalorizada em relação 
á ingleza, façamos a conversão desses valores e veretnos que ccrrespondem a 
14~800, 1$850 e 8154. ,B, respectivamente, por onde nos é possivel fazer um 
juizo de ccmo eram de facto iTTisorios os preços, nessa afastada epoca. E 
ainda precisamos ccnsiderar que a carne era um alimento mais caro que o 
pão. 

O desccbrimento da A merica e a exploração dos respectivos thesouros 
pelos hespanhocs e porttlguezes promcveram, na Europa, uma alta geral dos 
preços, trazendo ccmsigo uma verdadeira revolução eccnomica, porque o es­
timulo que isto deu lagar fez avançar cem muito maior rapidez do que em' 
qualqtrer outro tempo anterior da Jtistoria do munM, o ccmmercio e a in­
dustria. E 1WB seculos seguintes a curva gera~ dos preços ccntinuou subindo 
ccm' f imreza, sendo interrompida por mortimentos inversos s6 occasiona1.mente. 

Não é, porém, essa tendencia aUista dos preços a causa dos problemas 
que hoje em dia preoccupam todo o 1nundo, pois que estes se acham associaMs 
a outros ckis typos de mollimentos MS preços. Primeiram[nte, obs~rva1nos a 
existencia de movimentos que se extendem por varios decennios e que são, 
geralmente, reflexos das trocas na producção Mil metaes preciosos, MS melho­
ramentos na organização bancaria ou de uma crescente procura de dinheiro 
por efjeito M ·desenvolvimento do commercio e da industria. 

Na maior parte M mundo occidental, a marcha gera~ dos preços (em 
unidades monetarias de ouro e prata) durante a primeira metade M seculo 
X I X, foi em sentickJ descenden.te. Pelos meiackls do seculo, sobrevieram os 
grandes desccbrimentos de ouro na California e na Australia, dando em re­
sultado uma alta mundia~ dos preços, que culminou em 1878. Ahi, então, 
devido em parte a não ter a producção do ouro acompanhado o increm~nto 
da industria e do commercio e em parte á maior procura do ouro que se ie­
guiu ao gsral abandono do bimetalli1nno, neslla oc~:arião, (porque este mstal 
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tinlw. q~U a.Uender ent maior grá.u á3 necessidades numetaria.s do mundo), 
os preços declinaram, cltegaitda ao mínimo, isto t, ao pomo mais baixo do 
seculo, em .1896. Posteriormente se iniciou novo período de aUa de preços 
motú~do por differentes causas, sendo que a principal foi a enorme pro, 
ducçlio de ouro das minas da Africa do Sul. 

E sse periodo de alta teve começo em 1897 para terminar em 1911,, quando 
estourou, na Europa, a Grande Guerra, que por quatro terriveis annos devia 
enlutar a httrnanidade. Esta procovou um j ormidauel augmento das despeza.s 
publicas de todas as nações, tendo sido obtidos os f1mdos necessarios á res­
pectiva cobertura, em grande parte, pela infla(;fão monetaria, que, na maioria 
dos paizes, tomou a f 6rma de enormes emissões. Es16 período de forte aUa, 
distincto do im mediatanumle anterior em que os preços subiram muito mais 
lentamente, termi110u em 1920. 

E' verdade que em algu11s paizes, onde circulaua o papel inconversivel 
(Allemanlta, Austria, PoZonia e Rttssia, por exemplo) o nível dos preços 
continuou elevando-se sob a inf lttencia de nova inflação. Considerando, 
porém, o mundo em conjunctc, os preços ouro t.t dcsc~:r ou, o que é a mesma 
co sa, o poder acquisitivo do -ouro começou a augi'ncntar em 19~0. 

Onde subsiste o padrão ouro ou. qualquer outro padrão mctallico, os mo­
vimentos dos preços taes como os qtte caracterizaram os períodos de 1850-78, 
1874-96 e 1897-914, se corrigem por si mesmos. Não p6dcm continuar in­
definidamfinle, pois devem terminar pela acção de forças creadas por cl~ 
proprios. 

Nos períodos de altas de preços, por exemplo, o cttSLO de extracção do 
puro, como os demais custos de prodttcção, augmen1am; é evidente. Si os 
preço$ continuam subindo, chegar-se-á a tt?ll ponto em que algumas minas , 
qu.asi sempre as mais pobres, terão de suspender seus trabalhos . Poucos 
percebem a grande proporção da offerla mundial de ouro proveniente dos 
minereos a1trifetos de baixa qualidade. A obtenção de beneficios na explo­
ração de taes minereos só é possível aproveitando-se todas as provaveis eco­
nomias nos trabalhos, o que se p6de conseguir organizando-se methodic;a,­
mente a producção. Basta, pois, augm.entar wn pottco esse custo para se obter 
uma consideravel baixa na producção do ouro; c por isto, todo o período de 
aUa de preço$ deve ter um f im. Diminu.in® a produ(;fão elo ouro a tendcncia 
doa preÇO$ soffre uma inversão, é claro. 

P or outro lado, os preços não se podem mover contimtadamente tw sen~ 
tido ckJ. baixa. A reducção dos custos de exlra(;fão, que se segue a baixa dos 
preços, toma vantajoso o explorar minereos de qualidade iltferwr e ainda 
dragar os rios que arrastam terras auriferas. O padrão-ouro, apesar de suas 
imperfeições, tem assim uma acção automatica, como de 1Jcndulo, que ajuda 
a impedir as variações extremas no nivel geral dos preços. 

V ejamos, agora, o terceiro typo de trocas geraes nos preços ·quo t o mais 
importante. Examinandc-sc com alguma attenção as estatísticas dos preços 
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relativas aa secuw XIX, vemos que as extremidades das ondas suuessivas, 
· nos movimentos de aUa e bai:ca embora irregularmente espacejadas, parecem 

separadas por inlervaUos medios de oito ou nove annos, na 11l{lwterra, em­
'JU.CI.nto que nos E stados Unidos nenhuma cifra media poderia ser indicada, 
sob pena de erro. Esses movimentos ondulatorios são, por sua vez, consti­
tuídos de ou1ros mais curtos que se succedem com curiosa constancia; é si­
gnificativo o f acto de que as cristas dessas ondulações de preços coincidem com 
os pontos culminantes de periodos de rapida e prospera expansão dos ne­
gocias; os vaUes intermediarias assignalam periodcs de depressão, precedidos 
a meúdo de crises economicas. 

A observação destes f actos deu nova importancia scientifica aa estudo 
de um problema muito antigo, qual seja a explicação das crises eC01l<»nica3. 
Todo o mundo sabe o que são essas convulsões nos negocios que parecem oc­
correr a intervaUos quasi constantes, apparentemente sem causa, e que se 
caracterizam pela cessação das compras ·e das ondas, grande numero de fal­
lencias e tensão do mercado monetario, seguidas de largos períodos de de­
pressão, com todos os males da desoccupação industrial. Ha cem annos pas­
sados cria-se geralmente que uma crise era o fracasso de uma "mania" es­
peculativa, isto é, que tinham úma origem psychowgica. O enthusiasmo e o 
optimismo excessivos eram contagiosos; a expansão ia lOnge e a crise mesma 
podia, por sua vez, intensificar-se com qualidades de pess-imismo parecida­
mente contagiosas. Ha quem creia, todavia, que a psychowgia é a raiz do 
mal, que os negocios seriam bona..si os negociantes e compradores pudessem 
suggetümar-se s6 com a crença de que os negocios caminham bem; que nãlJ ha 
ouiro responsavel pela crise além da "perda de confiança" geral. 

(Resumo ell."tralúdo do "El dinero e los Precios"). 

I A publicidade constitue um dos 
O EXERCITO E A mais poderosos agentes de acção so­

bre a moral, visto que assegura 
P U B L I C I DA D E materialmente a difusão das idéas. 

Gcn. EDWARD MUNSON \ Ella é a base da informação e da edu-
cação que se dirigem as massas e que 

determinam essa communhão de pensamento indispensavel á 
unidade que, ella põe em valor certos factos, certos obje­
ctivos, incama as idéas e as opiniões, propaga as formas in­
teiramente feitas que o leitor, acceita sem discutir e sem 
lhes verificar o fundamento; faz penetrar no entendimento a 
idéa que convirá a uma situação dada, de tal sorte que se a 
situação se apresenta, o individuo reage na direcção prevista. 

' 
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A extensão desses resultados obtidos, o numero de assumptos 
tratàdos, variam segundo o gráu I! a intensidade da publici­
dade emprehendida. F oi a ella que a America deveu.idurante 
a ~1erra, um affluxo incalculavel de fundos uma modificação 
do regimem alimentar da nação, e princi?almente essa es­
pantosa reviravolta da opinião que tornou a guerra possível. 

Em materia de serviço militar, a publicidade affecta 
geralmente de forma directa: ella se exprime por ordens, cir­
culares, memoranda. e todas as outras medidas de caracter 
imperativo. Materi~lmente, ella não ultrapassa o dominio 
official da actividade militar; mas, psychologicamente, seus 
effeitos são de muitas maneiras vastos. pois que estimula 
nosso interesse e nossa curiosidade, assim como, de certo 
modo, outros instinctos fundamentaes, a que ella dá satis­
fações. 

Saber como os outros se comportam no serviço é pro­
vocar a comparação e suscitar a emulação E o acto é realisado 
tanto mais perfeitamente quanto do desejo de se distinguir 
para ganhar a estima do publico, do grupo ou da unidade. 

Antigamente, o Exercito parecia guardar uma certa r~­
pugnancia a respeito da publicidade, que era accusada de relai­
xar seus ideaes. Havia n'isto um prejulgado nascido da utiliza-

I ' ção da publicidade na satisfação de certos interesses pessoaes. 
Mas. limitada e controlada, a publicidade não pode 

apresentar sinão vantagens quando se designa por objecti.vo 
tudo que diz respeio á dignidade e á reputação do Exercito 
a estima publica, ao espírito de corpo, isto é, as qualidades 
mesmas que conferem a um grupamento a admiração e o res­
peito. 

PEDAGOGIA E 
EDUCAÇÃO 

Confundem-se. quasi sempre. estas 
duas palavras "educação" e "pedago­
gia". E. no em tanto, ellas devem ser 
cuidadosamente distinguidas. . 

A educação é a acção exercida. 
junto á individuas pelos mestres. Esta acção é permanente, 
de todos os instantes, é geral. Não ha período na vida social, não 
ha mesmo, por assim dizer, momento no dia em que as novas ge­
rações não estejam em contacto com seus maiores, e, em que. por 
conseguinte, não recebam destes influencia educativa.Porquanto 
esta influencia não se fez sentir sómente nos curtos momentos 
em que paes e mestres communicam conscientemente, por 

EMILE OURKHEIM 
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via do ensino propriamente dito, os resultados de sua expe­
riencia aos que veem depois delles. Ha uma educação incon­
sciente que jamais cessa. Pelo nosso exemplo, pelas palavras 
que pronunciamos, pelos actos que praticamos, - influímos 
de uma maneira continua sobre a alma de nossos filhos ou 
intruendos. 

Outra coisa é a pedagogia. Ella não consiste em acções, 
mas em theorias. Estas theorias são maneiras de conceber a 
educação, não são maneiras de praticai-a. Por vezes, se dis­
tinguem da pratica em uso a ponto de se opporem a ellas, 
francamente. A pedagogia de Rabelais, a de Rousseau ou a 
de Pestalozzi estão em conflicto com a educação de seu tempo. 
A educação não é , portanto, senão a materia da pedagogia; e 
esta consiste num certo modo de reflectir a respeito das coisas 
da educação. 

Na verdade, a pedagogia é intermittente, ou o foi, pelo 
menos, no passado; ao passo que a educação é continua. Ha 
povos que não tiveram pedagogia propriamente dita; de um 
modo geral ella não apparece mesmo senão em epoca relati­
vamente avançada da historria. Não se encontra na Grecia, 
senão depois da epoca de Pericles, com Platão, Xenophontes, 
Aristoteles. Em Roma, apenas se assignala. Nas socieda des 
christãs, não foi senão no XVI seculo que ella veio a produzir 
obras importantes; e o surto que tomou então abrandou-se 
de muito no seculo seguinte para só voltar ao mesmo vigoroso 
desenvolvimento no XVII I seculo. 

E' que o homem não reflete sempre, mas sómente quando 
é necessario reflectir; as condiç.ões para a reflexão não são 
sempre e por toda a parte as mesmas. 

O INDIVIDUO 
E A ROTINA 

VAN LOON 

ainda que o ponhais 
1921, continua a ser 
cador do século XVI. 

Um zulú de sobrecasaca não 
passa dum zulú. Um cão amestrado 
a andar na bicicleta e a fumar ca­
chimbo não deixa de ser um cão e 
um ser humano, dotado da mentali­
dade dum mercador do século XVI, 

ao volante dum Rolls-Royce modêl0 

um homem com a mentalidade do mer-

Se, a princípio, isto vos parecer obscuro, talvez vos possa 
dar um exemplo mais comezinho, para esclarecer o que pre-
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tendo d izer-vos. No cinema, os gracejos e as observações cô­
micas inscrevem-se muitas vezes na t ela. Na primeira ocasião 
que se vos depara r , observai a assistência e vereis que alguns 
parecem absorver as palavras e, em menos dum segundo, leem 
todas as frases. Outros são mais lentos. Há os que precisam 
de vinte ou trinta segundos, para as assimila r. E, finalmente, 
os que só as conseguem apanhar em parte começam a en­
tender-lhes o sentido, quando os m ais perspicazes já entraram 
a decifrar o letreiro se9'l:inte. O mesmo, como vos demons­
tra rei, acontece na vida humana. 

"A Nação quer ou imagina querer uma tribu­
na e,.. assembléas. Nunca desejara. Atirou-se-me aos 
pés ... quando alcancei o governo. E."terci menos au­
toridade do que a que me offereciam ... Hoje. 
tudo mudou. 

O gosto das constituições, os debates, os dis­
cursos parece voltar. 

Entretanto, é apenas a minoria que os deseja 
não se i!luda. O povo - ou se preferir- a multidão só a mim é que 
deseja ... 

Não sou, como se diz, apenas o Imperador dos soldados; sou o Im­
perador dos camponezes, dos plebeus da França ... Assim é que, mau 
grado todo o passado, o senhor vê o povo voltar-se de novo para mim ... 
Ahi estão esses conscriptos, esses filhos de camponezes. Eu não os lison­
jeava, tra tava-os rudemente. Nem por isso deixaram de cercar-me, nem 
por isso deixaram de gritar : "Viva o Imperador I" E' que, entre elles e 
eu, ha a mesma natureza ... Eu quiz o Imperio do mundo, e quem não o 
desejaria, em meu logar? O mundo convidara-me para regei-o. Soberanos 
e subditos precipitavam-se em disputa, sob meu sceptro .. . Tragam-me 
suas ideias. Discussões publicas, eleições livres, ministros responsaveis, 
liberdade da imprensa - quero tudo isso. . . Sou o homem do povo. Se 
o povo quer, realmente, a liberdade, eu lh'a darei .. . Não odeio a liber­
dade. Afastei-a, quando me obstruía o caminho". 

Napoleão- E MtL Luowzc. pag. 335 . 

Individualismo ~ão quer dizer democracia, mais ''salve-se quem 

puder'' e "a patria que se a rranje'' - PONTES DE MIRANDA. 
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Livros á venda na 
11 

A O~ F E S A H A C I O H A 1" 
Major Araripe - Escola do Pelotão ......... . . . .. . 

» » - ·Combate e Serviço em Campanha . . 
Major Od. Denys- A Instrução na Infantmia .. ... . 
Cap. Del Corona- Caderneta do I nfante ........ . . 
Maj. Danton Teixeira- Historia M ili tar do Brasil 
Major João Pereira- Armas a'IJ,tomaticas (2." edição) 
Cap. João Ribeiro Pinheiro- Como o1·ganizar uma 

Sub-Um'dade . ... .. . 
Cap. Nelson Demaria Boiteux- Ordem Unida . . .. . 
Cap. Delmiro de Andrade- A Secção do Comando 

no Batalhão . . .. . 
Ten. Danilo Paladini- O Official de I nformações .. . 
Caderneta de Ordens e Partes . . ... . . . ..... . . .' .. . 

(Blocos avulsos) . . .. . 
Gen. Góes Monteiro - O Elogio de Cctxias . . . . . . . . 
Cap. Eduardo Peres Campello - T1'ro indirecto de 

metralhado r a . .. . . 
Maj. Dr. Marques Porto - AUcstado de origem . . . .. . 
Caderneta do Commandante .. . .............. . . . . 

Pelo correio mais 1$000. ' 

108000 
108000 
108000 
10$000 
10$000 
9$000 

88000 
8$000 

88000 
88000 
88000 
2$000 
2$000 

. 28000 
28000 
1$000 

Gtâa para a instrucção milita1·, do Cap. Ruy Santiago, 
108000, pelo correio mais 18000. 

Guia pratico pa1·a o recruta, Alexandre Fernandes, 2$000 
pelo correio mais S.500. 

Notas sobre o commando do batalhão no terreno - Cmt. 
Audet, 38000, pelo coneio mais $700. 

Adestramento para o combate, General Paes de Andrade, 
3$000, pelo correio mais 8500. 

O que deve a I nfantaria conhecer sob1·e a A1·tilharia, Ge­
ner::tl José Pinto, 48500, pelo correio mais S600. 

O que é preciso saber da I nfantaria, Tcn .-Cel. Dermcval 
5S000, pelo correio mais 8800. 

Combate da I nfanta1-ia, Major Soares dos Santos, 6$000 
pelo correio mais $700. 



Secção de Veterínaría 

Redactor; Armando Rabello de Oliveira 

'. 
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Impressões do Río Grande 
Pastoríl (1) 

Pelo 1. 0 Ten. AlwANoo RABELLO- DE ÜLIVErnA 

De volta da viagem que emprehendemos ao Rio Grande do Sul, em 
missão de compra de animaes para o Exercito, reencetamos neste numero 
a campanha em prol do maior incremento da creação do cavallo nacional, 
collocando-nos, agora, á. jusante das muitas observações e ensinamentos 
colhidos no transcurso dessa utilissima peregrinação, realizada em plena 
campanha sul-riograndense. 

Natureza soberba. e grandiosa. é a que empresta physionomia af?saz 
typica aos municípios creadores daquella prospera Unidade da Federação. 
E quem possuir o sentimento de nacionalismo bem constituído ou certa. 
exaltação expontanea. pelas causas pa.triss, não deixará de orgulhar-se an­
te a. esplendida. significação economica proporcionada pela campanha gaú­
cha, na sua feição lidimamente pastoril. 

Para longe da.s serranias e das ondulações largas do terreno, que bem 
particularisam as cochilhaa do planalto meridional brasileiro, ficam os ad­
mira.veis campos de creação dos municípios de Sa.nt' Anna do LiVTamento, 
Quarahy, Alegrete e Uruguayana, onde a. vista se espraia por planícies im­
mansas atapetadas de verde, cortadas, de longe em longe, pelas sangas, 
pequenos sulcos cavados á. flor do sólo pela agua das chuvas ou alimenta­
das por lençóes .liquidos subterraneos. Ahi não medram as hervas com­
muna aos "campos sujos", de que nos falia a geograpbia bota.nica, nem 
mesmo a chirca e o e8pinheiro, que ta.nto depreciam algumas pastagens de 
bOa qualidade nos municípios de Bagé e D. Pedrito. 

Os capões de matto, a que allude Lindman em seu estudo floristico 
"A vegetação do Rio Grande do Sul", tão pouco frequentes nas r egiões 
fronteiriças que percorremos, ahi então raream de todo, substituídos por 
intermina.veis pastagens naturaes, onde predomina o capim frechilha. de 
permeio com leguminosas do genero trifolium. Vegetação arborea. expon­
tanea, embora de porte reduzido, constituindo precioso abrigo para o ga­
do nos dias de tormenta ou nas horas de grande calor, só existe á. margem 
dos rios, acompanhando o seu curso sinuoso, como um anteparo protector 
ao sopro constante dos ventos ou á. insolação demasiada. 

De longe em longe, na vastidão da verde planície, desenha-se o con­
torno escuro das ilhótas dos arvoredos a.rtificiaes ou de plantio, notaveis 
pela uniformidade da vegetação, vistos em seu conjuncto, constituindo 

(1) A dizootoria reoommenda a leitura deste artii<). 



(1) Dr. Guilhe rme Eckenlque, Presidente da "Associação d e Criadores do Cavallo Crioulo, mon­
tan~o " Rasul" p . s. arabe - (2) Garanhão p. s. lnglez, de propriedade do dr, Pacheco Pra tes 
(3) Creado res Migue l Be ll eza e Exma. Sra. e Aureo d e A1evedo, na estancla d e S. Pedro no 
Munlclplo d e Uruguayana - (4) O creador d r, Pac heco Pratas em sua esta nela de creavão no 
Munlclplo d e Uruguayana - (5) Casa da eslancla no "Haras Er Ra1ur", no Munl:lp!o d e Pe lo tas 
(6) Reprodu :to r arabe do " Haras Er Ra1ur" de proprladade do sr. G uilherme Eckenlque Filho 

(7) "Oigalê", campeão crioulo d e 1933 na Exposição-Feira d e Bagé. 
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pequenos bosques de velhos eucalyptos ou de frondosos sinamomos- ar­
vore de nova_ predilecção nas estancias- á cuja sombra se abrigam as ca­
sas de estanc1a, com o_ galpão da esquila., a casa. dos peões, o banheiro car­
rapaticida, o mangueirão de pedra, a. mangueira. de lidar, onde se faz a. do­
ma e o a.manonsia.r dos potros. 

Na. quietude enganadora. daquellas bucólicas paragens, o trabalho 
não estaciona nem os animos se entorpecem na. dôce perpie:cidade da im­
mansidão campestre; pelo contrario, sob a amenidade de a~ções atmosphe­
ricas estimulantes e o andejar incessante dos rebanhos que povôam os cam­
pos, o homem madruga na faina do pástoreio, absorvido pelo trato dos ar­
mentos, possuído da exacta comprehensão de assim estar concorrendo para 
o engrandecimento progressivo dos seus haveres. 

Se accrescenta.rmos á descripção acima, o uso e abuso quotidiano dos 
assados de ovelha e o desgaste da sobrecarga estomacal, resultante, com al­
gumas cuias de malte, teremos pintado com relativa. fidelidade o scenario 
do ambiente pastoril sul-riograndense, cuja apparente monotonia não fa­
tiga a curiosidade de quem chega, nem causa tédio ao mais irriquieto cita­
dino, antes proporciona, pelo realismo sadio da. vida ao natural, novos fac­
teres de revigoraçã.o cívica e a visão actual das nossas possibilidades num 
dos domínios mais fecundos da nossa organisação economica- a pecua­
ria. 

A's associações ruraes dos seus municípios creadores deve o Estado 
do Rio Grande do Sul o indice de melhoramento ora presente nos seus re­
banhos de creação, e vantajosamente assignalado nas 1·aças bovinas des­
tinadas ao córte e nos ovinos lanigeros. Essas entidades, coordenadoras 
do surto pastoril em todo o Estado, organizam, todos os annos, exposições­
feiras nos municípios sob sua jurisdicção, com resultados praticos apreci­
aveis, não só pelo vulto das transações que ensejam, como pelos ensina­
mentos e incentivo que trazem aos creadores, não deixando, por outro la­
do, de constituir um acontecimento social muito util á. movimentação pe­
riodica dos municipes bisonhos e a.rrédios. O certamen pecuario de Bagé, 
por exemplo, - que nos foi dado visitar no anno passado - é tido como 
sendo a 3.6 grande feira de a.nimaes da America do Sul, pelo grande nu­
mero de productos que alli são exhibidos annualmente e pelo registro ele­
vado das transações effectuadas. A essa pujante demonstração do avan­
çado gráo de aperfeiçoamento attingido pelas raças domesticas, em cultivo 
zootechnico, aflue, de todos os pontos do Estado, verdadeira multidão de 
visitantes, não sendo poucos os "cabaneiros" uruguayos e argentinos que 
ahi comparecem. 

A secção de equinos na E>.1JOSição-Feira de Bagé, do anuo transacto, 
teve representação deveras brilhante, contando explendidos productos das 
raças a.rabe, andaluz, puro sangue inglez, anglo-arabe, crioula e de alguns 
poneys; 
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O primoroso lóte de crioulos, no qua l figuravam tres animaes de pro 
cedencia. argentina, constit uio o motivo de maior attracção do certamen, 
sendo muito applaudidos sempre que eram exhibidos em frente ás tribu­
nas sociaes. 

A enthusiastica e patriotica campanha posta em pratica pela benemé­
rita "Associação dos Criadores do Cavallo Crioulo" tem angariado, dia a 
dia, novos adeptos para a grande causa, sendo verdadeiramente edifican te 
a actividade desenvolvida por esse pugilo de brasileiros, que em bôa hora 
tomou a peito tão nobilitan te tarefa. 

Cabe ao governo, muito particularmente ao Exercito, o dever de am­
parar decisivamente esse esforço em favor da emancipação industr ia l do 
cavallo brasileiro, até hoje preterida illegitimamente pelas manifestas pre­
ferencias officialmente dispensadas aos productos exot icos, pap;os sem cons­
t rangimento a peso de ouro do melhor quilate. 

O Director do Serviço de Remonta do E xercito procura ndo prestigiar 
a.quella campanha de fomento á creação do cavallo indígena. e bem com­
prehendendo o alcance futuro de tão meritoria iniciativa em face das ne­
cessidades militares, delegou plenos poderes ao seu representante naque!ltL 
21.• Exposição Pecuaria de Bagé, Cap. Vet.o Aristides Corrêa Leal, para 
solicitar fosse erigido o campeão da raça crioula - um potro de 2 annos de 
silhueta muito harmoniosa - , em figura symbolica do memoravel certa­
meu, afim de ser adquirido, como foi, a preço de animação, para de fu t uro 
utilisal-o como padreador numa das coudelarias militares. 

Com a projectada exposição comemorativa do Centenario Farrou­
pilha, a realizar-se em Porto-Alegre, em setembro deste anno, o Rio Gran­
de reaffirma.rá ao Brasil inteiro e ao estrangeiro o quanto tem evolvido u. 
sua. pecuaria, nestes ultimas annos, depois que em definitivo subordinou 
a formação dos productos de sua industria animal á exclusiva orientação 
zootecbnica. 

Para essa magnífica festa de industria. " A Associação dos Criadores 
do Cavallo Crioulo" está arregimentando desde agora a fina f!ôr dos pro­
duetos inscriptos no seu Stud-Book, para apresentai-os em formação de 
grande parada, como homenagem dos criadores do Brasil de hoje aos be­
roicos revolucionarios farroupilhas. 

A venda na "A Defesa Nacional" 

Mémoiru, Marechal J offre ... ... . . ..... . . .. . .. ...... .. . . .... . 
Canas e nosstU bal.alhas, H. O. Wiederspahn ........... . .. . . 
Historia militar M B rasil, Danton Teixeira .................. . 
O cerco da Lapa e seus heroes, David Monteiro . ............. . 
A (]tl.erra civil, Almirante Thompson . .. . . ....... . ....... . ... . . 
A batalha de Saint Quentin-Guise-Ten . Cel. Lenglet ......... . 

PELO C O RREIO MAIS 1$ 000 
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O témpo do serviço mi,itar na França 

A dmação do serviço militar não só preoccupa hoje os 
circulas mili t ares e politicos como tambem a opinião publica 
na França. Como consequencia da diminuição espantosa dos 
nascimentos, as cifras de conscriptos não mais preenchem com 
recrutas os claros que se vêm abrindo. Procmar-se-á natural­
mente contornar a actual lei que determina a dw·ação dê um 
anno de serviço e ora em vigor. Comtudo s6 o Senado e a Ca­
mara, orgãos iminentemente politicos e não technicos, po­
derão dar a ult~a palavra emendando as leis em vigor n a 
velha liberal-democracia do Sena. 

O Estado Maior está estudando as possibilidades de um 
serviço de 15, 16, 18 e mesmo 24 mezes e tudo parece indicar 
que será pedido o de 2 annos. H a symptomas de que mesn:o 
os conscriptos que já completaram em outubro de 1934 seu 
tempo, serão retidos até abril do covrente anno, isto é ser­
virão anno e meio e os que o completarão em outubro de 
1935 permanecerão por mais um anno. P ara o anno de 1936 
o Exercito Fruncez s6 poderá dispor de 112.000 conscriptos, 
apesar do Estado Maior declarar serem precisos 200.000 

"A DEFESA NACIONAL " 
(DE UM OBSERVADOR MILITAR) 

Neste período de renovação da mentalidade militar, em que o Exer­
cito, por excepção ás administrações militares da Republica, está vivendo 
dentro de si mesmo, só restava corrigir a sensível lacuna de um orgão 
de coordenação intellectual capaz de promover e diffundir , uniforme­
mente, em todas as regiões, o conhecimento dos problemas actuaes que 
interessam á classe. Este orgão já estava embryonario na revista man­
tida pela élite dos ofriciaes do Exercito e acaba de transformar-se, agora, 
adaptando-se melhor ás suas superiores finalidades e, ampliando-se para 
attender ao desenvolvimento notavel do meio intellectual militar. 

A mentalidade que convém ao Estado crear na classe militar, para 
desempenho cabal d!IB suas attribuições, em tempo de guerra e conducta 
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em tempo de paz, não está sómente na letra dos regulamentos que são 
rigidos e concisos. 

A cada passo surge um problema que deve ser olhado pelos militares, 
com unifor midade de vistas e sentimentos e, além do mais, só através 
de um orgüo de informac:ões autorizado e idoneo póde ser trazido o Exer­
cito ao corrente das coisns novas que lhe interessam. E' necessario que, 
para contrapôr -se aos innumeros orgãos de publicidade que encaram os 
factos á mercê das suas conveniencias doutrinarias, haja, tambem, uma 
fonte permanente . de orientaçiío da classe no sent ido de conduzir, ori­
entar e esclarecer esses factos de accordo com uma mentalidade unica e 
sã; inspirada na orientação do orgão central que deve encarar as conve­
niencias do Exercito. 

Um gr upo seleccionado de ofíiciaes de todas as armas acaba oe rea­
lizar esses objectivos, com a publicàção do primeiro numero da "A Defesa 
Nacional" , depois das remodelações a que alludimos. A distribuição dos 
assumptos é feita de tal sorte, que nenhum ofíicial do Exercito, qualquer 
que seja a sua arma ou serviço, poderá. prescindir de lêl-o. Além disto, 
tratando-se de um movimento louvavel no sent ido de aprimorar a cul­
tura profissional militar, o incent ivo e o estimulo de todos os militares á 
iniciativa dos seus camaradas reverter á. em beneficio do nível intellectual 
do Exercito, que a "A Defesa Nacional" , sem nenhuma duvida, repre­
senta e impulsiona, ha muitos annos. 

O general chefe do Exercito tem dito, repetidas vezes, que a I nsti­
tuição militar tem funcção polít ica e esse conceito gerou commentarios 
que querem crer numa supposta incoherencia do ministro que logrou 
restituir a disciplina ao E xercito. E ' que os orgãos da Imprensa, habi­
tuados a encarar os probelmas da Política. partidaria, restringem o con­
ceito da expressão a limites dentro dos quaes não pode caber a funcção 
militar. "A Defesa N acionai", representando a élite intellectual do E xer­
cito, tem abordado, nas passagens principaes destes ultimos tempos da 
vida nacion~l , os aspectos superiores que interessam á. aotividade mi­
litar . Realmen te, o soldado não póde nem deve ser político, mas, nem 
por isto se justüica que elle deixe de apreciar, dentro do quadro normal 
das suas actividades profissionaes e segundo a doutrina em que se educa, 
a sorte do paiz na convulsão de idéas que se agitam e se debatem, na hora 
presente. Neste particular, impunha-se-lhe, na falta de uma imprensa 
orientada, um orgão central de orientação intellectual que acompanhasse 
e analysasse o desenrolar dos acontecimentos da por assim dizer, nlta po­
lítica. E' uma outra missão relevante que "A Defesa Nacional" se pro­
põe desempenhar, com grandes beneficios para a mentalidade do Exer ­
cito. 

T udo isto justifica o apoio e o estimulo com que a classe militar vê 
a sua revist a entrar , depois de transformada, na phase nova de prospe-

• 
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ridade que marca o seu ult imo numero. Recommendamos, pois, aos of­
ficiaes de terra, a leitura do primoroso numero da "A Defesa Nacional", 
dado ult imamente á publicidade. 

Do "0 J ornal". 

O protesto das Nações 

O Japão denunciou a Fran!.Jl de haver construido dois cou.raçados de 
35.000 toneladas e dois destroyers orçados em 886 milhões de francos. 

Affirma o Imperio do Sol Nascente que desse modo serú violado o 
Tratado de Washington de 1922 que não comporta o augmento da tone­
lagem anhelado pela França. 

Os gauleus defendem-se' allegando que o rearmamento dos ger­
manicos constitue uma seria e perene ameaça ú paz do mundo. 

Emquanto isto os allemães renovaram sua esquadra, construindo 
cruzadores do typo do "Ikutscbland" que os inglezes fleugmaticamente 
d'enominam de ··navios de algibeira" em virtude das suas dimensões 
lilliputianas. Apesar de pequenos esses vazos de guerra fornecem for­
midavel efficiencia agressiva pois os engenh'eiros da terra de Bismarck 
conseguiram: reduzir consideravelmente o peso do metal empregàdo, 
augmentar a velocidade de suas machinas e distribuir uma artilharia po­
tentissima em reduzido espaço. 

Pela denun.:ia do Japão se deprehende que elle procura uma brecha 
para augmentar tambem o seu poder armamentista . .. 

Logo em seguida a França e a Halia protestam calorosamente con­
tra ú adopção, na AUemanl\a, do serviço militar obrigatorio, contrario 
ao Tratado de Versailles. A inquietação do mundo é fantastica .. . 

A Expedição Iglesías 

Deve, em breve, embarafustar-se pelo Amazonas a dentro a expedição 
chefiada pelo capitão lglesias, de nacionalidade hespanhola. 

Consoante os noticiarios dos jornaes, trata-se de estudar a mystica 
região amazonense sobre os aspectos geographico, etnographico, flo­
ristico e zoologico. Grandes vantagens advirão para o Brasil no desven­
damento dos segredos do nosso "hinterland ;', pois as obras de Hum­
boldt, von Martins, von Stein, Lund e muitos outros não nos permittem 
que pensemos de outra f6rma. 

·' 



A Defesa Nacional 423 

Emquanto a lguns sabios alienígenas, de facto. trabalharam pelo 
Brasil , ou~ros aqui aportaram sómente para ganhar dinheiro, desenvol­
vendo na Amcrica do Norte e no Velho M undo a mais intensificante cam­
panlaa de descredito contra r.õs. E como não pudemos separar o bom do 
mau, seria de bom m•izo que technicos nacionaes ac.ompanhassem o capi­
tão Iglcsias e apresentassem relatorios minuciosos de tudo quanto 
vissem. 

Teremos novamente sangue na linde 
Colombo- Peruana? 

A attilude do Senado da Colombia' tomando posição diametralmente 
opposta ao Presidente do J)rospero paiz, fez cntremecer por momentos as 
azas do anjo bemdito da Paz. 

Fel izmente parece que a borrasca passou. A acção decidida do Presi­
dente colombiano e os sentimentos nobilitantcs do Peru accordaram em 
transferir para o fim deste anno a ratificação da formula pacifista do ín­
clito ex-ministro M ello Franco. 

Mostrasse o P eru intransigencia. ou agisse o Presidcncia da Colom­
bia com animo fraco, a esta hora os tiros dos canhões estariam reboando 
na selva opulenta da Amazonia. 

LIVROS NOVOS 

Do Major DANTON TEIXEIRA, recebemos a apreciação abaixo sobre o 
livro do nosso companheiro de trabalho H. O. WrEDEHSPAHN: 

A nossa literatura ·militar tem sido ultimamente enriquecida com 
interessantes producções em varios ramos da acttvidade profissional. 

O I.u Ten. Henrique Oscar Wiederspahn joven official apenas com 
tres annos de formatura, revela uma accerituada vocaçilo para a Ris­
Leria Militar. 

Apresenta-nos o Ten. Oscar na sua obra "Canes e nossas batalhas", 
um criterioso estudo, commentado á luz das ideas scliefeoiaoas. 

Não admira que um novel official mostre tão cedo, no inicio de sua 
carreira, pendores pa1·a os altos estudos militares. O Teo. Oscar per­
tence a uma geração que teve :1 ventura de haurir ronhecimentos ele His­
torin Militar com um verdadeiro mestre - o major Agenor Le1te de 
Aguiar. 
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O tenente mostra que bebe nas bôas fontes. Conhece a fundo o en­
redo das tropelias que abalaram por varios annos as campinas do Rio 
Grande e o pampa platino. Sabe do nenhum valor de certos generaes 
improvisados cuja. aureola ainda refulge nas paginas da Historia,. Mos­
tra-nos o tenente que se aprende ta.mbem apontando os erros . .. 

Reputo o trabalho do teh. Oscar excellente manual para os candi­
datos á Escola de Estado Maior. 

Apresento ao meu distincto camarada meus aplausos, desejo que 
não .descoroçoe e que ao aperfeiçoar seus estudos na Escol a. de Estado 
Maior nos ..brinde com novos trabalhos sobre tão palpitante assumpto. 

* >ló * 
"A INSTRUCÇÃO NA INFANTARIA" 

Do Major O. DENYS 

A' medida que os processos de combate evoluem correlativamente 
com os progressos do armamento e novos meios de guerra, mais difficil 
e mais complexa se apresenta a instrucção na infantaria, principalmente 
entre nós em que o serviço a. cUTto prazo força o instructor a ministrar 
sómente o necessario e isto mesmo para formar um regular co~batente. 

Submergido não só no emaranhado das exigencias regulamentares, 
no que diz respeito á. instrucção, como pela complexidade do problema, 
só uma longa. pratica e um conhecimento seguro da. pedagogia militar 
permittirá ao instructor conduzü-a sem malbarata.t' os seus esforços. 

Hoje fe lizmente o caminho se acha mais desbastado e o trabalho 
apresentarse mais facil pela contribuição que veio t razer o major OnYLw 
DENYS com a sua " A instrução na infantaria". Nella são fornecidas aos 
instr uctores os elementos necessarios não só para ministrar como para. 
dozar e coordenar a. instrucção nos corpos de tropa. O tríplice problema: 
que se quer?; como se quer ?; q~ndo se quer?, foi resolvido com profi­
ciencia. 

RECEBEMOS E AGRADECEMOS 
FRANQA 

REVUE D E CAVALERIE - Janeiro - Fevereiro- os autos - metra­
lhadoras naa M61fopotania (1918) As transmissões na Cavallaria Ambiente 
de um combate msto no escalão companhia ou esquadrão a pé . 

ESPANHA 

REVISTA DE ESTUDIOS MILITARES- J aneiro- O carro de 
combate é mna arma ofensiva ou def en-siva - A divisão quartenaria. 

\ 



CAVALLARIA EM 11 CAVALLOS" - VAPOR 

Patrulhas de cavallaria ingleza em pleno uercic:io de descoberta. 



, 
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Formularia para os Concelhos de Justiça 
Regimentaes ( de.sertores a insubmissos) 

1.0 Ten. Arthur Alvim Camara 

.. . . . . .. ... . 193 

· ............... .. REGIMENTO DE INFANTARIA (I) 

N .o .. .. . . • .... .... • 

. Presidente ·- F . . ... . . ..... . . . . . . .. . . (nome e posto) 
Escrivão - F ... . ............... .. (nome e posto) 

Autora 
Réu 
Crime 

- A justiça Militar 
- F .. ............. .... . .. . . 
- Artigo . ................... do Codigo Penal Militar 

AUTUAÇÃO (2) 

425 

Aos . . . . . . . . . . dias do mez de . . . . . . . . . . do anno de . . · ... · · · . . 
na sala de sessões dos Conselhos de justiça do. . . . . . . . . . Regimento de 
Infantaria, em seu quartel. na Villa Militar. autuo o presente processo 
que adiante segue; do que, para constar, lavro este termo. Eu, F .. · · · . · 
(nome e posto), servindo de escrivão, o escrevi e subscrevo. 

F . . ... ..... ....... . . . .. . ..... . 
. . . . . . . . . . . Sargento, servindo de escrivão . 

(Nota : Vide n.o (3) do Annexo n.0 1) 

CERTIDÃO DE COMPROMISSO (4) 

Certifico que aos .......... dias do mez de .. ........ do anno de 
· · · · .. ..... • os juizes nomeados em Boletim Regimental numero .· · · ·· 
.. .. .. . de .. .. .. .. de .... .. . :.. de .. ..... .. . . senhores Capitão F. 
· · · .. . ..... . presidente, primeiros tenentes F .. . ..... . .. e F . · · · · · · · · 
e segundo tenente F . .... . ... . , prestaram o compromisso legal. O que 
dou fê. Eu, F .... .. .. .. (nome e posto), servindo de escrivão, o escrevi 
e subscrevo. 

F .. . .. .. . .................... ·· 
.... . .... . . Sargento, servindo de escrivã0

• 
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JUNTADA (5) 

Aos ..... . .. .. dias do mez de .......... do anno de ... . .... . . ; 
na sala de sessões dos Conselhos de Justiça do . . . . . . . . . . Regimento de 
Infantaria, em seu quartel, na Villa Militar, faço juntada aos presentes 
autos da acta da primeira sessão deste Conselho; do que, para cons tar, 
lavrei este termo. Eu, F . ......... (nome e posto) , servindo de escrivão, 
o escrevi e subscrevo. 

F .. . . . . ...... ... .. . .. . .... . . . . . 
. . . . . . . . . . . Sargento, servindo de escrivão. 

ACTA (6) 

(Da primeira sessão) 

Aos .. ... . .... dias do mez de ......... . do anno de . . ........ ; 
na sala de sessões dos Conselhos de Justiça do. . . . . . Regimento de In­
fantaria , em seu quartel. na Villa Militar, presentes todos os juize.s des te 
Conselho. foi pelo senhor presidente aberta a sessão, nest'e processo, 
ás . .. ... horas e ...... minutos. Presente o réu e lidos os autos, tomou 
o Conselho conhecimento do feito. passando-se, em seguida, a um acurado 
estudo do processo, juntamente com as razões de defeza. O senhor pri-
meiro tenente F . . ...... . , servindo de relator . depois de feita a sua mi-
nuciosa exposição, declarou que o processo está devidamente preparado 
(se for este o caso) e , por isso, solicitou fossem logo designados dia e hora 
para o julgamento do réu. Nada mais havendo a tratar , levantou-se a 
sessão. neste processo, ás .... . .. . horas e . . . . .. minutos; do que. para 
constar , lavrei esta acta, que escrevi e subscrevo. 

F ........ .. .. . ... .. .. . . .. . . . .. . 
. . . . . . . . . . . Sargento, servindo de escrivão. 

(Not.a: A acta é um documento avulso, que se junta ao processo). 

CONCLUSÃO (7) 

Aos ..• . .... . dias do mez de ..... . .... do anno de ... . .... . . 
na sala de sessões dos Conelhos de Justiça do .. .. . . Regimento de In-
fantaria, em seu quartel. na Villa Militat, faço os presentes autos con-
clusos ao senhor Capitão F .. . ... ... .. , presidente deste Conselho; do 
que, para constar, lavrei este termo. Eu, F ...... . . ... (nome e posto), 
~Tvindo de escrivão, escrevi e subscrevo. 

F . . . ... ... .. .. . . .... . ... .. .. .. . 
· - · · • .... .. Sargento, servindo de escrivão. 
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DESPACHO (8) 

DESIGNO o dia ........ , ás ... .. ... horas e .. . ... minutos, 
para ser o réu submeti tdo a julgamento, scientes as partes . 

(Data - Logar, dia, mez e anno) 
(Assignatura e posto do presidente) 

RECEBIMENTO (9) 

Aos . . . . . . . . . . dias do mez de . . . . . . . . . . do anno de .... . . . ... ; ......_ 
na sala de sessões dos Conselhos de justiça do ...... Regimento de In-
fantaria, em seu quartel, na Villa Militar, me foram entregues os pre-
sentes autos pelo senhor Capitão F ........... , presidente deste Con· 
selllo: do que, para constar, lavrei este termo. Eu, F ........... (nome e 
posto) , servindo de escrivão, o escrevi e subscrevo. 

F ....... ............ . ......... . 
. . . . . . . . . . . Sargento, servindo de escrivão. 

CERTIDÃO (10) 

Certifico que scientifiquei as partes, na conformidade do despacho 
para julgamento de fls ....... ; do que, para constar. lavrei este termo 
e dou fé. Eu, 1) ........... (nome e posto) , servindo de escrivão, o es· 
crevi e subscrevo. 

F .... ......................... . 
. . . . . . . . . . . Sargento, servindo de escrivão. 

APRESENTAÇÃO (11) 

Aos . . . . . . . . . . dias do mez de . . . . . . . . . . do anno de ... · ... . . · ; 
faço estes autOIS presentes ao senhor Capitão F ........... , presidente 
deste Conselho, para os fins legaes. E, para constar, lavrei este termo. 
que escrevi e subscrevo. 

F ..... • ............. .. ......... . 
.,. ......... Sargento, servindo de escrivão. 

AUTO DE INTERROGATORIO (12) 

Assentada 
Aos . . . .. . .. . . dias do mez de . .. . .. . . . . do anno de ........ . · ; 

na sala de sessões dos Conselhos de justiça do ... . .. Regimento de In· 
fantaria em seu quartel, na Villa Militar, reunido o Conselho de justiça, 

I 
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presentes todos os seus membros. o réu F ........... (nome e posto) e 
seu commandante de companhia, senhor Capitão F . .. . ....... . advo-
gado do réu, passou o dito réu a ser interrogado pelo senhor primeiro te-
nente F ........... , relator. na fórma que se segue; do que, para con star. 
lavrei este termo. Eu . F ...... . .... (nome e posto) , servindo d e escrivão, 
o escrevi . 

INTERROGATORIO 

Perguntado qual o seu nome, natura lida de. idade, filiação, estado 
civil , residencia , respondeu- Chamar-se F. . ......... (nome inteiro). 
ser brasileiro, com . . ... . annos de idade, filho de .......... . so!teiro 
e residente em .. . .. . .... (logar, rua e numero). Perguntado qual o seu 
posto, emprego e profissão, respondeu ser. . . . . . . . . . Perguntado onde 
estava ao tempo em que passou a desertor (ou insubmisso) , respondeu 
que e m . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Perguntado se conhece as pessôas que d e­
puzeram (ou servem de tes temunhas) no processo, desde quandQ e se 
tem alguma cousa a oppôr contra ellas, respondeu que .... . ...... (ou 
que seu advogado dirá ou já foi dito pelo seu commandante de compa­
nhia). Consultados os demais juizes do Conselho para lembrarem as per­
guntas que lhes parecessem convenientes ao esclarecimento da verdade. 
por estes foi declarado que nada tinham a dizer (ou pelo juiz F ..... . . . 
foi lembrado que se perguntasse ....... . .. (segue-se a pergunta), tendo o 
réu respondido que . .......... E. como nada mais respondeu nem lhe 
foi perguntado, deu-se por findo o presente interrogatorio, lavra ndo-s e 
este auto, que, depois de lido e achado conforme, vae assignado, na forma 
da lei, por todos os membros presentes do Conselho, o accusado e seu 
commandante de companhia (ou advogado) . Eu, F . .......... (nome e 
posto), servindo de escrivão, o escrevi. 

F .......... . . .. . . . (Presidente do Conselho). 
F ........... ..... (Juiz) 
F ........ .. .. ... . (Réu) · 
F ........... . .... . (Cmt. de C ia. ou advogado). 

RECEBIMENTO (1 3) 

Aos .. . .. . ... . ~do mez de . ..... . . .. do anno d e . . . •.. . ... ; 
na sala de sessões dos Conselhos de jus tiça do .. . . . . Regimento de In-
fantaria, em seu q uartel, na Villa Militar, me foram entregues os pre-
sentes autos pelo senhor Capitã.o F ... . .... .. . , presidente deste Con-
selho: do que, para constar , lavrei este termo. Eu, F .... . .. . ... (nome 
e posto), servindo de escrivão, o escrevi e subscrevo. 
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JUNTADA ( 14) 

Aos . . . . . . . . . . dias do mez de . . . . . . . . . . do anno de . ... . . .... ; 
na sala de sessões dos Conselhos de JustiÇa do .. . . . . Regimento de In-
fantaria , em seu quartel. na V illa Militar. faço juntada aos presente 
autos da respectiva sen tença e d a acta da sessão de julgamento; do que. 
para constar. lavrei este termo. Eu. F . .... . . . ... (nome e posto), ser-
vindo de escrivão, o escrevi e subscrevo. 

F ... .. . . . . .... . ..... . ......... . 
. . . . . . . . . . . Sa rgento, servindo de escrivão. 

SENTENÇA (IS) 

Visto e examinados, attentamente, os presentes autos de processo 
crime em que são partes. como autora, a Justiça Militar, e réu F . . .... · 
(nome e posto), delles consta que: O réu F . . . .. . ... . .. soldado deste 
. . .. . . Regimento de Infa ntaria está accusado de haver commettido o 
crime previs to no a rtigo .. . . . . do Codigo P enal Milita r. em virtude do 
facto constante do processo de .. . ....... (deserção ou insubmissão) , 
tendo o feito seguido todos os tramites legaes. 

Isto posto , c con siderando que dos autos está sobjeamente provado 
ter o réu F . . . . .. .... . commettido o delicto de . . .. .. . ... (designa-se 
o delicto qualificad o) d e que é accussado no presente processo (termo de 
insubmissão de fls .. . . . . .. termo de deserç.ão de fls.. . . . . . e mais do-
cumentos de fls . ... . ... . etc.); 

Considerando (no caso de confissão do crime feita perante o Conselho) 
que o réu confessou, e m juizo, livre e expontaneamente, sem qualquer 
constrangimento, coação ou insinuação, ter praticado o crime, conscien­
temente, e ser essa· confissão accórde com as circumstancias do facto e 
as provas dos au tos, conforme se vê dos depoimentos de fls . . . . · · · e .···· 
(indicam-se as peças do processo que corroboram a confissão). 

Considerando que o réu commetteu o crime. com as circumstancias 
aggravantes do artigo ......... . do Codigo Penal Militar; 

Considerando que em favor do reu militam as circumstancias at-
tenuantes do ~rtigo ........ § ....... . . . do referido Codigo; 

Considerando mais, etc. e tc. (citar as circumstancias que tiverem 
influido no julgamento); 

Conside rando que ditas circumstancias se compensam ; 
O Conselho de Justiça por tudo isso e mais pelo que dos autos consta. 

resolve condemnar (ou absolver, quando fôr o caso) o reu F .. · · · ·· · ··· 
(nome e posto) ás penas do grau médio do artigo ... . . .. . Codigo Penal 
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Militar, computando-se, na fórma da lei, o tempo de prisão preventiva 
(se houver). 

, 
Publique-se. registre-se e intime-se. 

Sala das sessões do Conselho de Justiça no quartel do .... . . 
Regimento de Infantaria, na Villa Milita.r , em . ..... do mez de . . ... . 
. . . . . . . . do anno de .... . . . . . . 

F .. .. ... .. . . . .. .. . (Presidente) 
F .. ... . ......... . . (Juiz) 
F ... . . . ... . ... . . . . (Relator) 
F ............. . . . . (Juiz) 

(Nota: A sentenÇD é um documento avulso, que se junta ao processo). 

ACTA (16) 

(Da sessão de julgamento) 

Aos . . . . . . . . . . dias do mez de . . . . . . . . . . do anno de ...... . ... • 
na sala de sessões dos Conselhos de Justiça do ...... Regimento de In-
fantaria, em seu quartel. na Villa Militar , reurudo o Conselho de Justiça. 
presentes todos os seus membros, foi pelo senhor presidente do Conselho 
aberta a sessão, neste processo, ás ... . . . horas e .. ... . minutos. Apre-
goado pelo escrivão o nome do accusado F . ...... . ... (nome por inteiro) 
compareceu este com o seu commandante de companhia (ou advogado). 
senhor Capitão F .......... . Em seguida, procedida a leitura das peças 
do processo, na f6rma da lei, passou-se ao interrogatorio do reu. visto 
não ter sido pedida a inquirição de testemunhas. Terminado o interro• 
gatorio (e os depoimentos, quando houver testemunhas), foi dada a pa­
lavra ao senhor Capitão F .• .... .... .. commandante de companhia do 
accusado (ou advogado), que declarou não ter novas razões de defeza a 
apresentar (ou que apresentou, oralmente, novas razões de defeza). Logo, 
ap6s, passou o Conselho a funccionar em sessão secreta. Feito pelo senhor 
relator uma exposição verbal sobre o facto arguido contra o accusado. 
apontadas as provas de accusação e da defesa, foram convidados os juizes 
a se pronunciarem sobre a causa e. recolhidos os votos, a começar pelo me­
nos graduado (ou mais moderno), apurou-se ter o Conselho, por unanimi-
dade de votos (ou maioria de votos). absolvido o alludido reu F . . ... . . 
(ou condemnado o alludido reu F .. . . . . . . . . . ás penas do grau mini mo 
(medio ou maximo) do artigo. . . . . . do Codigo Penal Militar). Pelo 
senhor relator foi, em seguida, proclamada a sentença em publica audi-
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encia, em presença d as p a rtes , que ficaram scientes (ou foi pedido o p razo 
legal para a redacção d a respectiva sentença) . N ada m a is havendo a t ra-
tar, fo i suspensa a sessão, neste processo. ás .. . ..... horas e ...... mi-
nutos: do que, para constar, lavrei esta acta , que escrevi e subscrevo. 

F .. . ... .. ............ . ........ . 
. . . . . . . . . . . Sargento, servindo de escrivão. 

\ 

(Nota: A acta lí um documento avulso, que se junta ao processo). 

C ERTIDÃO (1 7) 

Certifico q ue foi intim ado F . . . ..... . .. (nome e posto) da sente nça 
de fls ... .. .. , e m sua propria pessôa (ou na do seu Cmt . de sub-unidade, 
ou advogado). q ue ficou bem sciente: do que, para constar , lavrei este 
termo e dou fé. E. F . .. . ....... (nome e posto), servindo de escrivão, o 
escrevi e subscrevo. 

F .. . . . . ... .. . . . .... . . . . .. .. .. . . 
. . . . . · . . ... . S argento , servindo de escrivão. 

ENCERRAMENTO (1 8) 

Aos . . . . . . . . . . d ias do mez de . .. . . ·. . . . . do anno de .. . · · · · · · · • 
na sala de sessões dos Conselhos de justiça do .. . ... Regimento de In­
fanta ria , em seu quartel, na Villa Militar, d eu-se por findo o presente 
processo; do q ue , para con star , lavro este term o. Eu, F . . . . . . · ····.· 
(nome e posto) , servindo de escrivão, o escrevi e subscrevo . 

F .. ........ . ..... .... . . . . . .... . 
. . . . . . . . . . . Sargento, servindo de escrivão. 

CONCLUSÃO ( 19) 

Aos . . . ....... dias do mez de ........ . . do anno de ........ . . • 
na sala de sessõe, dos Conselhos de Justiça do . . . . . . Regimento de In­
fantaria, e m seu q ua rtel, n a Villa Milita r , faço os p resen tes autos con-
clusos ao senhor Capitão F .. . ... .. ... , presidente deste Conselho: do 
q ue, para consta r, lav re i este termo . Eu, F . .......... (nome e posto), 
servindo de escrivão, o escrev i e sub screvo. 

F, ......... . ... . ... . . .. . . . ... . . 
. . . . . . . . . . . Sariento, servindo de escrivão. 

• 
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DESPACHO (20) 

SEJA feita a remessa do presente processo a a utorida de competente. 

(Data - Logar, dia, mez e anno). 
(Assignatura do presidente do Conselho). 

RECEBIMENTO (21) 

Aos . . . . . . . . . . dia.s do mez de . . . . . . . . . . do anno de . . . . . .... . 
na sala de sessões dos Conselhos de Justiça do ... . .. Regimento de In-
fantaria, em seu quartel, na Villa Militar, me foram entregues os presentes 
autos pelo senhor Capitão F . . .. . .. . ... , presidente des te Conselho: do 
que, para constar, lavrei este termo. Eu, F .. . . . . . . . . . (nome e pos'to), 
servindo de escrivã o, o escrevi e subscrevo. 

F .. . ... . .... . . . .. . ... .. .... . . . .. . 
. . . . . . . . . . . Sargento, servindo de escrivão. 

REMESSA (22) 

Aoa . . . . . . . . . . dias do mez de . . . . . . . . . . do anno de . ....... · ·; 
na sala de sessões dos Conselhos de Justiça do .... . . Regimento de In-

• fantaria , em seu quartel, na Villa Militar, faço remessa destes autos ao 
senhor . . . . . . . . . . Commandante do citado Regimento, para os fins do 
§ 6.o do artigo 257 do Codigo da jus tiça Militar: do que. para cons tar. 
lavro este termo. E u, F ..... . ..... (nome e posto) , servindo de escri-
vão, o escrevi e subscrevo. 

F .. . . .. ... .... . . . ..... . . .... . . . 
. . . . . . . . . . . Sargento, servindo de escriYão. 

ANNEXO N.o I 

1) A ordem dos termos do processo est á indicada pelos numeros que 
estão entre parenthesis ao lado de cada titulo . 

2) Na primeira folha (a que serve de capa) s6 deve con sta r o c abe­
çalho indicado pelo numero (I) e a a utuação indicada pelo numero (2). 

Essa folha póde ser de cartolina. 
3) Logo depois do termo de autuação (2), vem : 

a) A copia do officio do presidente do Conselho, solicitando o pro­
cesso de deserção; 
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b) A copia do officio do presidente do Conselho, solicitando as ra-
zões de defeza; 

c) As copias dos Boletins que nomeiaram o Conselho e o escrivão; 
d) O processo de d eserção (ou de insubmissão): 
e) Copias dos boletins referentes ao facto; 
f) Os assentamentos militares do reu; 
g) As razões de defeza; 
h) A ficha dactyloscopica (sempre que for possível). 
(Nota : - Esses documentos correspondem ao numero (3), que, ap­

parentemente •. foi omittido na ordenação). 
4) S6mente depois do ultimo documento acima (3) é que vem a cer­

tidão de compromisso (4) e demais termos, ,de accordo com a ordem da 
numeração. 

5) O processo deve ser feito em folha de papel a lmaço com Om,22 X 
Om,33. 

6) Nada impede que todos os termos e a sentença sejam dactylo­
graphados, dando-se-lhes, porém, o fecho conveniente. 

7) As copias de qualquer documento devem ser autenticadas pelo 
escrivão com o devido " Confere com o original" (Formulario- Boi. Ex. 
344, de 1926, nota d a pagina 844). 

As 1 .as e segundas vias dos documentos levam a assigna tura do pre­
sidente do Conselho. 

8) AUTUAÇÃO- N a a utuação não é preciso enumerar os docu­
mentos (Formulario - Boi. Ex. 344, de 1926, pagina 832). Esse termo 
é lançado na capa do processo (Formulario, pagina 831). 

9) COMPROMISSO- O compromisso dos juizes é prestado de 
accordo com o a rt. 200 do C. J. M . D esse acto deve constar nos a utos a 
devida certidão (art . 200. §- unico, do C.]. M) . J\carreta nullidade a 
falta desse compromisso. (Art. 247,letra K, do C. ] . M). 

lO) JUNTADA - Definição - Formalidade- Na juntada 'cita-se 
o documento que for. (Formulario - Boi. Ex. 344, de 1926, pags. 381 e 
832). 

Lançado o termo .de juntada, seguem-se os documentos nelle refe­
ridos. 

S6mente depois do ultimo documento é que proseguirão os termos 
de continuação do feito. 

ll) ACTA- A acta deve relatar tudo quanto na sessão occorrer e 
della se deve fazer juntada aos autos do processo respectivo. (Formulario 
-Boi. Ex. 344, de 1926 , pags. 833 e 863). 

12) TESTEMUNHAS- Havendo testemunhas procede-se de ac­
cordo com o Titulo- V. Cap. 11 do C.]. M., observados os termos de 

continuação do processo. 
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As testemunhas serão inquiridas an tes do reu (a r t . 206 do C. J . M.) 
e as testemunhas de acc~sação , antes das de d efesa (art . 20 5 do C . J . M . 
(Art. 205 do C . j . M .) . 

13) TERMOS DE CONTINUAÇÃO - São aquelles q ue assign a lam 
o accrescimo d e actos do processo no feito. S ão elles: a utuac:ão , juntada . 
recebimento, certidã o, etc. (Formula ria - Boi. Ex . 344 , d e 1926, p ag, 
829). 

14) CONCLUSÃO - Sempre que o processo depender de decisão 
ou despacho do presidente do Conselho, os a utos lhe serão conclusos. 
(Formula ria - Boi. Ex. 344. de 1926 , pags. 83 1 e 832) . 

15) RECEBIMENTO - Voltando o processo ás m ãos do escrivão. 
este la vrará o t ermo de recebimento (Formularia - Boi. E x. 344 , de 
1926, pags. 831 e 833). 

16) CERTIDÃO - Dos despachos e decisões cumpridas, o escrivão 
lavrará nos autos o te rmo respec tivo (For mula ria - Boi. Ex. 344 . de 
1926, pags. 831 e 832) . 

17) APRESENTAÇÃO - Dos autos deve constar o termo d e a pre­
sentação do processo ao Conselho, para os fins legaes (julgamento , etc.) 
- (Formulario-Bol Ex. 344 , de 1926, pgas. 83 1 e 833). 

18) ENCERRAMENTO - E' o acto pelo qua l o escrivão accusa 
terem sido dad as por findas as diligencias e formalidades do processo . 
(Formularia-Boi. Ex. 344 , de 1926 , pags. 831 e 833) . 

19) REMESSA - E ' o a cto que comprova a expedição dos aut os 
de um juizo ou a utoridade para outro juizo ou autorida de. (Boi. Ex. 
344, de 1926 , pags. 831 e 833) . 

20) NUMERAÇÃO- O processo será numerado, sendo a numeração 
la nçada, seguida mente , no rosto de cada folha e na s ua extremidade ex· 
terna superior. A primeira folha, que serve d e capa , tambem será nume· 
rada . (Formulo.rio-Bol. Ex . 344, de 1926, pa g . 331) . 

21) RUBRICA - Todos os termos, actos e folhas são r ubricados 
pelo escrivão . (Art. 190, letra K, do C . J. M .). 

22) SENTENÇA - A sentença deve ter a data do dia do julgamento. 
(Formula ria -Boi. Ex. 344, de I'J26, p ag . 861) . 

A sen tença será lida pelo relator em publica audiencia, della se en· 
tendendo, desde logo, intimado o reu que se achar presente, ou em caso 
contra rio, a intimação será feita ao seu advogado (C mt. de Cia.) ou cu· 
ra dor (Art. 226 do C . J. M .). 

O Juiz vencido poderá justificar o seu voto, por escripto. (Formu· 
!ario, pag. 861). 

23) SESSÃO- Haver1á tantas sessões quantas forem necessaria s 
ao julgamento do reu. 

24) AUTO DE QUALIFICAÇÃO - Nos processos de deserção e de 
insubmissão, é desnecessario o auto de qualificação, vis to os autos rela-
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tivos a e.;ses crimes equivalerem á formação de culpa. (Formulario, pags. 
894 e 895) (Art. 255, § 4.o, do C . ). M .) . . 

25) RELATO RIO- A exposição do r.e1ator é verbal, feita na mesma 
occasião em que o Conselho estuda o processo. (Art. 257, § 2.0 , do C. 
) . M .). 

O relatorio verbal encontra fundamento nos modelos das actas de 
sessão de julgamento (Formulario. pags. 863, 893 e 896). 

26) Se o accusado não puder ou não quizer assignar, far-se-ll de­
claração no auto, e por e,lle assignarão duas testemunhas, ás quaes o auto 
será lido. (Art. 208, § unico, do C . ). M.; Formulario-Bol. Ex. 344, de 
1926). 

27) Para a sessão de julgamento o reu deve ser intimado com a an­
tecedencia mínima de 24 horas (Formulario-Bol. Ex. n .0 344. de 19i6. 
pag. 859). 

28) Os autos ficam sob a guarda e responsabilidade do escrivão (Art. 
109. letra j, do C. ). M.). 

29) Na contagem dos prazos, não se conta o dia em que começa, 
mas conta-se, aquelle em que finda. o prazo findará no dia immediato, 
se o ultimo dia fôr feria do ou domingo. (Arts. 240 e 241 do C . j . M .), 

30) Se o reu fôr absolvido, o p residente do Conselho expedirá, im­
mediatamente, o seguinte alvará (Formulario-Bol. Ex. 244, de 1926. 
pags. 862-863) (Artigo 257, § 6.0 ." do C . ). M .): 

ALV~A' DE SOLTUR~ 

O Snr. F . . . . . . . .. . . (posto e nome da autoridade que for) ou que m 
suas vezes fizer, sendo este apresentado, indo por mim assignado, em seu 
cumprimento, ponha, incontinente, em liberdade, se por outro motivo 
nã~ estiver preso, F . ... .. . . ... (nome a graduação) , visto ter sido o 
mesmo absolvido pelo Conselho de Justiça perante o qual 'estava sendo 
processado pelo . crime previsto no artigo .. .. . .. . .. do Codigo Penal 

Militar. 
(Logar e data) 

(Assignatura do presidente). 

31) Se o reu for condemnado, o presidente do Conselho expedirá 
a seguinte carta de guia (mandado de prisão) (Art. 257, § 6.0

, do C. ) . M.). 

CARTA DE GUIA 

Faço saber ao Snr. Commandante do . . .. . . (autoridade militar que 
for) que a presente' acompanha o reu F . . . ... .. . . . (nome por inteiro), 
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filho de .......... , na tural do Estado de ... .... . .. , com . . .. . .. . 
an nos de idade, solteiro (casado ou viuvo) , soldado (ou o que for) do .. . . 
. . . . . . (unidade a que pertencer), o qua l vae cumpr ir a pena de . . .... . 
(tempo) de prisão com t rabalho, a que foi condemnado por sentença do 
Conselho de justiça que o julgou, da tada de .......... (data por ex-
tenso). como incurso no artigo . . . . . . .. do C odigo Penal Militar. O R eu 
foi preso em ...... (declarar a data) . devendo ser pos to em libe rdade 
em ...... (declarar a data ). 

Dada e passada em (logar, dia, mez e nn no) . 

(Ass ignatura d o p residen te) . 

ANNEXO N.o 2 

(Tes temunhas) 

H avendo testemunhas , estas serão inquiridas antes do reu, v indo , 
primeiramente , a s de accusação e depois a s de defesa (Arts. 205 e206 d o 
C. ] . M .) . 

Os respect ivos ter mos de inquirição ficarão collocados entre os n u­
meros ( li ) e (12) do presente formula r ia . 

O modelo do termo é o seguinte : 

I NQUIRIÇÃO DE TESTEMUNHAS 

Assentada 

Aos .. . ... . ... dias do mez de . . . ... . ... do anno de . . . . ..... . ; 
n a sala das sessões dos Conselhos de j ust iça do .... . . Regimento de i n -
fan taria, em seu quarte l, na Villa M ilitar , reunido o Conselho de J ust iça, 
presentes todos os seus membros (ou os ju izes taes e taes), o reu F ..... . . 
(mome e posto) e seu commandante de companhia, senhor Capitão F . 
. . . . . . . . . . , advogado do reu; fo i pelo senhor p rimeiro tenente relator 
inqu irida a testemunha F ........... (ou foram inquiridas, como adi-
a n te se vê, as testemunhas F ... . . . . .... , F . ....... . . e F ........... ) , 
na f6rma da le i; do quE, para const a r, lavrei este termo. Eu , F ... .. . .. . 
(nome e posto), servindo de escr ivão , o escrevi . 

Primeira testemunha 

F . . ......... (nome , nac ion a lidade , estado civil , profissão ou p osto 
e residencia), aos cos tumes disse nada . Testemunha que, sob compro­
m isso legal , prometteu dizer a verdade do que soubesse e lhe fosse per-

; 
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guntado. E , sendo inquirida s~br(' os factos constantes do documento 
de fls ........... . que lhe foi lido. respondeu que ..... . .... (segue-se 
a resposta); perguntado sobre ..........• respondeu que ....... . .. (e 
assim por diante). Consultados os demais juizes do Conselho para lem­
brarem as perguntas que lhes parecessem convenientes ao esclarecimento 
da verdade, por estes foi declarado que nada tinham a dizer (ou pelo juiz 
F ........... foi lembrado que :o:e perguntasse .......... ) (segue-se a 
pergunta), tendo a testemunha respondido que .......... Dado a pa-
lavra ao accusado para reperguntar ou contestar a testemunha, pelo 
mesmo foi dito que o seu advogado o faria . Dada a palavra ao Snr. F . 
. . . . . . . . . . (nome e posto) . advogado do reu . por elle foi pedido se per-
guntasse a testemunha .......... (seguem-se as perguntas); e pela tes-
temunha foi dito que ....... ... (seguem-se as respostas) (ou dada· a 
palavra ao advogado. para contestar a testemunha , por elle foi dito que 
contestava a testemunha porque ... · ... . ... (seguem-se as razões da 
contestação) . Perguntado a testemunha se mantinha , ou não, integral­
mente, o seu d e poimento, pela mesma foi dito que s im (ou que o recti­
ficava n a parte ta l). E por n ada mais saber nem lhe ser perguntado, deu-se 
por findo esse d epoimento, que, depois de lhe ser lido e achado conforme, 
assigna (ou visto n ão saber o u não poder escrever. assigna F .......... . 
a seu rogo) com o reu e o seu advogado e que, na f6rma da lei, vae rubri· 
cado pe lo Snr . Presidente do Conselho e pelo Rela tor . Do que tudo dou 
fé. Eu , F .. ~ · ....... (nome e posto), servindo de escrivão, o escrevi. 

F .. ............... (Rubrica do Presidente do Conselho) 
F ................. (Rubrica do•Relator) 
F ................. (Nome por inteiro da testemunha ou de 

quem houver assignado a seu rogo) . 

F ................. (Nome do reu) 
F ................. (Nome do advogaod) . 

(Notas : - Assim se procederá com as demais testemunhas, de­
baixo da mesma " assentada", se forem inquiridas no mesmo dia. Não 
o sendo , far-se-á nova "assentada" . 

Se a testemunha decla rar ser parente, amiga ou inimiga, depen­
dente do accusado ou d a victima , isso mesmo se toma rá por escripto, 
no depoimento , e será então considerada informante, não se lhe defe· 

rindo compromisso. 
ANNEXO N .o 3 

(Appellação) 

I) Se houver condemnação, poderá o reu (ou seu advogado) appellar 
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da sentença condemnatoria, dentro do prazo de 48 horns , ap6s a leitura 
ou intimação da referida sentença (Art . 292 do C . j. M .). 

2) O presidente do Conselho ' mandará juntar ao processo a petição 
que interpoz a appellação, lançando-lhe o despacho competente. 

3) As razões da appellação serão apresentadas dentro do prazo de 
5 dias, contado da data da petição do numero 2 acima (art . 292, § 1.0 • 

do C . j. M .)í 

4) O escrivão lavrará o necessario termo de juntada (da petição e 
das razões de appellação), antes do termo de encerramento, isto é, entre 
os numeros (17) e (18) do presente formularia . 

5) De accordo com o § 7.0 do artigo 257 do Codigo da Justiça Mi­
litar, a Auditoria competente é que cabe tomar conhecimento da appel­
lação, para encaminhar o processo ao Supremo Tribunal Militar. 

6) Os modelos são: 

a) da petição (Formularia Boi. Ex . 344, de 1926, pag. 869) : 

"Meretissimo Conselho de Justiça. 

O advogado abaixo assignado (ou o reu), não se conformando com a 
sentença de fls .. . . . . . . . . . que condemnou, no grau . . . . . . . . . . . . do 
artigo ...... . . do C. P. M . ,o reu F .... . ...... (nome e posto), vem pela 
presente e na fórma da lei, appellar da mesma sentença para o Egregio 
Supremo Tribunal Militar, requerendo lhe seja concedido o prazo legal 
para apresentação das razões escriptas, em primeira instancia. 

P . deferimento 

(Logar ,data e nome do appellante) . 

b) da appellação (Formularia - Boi. Ex. n.o 344, de 1926, pags. 
869-SiO): 

RAZÕES 

Egregio Supremo Tribunal Militar 

O advogado abaixo assignado (ou o reu) vem, respeitosamente , ap­
pellar para esse Egregio Supremo Tribunal Militar da Sentença de fls . 
. . . . . . do meretissimo Conselho de justiça que condemnou o reu F . 
. . . . . . . . . . (nome e posto) ás penas do grau .... ... . do artigo ...... do 
C . P. M. 

Fundamenta o appellante o presente recurso nos seguintes motivos 
de direito e de facto: (seguem-se os motivos que se baseia a appellação: 
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nullidad e do processo. do julgamento ou da sentença, ter s ido esta pro­
ferida contra riamente á evidencia dos autos, ou ' aquillo que for). 

Pelo que. á vista do exposto. pede e espera o appellante que seja re-
formada a a lludida sen tença para o fim de . . ... . .. . . (ser o reu absol-
vido ou condemnado n a pena minima), por ser conforme o Direito e a 
justiça. 

(Loga r, data e assignatura do appellante) . 

(NoTA: - Quando houver condemnação. a remessa dos autos só­
mente será feita depois de extincto o prazo de appellação. (Vide os n .os , 
I, 2 e 3 do presente Annexo n .\; 3). 

ANNEXO N.o 4 

CODIGO PENAL MILITAR 

Da responsabilidade criminal; das causas que derimem a crimina­
lidade e justificam os crimes. 

Art . 18 - As acções ou omissões contrarias á lei penal. que não 
forem commettidas com intenção criminosa, ou não resultarem de neili­
gencia, impruden cia ou imperir.ia, não serão passíveis de pena. 

A~t . 19 - A responsabilidade penal é exclusivamente pessoal. 
Art . 20 - Não derimem, nem excluem a intenção criminosa: 
a) a ignorancia d a lei penal; 
b) o erro sobre a pessôa ou cousa a que se dirigir o crime. 
Art . 21 - Não são criminosos: 

§ ) .o ... . . ...... . .. . .... • ...... • 

§ 2 .o. : . ....... .. . . . ........... • 
§ 3.o Os que, por imbecilidade nativa, ou enfraquecimento senil. 

forem absolutamente incapazes de imputação, 
§ 4 .0 Os que se acharem em estado de completa privação de sen­

tidos e de intelligencia no momento de commette.r o crime; 
§ 5,0 Os que commetterem o crime casualmente no exercício ou 

pratica de qualquer acto licito feito com attenção ordinaria: 

§ 6.o .. • • • .. • • • . . ...... • .. .... •. 
Art. 22 - A ordem de commetter crime não isenta da pena aquelle 

que a executa~; todavia, s i consistir em facto que a lei pune sómente como 
abuso de poder ou violação de deveres funccionaes, a responsabilidade 
penal que resultar da execução, em virtude de obediencia legalmente 



440 A Defesa N acional 

devida a superior legitimo, recahirá, unicamente, sobre aquelle que deu 
a ordem. 

Art. 23- Os individuas isentos de culpabilidade , em resultado de 
afecção mental, serão entregues a suas famílias ou recolhidos a hospital 
de alienados, si o seu estado mental assim o exigir para segurança do 
publico 

Art. 24 . . . . .. . .. .. .......... . .. . 
Art . 25 - A isenção da responsabilidade criminal não_ implica a da 

responsabilidade civil. 
Art. 26- Não são tambem criminosos : 
§ J.o Os que praticarem o crime para evitar mal ma1or; 
§ 2.0 Os que o praticarem em defesa legitima propria ou de outrem. 
A legitima defesa não é limitada unicamente á protecção da vida; 

ella comprehende todos os direitos que podem ser lesados. 
Art. 27 - Para que o crime seja justificado no caso do § 1.0 do ar­

tigo precedente, deverão intervir, conjunctamente, a favor do delin­
quente, os seguintes requisitos: 

1.0 Certeza do mal que se propoz evitar; 
2.° Falta absoluta de outro meio menos prejudicial; 
3.0 Probabilidade da efficacia do que se empregou . 
Art. 28 - Para que o crime seja justificado no caso do § 2 ·0 do 

mesmo artigo, deverão intervir, conjunctamente, em favor do delin­
quente, os seguintes requi::sitos: 

1.0 Aggresão actual; 
2.0 Impossibilidade de prevenir ou obstar 'a acção, ou de invocar e 

receber soccorro da autoridade publica; 
3.0 Emprego de meios adequados para evitar o mal e em proporção 

da aggressão; 

4.0 Ausencia de pro\rocação que occasionasse a aggressão. 
Art. 29 - Reputar-se-á praticado em defesa propria o crime com­

mettido em resistencia á execução de ordens ou requisições illegaes, não 
se excedendo os meios necessarios para impedil-a . 

Paragrapho Unico - São ordens e requisições illegaes as emanadas 
de autoridades incompetente e destituídas das solemnidades necessarias 
para a sua validade, ou manifestamente contrarias ás leis. 

(NoTA:-O Codigo Penal para a Armada foi mandado applicar ao 
Exercito pela lei n.o 612, de 29-IX- 1889 e acha-se publicado na integra 
em Ordem do Dia n .o 40 ,de 1899. Elle soHreu as alterações constantes 
dos seguintes decretos: n.o 4 .988, de 8-1-1926 (Bol. Ex. 285); n.o 5.285, de 
13-X-1927 (Bol. Ex. 413); n.o 21.043, de 15-11-1932 (Bol. Ex. 96); n.o 
23.125, de 21-Vlll-1933, art. 136 (Bol. Ex. 62), combinado com o decreto 
24.710, de 13-VII-1934 (Boi. Ex . 40). 
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ANNEXO N.o 5 

CODIGO PENAL MILITAR 

Das circumstancias aggravantes e attenuantes 

Art . 30 - As circumstancias aggrava ntes e attenuantes dos cnmes 
influirão na a ggravação ou attenuação das penas com que hão de ser 
punidos . 

Art . 31 .. . .............. .. .... . . 
Art. 32 ............... . ... . .... . 
Art . 33 - São circumstancias a ggravantes: 

§ J.o 
§ 2.0 - Ter sido o crime commettido com premeditação, mediando 

entre a deliberação criminosa e a execução o espaço , pelo menos , de 24 
horas; 

§ J.o ......................... . 
§ 4 .0 - Ter o deÜnquente sido impellido por motivo reprovado ou 

frívolo: 
§ S.o ...... : . , ...... • ......... . 
§ 6 .0 - Ter o del inquente procedido com fraude, ou com abuso de 

confiança: 
§ 7.0 - Ter o delinquente procedido com tra ição, surpreza ou dis-

farce : 
§ 8 ." .......... . .. .. . . . . .. . . . . . 
§ 9 .0 - Ter o delinquente commettido o cnme por paga ou pro-

me88a de recompe nsa: 
§ 10.0 - Ter s ido o crime commettido com arrombamento, esca-

lada, cha ves fa lsas ou aberturas subterraneas: 
§ I i .0 - Ter s ido o crime ajus tado entre do is ou ma is indivíduos: 

§ 12.0 ••.•••• ••. . ••••••• .•.• .•• 

§ I J.o ....... • . ... • ....... .. .. . 
§ 14.0 - Ter s ido o crime commettido em occasmo de incendio, 

naufragio , enca lhe , colisão, avaria grave , manobra que interesse á se­
gurança do navio, inundação , revolta , tumulto , ou qua lquer calamidade 
publica ... ; 

§ 15.0 - Ter s ido o crime commettido em estudo de embriaguez: 
§ 16.0 - Ter s ido o crime comn1ettido durante o serviço ou a pre-

texto delle; 
§ 17.0 •••••••••• • ••••••••••••• • 

§ 18.0 . ................. . ..... . 
§ 19.0 - Ter o criminoso ma us precedentes militares: 
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§ 20." - Ter o delinquente reincidido . 
Art . 34 - A reincidencia verifica-se quando o criminoso , depo is 

da sentença condemnatoria passada em julgado, commette outro crime 
da mesma natureza. 

Art. 35 . . .... . .. . . . . . · · · . · · · .. · 
Art . 36- No crime de deserção são ainda circums tancias a ggra­

vantes: 
§ I .o- Ser a deserção realizada em paiz es trangeiro ou para e lle; 
§ 2.0

- Levar o c.riminoso cornsigo armas , ou qualquer objecto de 
propriedade naciona l, ou subtrahido á camarada ou companheiro de 
serv1ço; 

§ 3.0 - Apoderar-se de embarcação da Armada para realizar o seu 
intento. 

Art . 37 - São circumstancias attenuantes : 
§ I .o- Não ter havido no delinquente p leno conhecimento do mal 

e directa intenção de o praticar; 
§ 2 .0 - Ter o del inquente commettido o crime em defesa da pro­

pria pessôa ou de seus direitos, ou em defesa de pessôa ou direitos de sua 
família , ou de te.rceiros; 

§ 3.0
- Ter o delinquente commettido o crime oppondo-se á exe­

cução de ordens illegaes; 
§ 4.o • ... . .... • • ..... • .. .. . • . . 
§ 5.0 - Ter o delinquente commettido o crime para evitar mal 

ma10r; 

§ 6.0
- Ter o delinquente commettido o crime em ohedienc ia a 

ordem de superior hierarchico; 

§ 7 .0 - Ter o delinquente bons precedentes mi litares , ou ter re­
levantes serviços prestados á Patria; 

§ 8 .0 - Ser o delinquente menor de 21 e maior de 70 annos ; 
§ 9 .0 - Ter sido o delinquente tratado em serviço ordinario com 

rigor não permittido por lei. 

Art. 38 - No crime de deserção, em tempo de paz e . dentro do paiz, 
é considerada circurnstancia attenuante a demora na concessão da baixa, 
a lém de dois mez.cs depois da conclusão do tempo de serviço , ou na en­
trega da ração e tardamento , a que o delinquente tiver direito. 

Art. 49 ( § unico) - A pena de prisão com trabalho imposta aos 
sargentos, cabos ou seus assemelhados , importará desde logo o rebai­
xamento á ultima classe do corpo a que pertencer. 

Art . 327 do Codigo da Justiça Militar (Boi. E x. n .' 300, de 1926): 

"A prisão preventiva será levada em conta integralmente no cum· 
primento da pena. Não o será a menagern concedida na3 cidades. A 
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concedida nos quarteis , navios e acampamentos rerá levada em conta 
na medida de um terço do tempo de sua duração". 

ANNEXO N.o 6 

CODIGO PENAL Mn.ITAR 

Dos CRIMES CONTRA A HONRA E O DEVER MILITAR 

lnsubmissiio e Deserção 

Art . 116 - E' considerado insubmisso: 
1.0 Ó indh.iduo sorteado' ou designado para o serviço da Armada, 

o voluntario e o engajado que deixarem, sem causa justificada, de apre­
sentar-se dentro do prazo que lhes fôr marcado; 

2.o O designado que, voluntariamente, crear para si impedimento 
physico , temporario ou permanente, que o inhabi1ite para o serviço da 
Armada; 

3.0 O designado que simular defeito ou usar de fraude ou artifício, 
com o fim de isentar-se do serviço da Armaaa; 

4 .o ....... . . . ........... • ..... • 
S.o ............... . ..... . ..... . 

PENA - 'de prisão com trabalho por 4 mezes a 12 mezes (Penali­
dade de accordo com o artigo 136 do decreto n .0 23 .125 , de 21-Vlll-1933 
(Boi. Ex. 62), combinado com o decreto n.0 24.710, de 13-Vll-1934 (Bol. 
Ex. 40). 

PRESCRIPÇÃO - 8 annos (Art . 72 do C . P. M .) . 

PARAGRAPHO UNICO - Incorrerá nas mesmas penas aquelle que 
der asylo, ou transporte ao insubmisso, ou tornai-o a seu serviço sabendo 
que o é . 

Art . 117 - E ' considerado desertor: 
I .0 Todo individuo ao serviço da marinha de guerra que, excedendo 

o tempo de licença deixar de apresentar-se, sem causa justificada. a bor­
do, no quartel, ou estabeleci~Uento de marinha onde servir, dentro de 8 
dias, contados daquelle em que terminar a licença; 

2.0 O que deixar de apresentar-se dentro do mesmo prazo , contado 
do dia em que tiver sciencia de haver sido cassada ou revogada a licença: 

3.o O que, sem causa justificada, ausentar-se de bordo, dos quo.rteis 
e estabelecimentos da marinha onde servir; 



A Deje8a N acional 

4.o O que, lrem causa justificada, communicada incontinenti , não se 
achar a bordo, ou no logar onde sua presença se torne necessaria em ra ­
zão do serviço, no momento de partir o navio, ou força, para viagem ou 
comm.issão ordenada; 

5.0 O que, tendo ficado prisioneiro de guerra , deixar de apresentar-se 
á autoridade competente seis mezes depois do dia em que conseguir liber­
tar-se do inimigo; 

6.0 O que não se apresentar logo depois de ter cumprido sentença con­
demnatoria; 

7.0 O que tomar praça em outro navio, ou alistar-se no Exercito, an­
tes de haver obtido baixa: 

PENA - de prisão com trabalho por 6 mezes a 2 annos (Penalidade 
de accordo com o decreto legislativo n.o 5 .285, de 13-X-1927 (Bol. Ex . n° 
413). 

PRESCRIPÇÃO- (Art. 70 do C . P. M.) 

8.0 O que, em presença do inimigo, deixar de acudir a qualquer cha­
mado ou revista. 

PENA- de prisão com trabalho por 6 mezes a 6 annos . 

PRESCRIPÇÃO -(Art. 70 do C.P. M .) 

PARAGRAPHO UNICO- Si a deserção fôr para o inimigo, ou ef­
fectuar-se na presença delle: 

PENA - de morte. 

PRESCRIPÇÃO - (Art. 71 do C . P . M .) 

Art. 118- Nas mesmas penas incorrerão as praças da tripulação do 
navio comboiado ou mercante, ao serviço da Nação, que desertarem para 
o inimigo. ou abandonarem o seu navio ou posto em presença do inimigo. 

Art . 119 - A praça de pret, ou seu a ssemelhado . que reincidir em 
deserção ser á expulsa, com inhabilitação para qualquer emprego publico 
remunerado , depois de cumprida a pena, comtanto que esta attinja a seis 
annos . 

Art. 120 - Todo aquelle que, embora extranho ao serviço da Arma­
da, subornar ou alliciar as praças para que desertem, der asylo ou trans­

/ porte a desertor, sabendo que o é: 

PENA - de prisão com trabalho por 1 a 2 annos. 
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PRESCRIPÇÃO- 8 annos (Art. 72 do C.P. M .) 

Art. 121 -Aos reformados e invalidos, que se acharem em ser"iço 
activo, serão extensivas as disposições deste capitulo em tudo que lhes 
ser applicavel. 

CALCULO DAS PENALIDADES -(Art. 55 e § § do C.P. M .) 
(Art . 32 e § § do C.P. M.) 

-A somma do grau MAXIMO mais o grau MINIMO, dividida por 
dois, dá o grau MEDIO. 

-A somma do grau MAXIMO mais o grau MEDI O, dividida por 
dois , dá o grau SUB-MAXIMO. 

-A somma do grau MEDIO mais o grau MINIMO, dividida por 
dois. dá o grau SUB-MEDIO. 

Será applicado o MAXIMO, quando houver uma ou mais aggravan­
tes sem atte nuante alguma; será applicado o SUB-MAXIMO, quand:> 
as aggravantes preponderarem sobre as attnuant:.es; será applicado o ME­
DI O, quando não existirem attenuantes nem aggravantes ou quando as 
aggravantes e as attenuantes se compenteiD; será applicado o SUB-M~ 
DIO, quando as attenuantes preponderarem sobre as aggravantes; será 
applicado o MINIMO, quando soiDente houver attenuantes . sem aggra-
v ante. 

NOTA GERAL 

Os casos de deserção e de insubmissão estão regulados pelos seguin­
tes artigos do Codigo da justiça Militar (reformado) Decreto n.o 24.803. 
de 14-VIl-1934 Boi. Ex. n.o 40), a saber: 

Artigo S .o § 
Artigo 9 .o § § 
Artigo 257 e § § 
Artigo 260 

3 o. ' 

6 .0 e 7 °" 
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A' venda na "A Defesa Nacional" 

Manual do Granadeiro . . ...... . .... . ...... . .... . 
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Pelo correio mais $500. 

3SOOO 
3SOOO 
15500 
18500 
18500 
1$500 
1$500 



"A DEFESA NACIONAL'' 

f: 

DO 

EXERCITO. 

TRABALHAR POR ELLA 

f: 

TRABALHAR 

PELO 

EXERCITO. 

MANDEM SUAS 

COLLABORAÇÓES 



A. Defeaa N acional 447 
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Q. G. 3.• R. M .. - Cap. Carlos 

Ana !i o 
Q. G. 4.• R. M.-Cap. Samuel Pires 
Q. G. 5.• R. M.-Cap. J. Baptista 

Rangel 
Q. G. 6.• R. M. - Major Lopes da 
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Maia 
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Cabral. 
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E. M. - Ten. Geraldo Côrtes. 
E. E. F. E.- Maj . Raul Vascon-

cellos. 
E. I.-Cap. E. José Granja. 
E. Vt. E. -
C. A: S. I .-Ten. Taltibio de Araujo 
C. M. R.J. -
C M. P. A.-c: M. C. - Cap. Djalma ~aima. 
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F:·P.'A.-Ten. João Carlos Ribeiro 
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Mello 12.o R. I . - Cap. Nilo Chaves 
ll15.0 R. I. - 1.0 Ten. Luiz Mar- !113.o R. I. - Ten. Djalma Cravo. 

tins Chaves 13.o R. I.-Ten. Ira.cilio PessOa. 
li/5.0 R. L-Alcides P. Coelho 1.o B. C. - Cap. Nizo MçJDtezuma 
l/6.o R. .-Cap. Armando Moraes z.o B. C. - Ten. Mareio Menc-
6.o R. I.-Cap. Ary Ruoh zes. 
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3.0 B. C. - Ten. Moacyr Rezende. 
4. B. C. - Cap. Carlos Coelho 

Cintra. 
6.0 B. C. 
7.0 B. C.- Ten. Nelson do Carmo 
8.0 B. C. - Ten. Gelei Brun. 
9.0 B. C.-Ten. Domingos J. Filho 
10.0 B. C.- Ten. Ary Lopes. 
13.0 B. C.- Ten. Domingos P . 

Neves. 
14.0 B. C. - Cap. Barata de Aze­

vedo. 
15.0 B. C.- Ten. Araquem Torres. 
l6.0 B. C.-Ten. Arlindo P. de 

Figueiredo. 
17.0 B. C. - Ten. Miguel Mozzili. 
18.0 B . C. - Ten . Delio Lobo 

Vianna. 

19.0 B . C. - Ten. Murillo B. Mo­
reira. 

20.0 - B. C. Cap. Guilherme Jan­
sen Filho. 

21.0 - B. C. - Ten. J osé Rodri-
p;ues da Rocha. 

22.0 B. C.- Cap. Leandro Costa. 
23.0 B. C.-Ten. Raymundo Telles 
24.0 B. C.- Ten. Alexandre C. 

Moreira. 
25.0 B. C. -
26.0 B. C. - Ten. Oarlós Viveiros 

da Silva. 
27.0 B. C. - Teo. Mario Liborio 

Pereira. 
28.0 B. C. - Ten. Britto Carméllo 

29.0 B. C.-Ten. Clovis M. Gomes 

Cavallarla 

Unidade Escola-Ten. Durval Ma-
cedo. 

t.o R c. D.- Ca.p. C\·ro de Rezende 
2.0 R. C. D.-Ten. Britto Netto. 
3.0 R. C. D.- Ten. Poti S. Freire. 
IV /3.0 R. C. D. - Ten. Clauclionor 

P. dos Santos. 
4.0 R. C. D.-
6.o R. C. D. - Ten. Luiz Valença 
}.0 R. c. I. -
2.0 R. C. I.-
3.0 R. C. r.- Ten. Nairo Madeira 
3. o R. C. I. - Ten. Agenor Medei-

ros Martins 

5 .o R. C. I .-Ten. Lui'T. Linhares. 
6.0 R. C. I.- Ton. Newton Ma-

ciel dos Santos. 
7.o R. C. I.-Ten. Danilo C. Nunes 
8.0 R. C. I. - Ten. Aurolino Vnrgns. 
9.0 R. C. r.-Cap. Marcos Azam­

biuja. 
10.0 R. C. r.- Ten. Lauro Re­

bello F. da Silva. 
JJ.o R. c. I. -
12.0 R. C. I. - Ten. J o!io de Deus 

N. Saraiva. 
13.0 R. c. r . 
14.0 R . C. I.- Edson Condessa. 

Artilharia 

Gr. Esc.-Ten. Valdir de Barros 
de Azevedo. 

1.0 R. A. M.-Cap. Edgard Portu-
gal. 

2.0 R. A. M.- Ten. Dton Fontoura 
4.0 R. A . M.-
5.0 R. A. M.-Ten. Barreto Lemos 
6.0 R. A. M.- Ten. Lourival Doe­
delein. 
8.0 R . A.M.- Ten. José O. Alves. 

de Souza. 
g,o R . A. M.-Ten. Arthur da Cos­

ta Seixas. 

1.0 G. A. D.o- Celso Alencar Arn­
ril2_e. 

2.0 G. A. D.o - Ten. Ruy Freire 
llibeiro. 

a. o G. A. D.o- Ten. Amaury P . 
Lima. 

5.0 G. A. D."-Ten. Ives Fonseca. 
1.0 G. A. P. - Ten. Assis Gonçalves 
2.0 G. A. P.- Cap. Josão C. Fon-

seca. 
3.0 G. A: P.-Ten. Eduardo Barros 
1.0 G. A. Ca.v.-
2.0 G. A. Cav.-



A Defesa Nacional 449 

3.• G. A. Ca.v.-Ten. Nelson Moura. 
4.• G. A. Ca.v.-
5.• G. A. Ca.v. - Ten. Edson Fi­

gueiredo. 
6.• G. A. Cnv.-
R. A. Mix. - Ten. A. Cesar do 

Nascimento. 
Fort. Santa. Cruz- Ten. Leontino 

Andrade. 
Fort. S. João- Ca.p. Waldemar 

Pio dos Santos. 
Fort. ltaipús - Ten. Dr. Augusto 

Vouzela.. 
Fort. Obidos - Cap. Ascendino Lins 
Bia. I. H. Da.-Ca.p. Leandro Costa 

Fort. Coimbra. -
Fort. Copacabana.- Ten. Flam-

ma.rion P. de Campos. 
Fort. Vigia - Ten. Borges Fortes. 
Fort. Mar. Noura. 
Fort. Lage - Ten. Americo Fer­

cez. 
Fort. S. Luiz- Ten. Jayme de 

Lemos. 
Fort. Imbuí- Ten. Corrêa do 

Lago. 
Fort. Mar. Hermes-

Frot. Mar. Luz- Ten. Nelson M. 
de Miranda.. 

Engenharia 

1.• Btl. Ferroviario -
1.• B. E.-Asp . .Eduardo Domin~ues 
2.• B. E.-Ten. Sady M. Monterro 
3.• B. E. - Ten. Luiz de Paula 

Possôa. 

· 4. • B. E . - Ten. Haroldo Paca.. 
5.D B. E . - Ten. Zneitho Schuller 

Reis. 
6.o B. E.- Major Abnoilio F. Reis 

Reserva 

C. P. O. R. da. 1.• R. M. - Ten. 
Nelson de Carvalho. 

C. P. O. R . da 3.• R. M. -
C. P. O. R. da. 2.n R. M. - Ten. 

Nestor Tanes 
C. P. O. R. da. 4.• R. M. -
C. P. O. R. da. 5.• R. M.,-José B. 

Pessôa.. 

Policia. Militar- Maj, Miranda. 
Amorim. 

F. Pd. S. Paulo- Ma.j. José M. 
d.s Santos. 

B. M. R. G. do Sul - Ten. Her­
mes Fernandes. 

Força P. da Bahia - Ca.p. Phila­
delpho Neves. 

Art.. 26 - A Administração e os Redactores silo reaponsa.veis pelas 
publicações ni'ío assign · dns que a Revista. editar, e declinam de qualquer · 
eolida.rieda.de, niio expressamente declarada, ás idéas espendida.s nas col­
Jnborações a.ssignadas. 

Não serão restituidos, em caso algum, originaes dos trabalhos rece-
bidos para. publicar na Revista. 

EXPEDIENTE 

I. Séde Provisoria da administração: Q. G. do Exercito, edificiode madeira. 
Aberta das 14 ás 17 horas. 
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ll . Co!'respondencia para a Caixa Postal n .0 1.602 . 

Discriminar no endereço: Ao Secretario, aEs umptos de colla boração; 
A. o gerente, assumptos de assignatura; A o Bibliothecario, encommendas 
de publicações. 

I I I . Preços de asBignaturas: 

Anno ...... . ...... . . . . .. . . .... . . . . . .......... . .. . 
Semestre .. . . .. ........ . ... . ........ •· · · · · · · · · · · ·. · · 
Numero avulso ... .. . . .. . . . .. .......... . . . . ... . . . . 
Para. sargentos - Semestre . . . . . ..... . .... .. .. ... . . 
Para. alumnos das escolas militares e do C. P. O. R. -

numero . . . . . ... . .. . . .. . .. . .... . . .... .. . . ... . .. . . . .. . . 
Para. remessa registrada e assignaturas avulsos , por se-

mestre, mais . . ... .. . . . . .. . ..... ... . . . ....... . .... . .. . 

188000 
108000 

2SOOO 
88500 

18500 

1$800 

Os pagamentos devem ser feitos adeantadamen te e as assignaturas 
começam com o numero de janeiro ou de julho. 

O Gerente é encontrado na redacção ás quarta-feiras das 15 ás 17 hE . 

• 
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